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De Lisboa exDOsUão 

1 TM grande movimento 
de regionalismo cons-

trutivo se verifica por Portu-
gal fóra. 

Aqui, em Lisboa, onde re-
side a décima parte da popu-
lação do nosso país, as gen-
tes de determinada região 
põem-se em contacto, tratam 
ern comum dos problemas que 
a ela interessam e fundam 
agremiações para defendê los. 

Ultim aniente foi criada a 
Liga Regional Tabuense, or-
gonisação formada em mol-
des inteiramente novos e com 
novas formas de actuação. 

A colónia tabuense de Lis-
boa é de uma grande impor-
tancia. Os seus elementos 
marcam entre os habitantes 
da capital, não só pelo seu 
numero, que se eleva a quasi 
uma dezena de milhar, mas 
ainda pela vontade, persistên-
cia e faculdades de trabalho 
e de inteligência que lhes dá 
a vitória, nesta terra onde 
poucos são os vencedores. 

Boa parte da actividade 
industrial e comercial de Lis-
boa por eles é dirigida e os 
capitais que movimentam são 
qualquer coisa na vida econó-
mica do país. 

A' frente da Liga Regional 
Tabuense estão professores 
como os Drs. Caeiro da Mata 
e João da Silva Correia e in-
dustriais como Castanheira de 
Moura e Pereira Lopes. 

Com homens assim, que 
na vida demonstraram como 
se vencia, agoiramos um es-
plendido triunfo á Liga Re-
gional Tabuense e cremos, 
confiados, no que de muito 
ela pode fezer em favor do 
celho de Tabua, um dos mais 
populosos e ferteis do alto 
distrito de Coimbra. 

António óe Facia. 

li. Antonio José He Almeida 
A snbscrlcão para o seu mo-

numento 
CONTINUA aberta nas 

colunas da Gazeta 
óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105S00 

No Bairro Alto, as listas 
para inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinhbranda e na Livraria 
Neves. _ t 

A' Gazetd óe Coimbra. 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo 
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunais. 

Boletim tia I m M t de Defesa 
e Propaganda de Coimbra 
A SOCIEDADE de De-

fesa e Propaganda, 
na sua ultima sessão, tomou 
as sequintes dehbsrações: 

Agradecer ao Conselho de 
Arte e Ainueologia a oferta 
do n.o 1 do s.̂ u Boletim; 

Registar, com fl maior sa-
tisfação, as palavras díri^idâs 
oficialmente pela Camara Mu-
nicipal da Figueira da Foz de 
Felgueiras, Presidente da So-
ciedade, pelas quais se pres-
ta homenagem a S. E?< a agra-
decendo-ih" a sua dedicação 
em favor da propaganda que 
tèm feito da praia daquela 
cidade; 

Agradecer á Camara de 
Coimbra a atenção que lhe 
mereceu o seu pedido sobre 
colocação de tabelas e de ume 
balança no mercado, medidas 
que cada vez mais se impõem 
para evitar os abusos que a 
imprensa local quasi diaria-
mente regista. 

Bispo Auxiliar 
Arganil, — No próximo 

dia 18 visita esta vila o ilus-
tre Bispo Auxiliar desta dio 
cese, sr. D. António Antu-
n es .—c . 

A EXPOSIÇÃO de Pe-
dro Olaio e de An-

tónio Cruz. pela garridice e 
bizarria duns motivos e es-
pontaneidade hilariante dou-
tros, merece ser visitada. Ha 
no conjunto dos trabalhos 
apresentados, alguns que me-
recem menção especial, mas 
nota-se na generalidade um 
traço irónico que muitas ve-
zes é . . . realista e saíutar. 

No modernismo por onde 
enveredou, Pedro Olaio tem 
progredido e acentuado mais 
a sua irreverencia; mas a 
Arte não é uma submissão 
inconsciente, as formas pra-
gmatistas e dogmáticas e a 
interpretação subjectiva é 
na sua essencia a única rea-
lidade do Belo. Ha nesta ej< 
posição exagero? Sem duvida 
que ejciste; mas a par disso 
vamos encontrar espirito ar-
tístico nas aguarelas que ejc-
poz, ao olhar do publico que 
muitas vezes não concebe que 
o artista possa compreenóer 
de maneira diferente da sua 
e imaginar de forma diversa 
á que está habituado. 

O Pescaóor que conheci 
em Buarcos, é um trabalho 
feliz, com sabor modernista, 
mas equilibrado. Tem inter-
pretação e desenho e ê uma 
das melhores realisações de 
Pedro Olaio. 

Eva moóerna, no seu sim-
bolismo, é uma curiosa e vi-
brante aguarela, onde a nova 
Eva espera outra vez pecar 
como sucedeu á primeira... 

Sombra óo palhaço, tem 
bem delineada a expressão 
do seu motivo. 

No aspecto charge.Ocego 
que vê bem, A chave óa 
asneira e o avançaóo cen-
tro, são três assuntos bem f 

apresentados que o autor trata 
com a sua peculiar ironia e 
talento imaginativo. 

30.a ingénua é um traba-
lho que merece destaque; é 
sem duvida um dos mais 
curiosos. 

As mascaras de Gomes 
óa Costa, José Relvas e 
Magalhães Lima teem traço 
e expressão. 

Destacaremos ainda, A lou-
ca óos cabelos vermelhos, A 
mulher que me insultou e 
Meia noite menos cinco. 

António Cruz que ej<põe 
pela primeira vez, denota qua-
lidades proveitosas nos seus 
desenhos; a pesar da sua in-
decisão tem alguns trabalhos 
que revelam aptidões a cul-
tivar. 

Romantismo e Esqueceu-
me o relogio, são dois inte-
ressantes desenhos que agra-
dam. Coimbra menina e mo-
ça e Cubismo cumpre desta-
car especialmente. 

Enfim, esta exposição de 
dois novos irreverentes, vale 
uma visita, porque a par duma 
insubmissão e excentricidade, 
ela revela-nos dois espíritos 
que não se adaptam a mol-
des fijíos e são na sua arte, 
cultivadores do Belo e aman-
tes da ironia. 

Tónio começa agora a sua 
nova carreira expondo com 
Olaio e seguindo-lhe as ten-
dências modernistas. 

Ainda indeciso o primeiro, 
mais arrojado o segundo, a 
sua ejcposição, na bizarria do 
colorido e dos motivos, é ale-
gre passatempo do espirito 
ao mesmo tempo que é, uma . 
afirmação de irreverencia e j 
de Arte. 

Raul óe Miranóa. 

É l f l i 
EALISOU-SE na ulti-

ma quarta-feira, a 
conferencia do distinto pro-
fessor sr. Dr. Rocha Brito, na 
sala do Ateneu Comercial, su-
bordinada ao têma Escrava-
tura branca. 

Descreveu o conferente a 
fórma como, nas várias civi-
lisf ções, a prostitoição se de-
senvolveu e foi regulamenta-
da ou reprimida, abordando 
também urr assunto de fla-
grante e oportuna actualida-
de: a su i regulamentação e 
o abolicionismo, descrevendo 
uma e outra corrente, anòli-
sando-as proficientemente. 

O sr. Dr. Rocha Brito rp^e-
sentou números elucidativos 
respeitantes a Portugal, por 
onde se avalia como é grande 
o numero de pessoas que fa-
ctores, especialisando a mi-
séria, arrastam para o abismo. 

Foi uma bela lição, que 
constituiu como que a sequen-
cia de uma outra confernncia 
pelo mesmo professor ha rnê-
ses realizada no mesmo ins-
tituto de ensino popular. 

Entre a assistência, que 
era numerosa, viam-se muitas 
senhoras ali atraídas pelo as-
sunto da prelecção do iluitre 
professor. 

Ç* ONSTA-NOS que a U, 
L., lembrando a data 

do 1.° centenário do nasci-
mento de João de Deus, não 
deieará de se ossociar ás co-
memorações ern projecto nesta 
cidade, realizando-se na sua 
séde uma confereccia sobre o 
poeta. 

Coça 
SÓ é permitida até ao 

dia 15 do corrente, a 
caça ao coelho e á lebre. 

i CRAFMfONE 
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Mis M a s í e t I T o i c e 
fôrunsnvicfk 

K o I u m Ê i a 
£7ÍS«®HH 

Escovas, agulhas, lubrificantes, cordas, álbuns, etc., de U 
Gramofones desde 500$00 
Discos desde . . 20$00 

Brevemente se inaugurará um novo salão só para gramofones, com cabines 
onde os nossos clientes encontrarao a par do conforto tudo quanto possam 
desejar neste ramo de comércio. 

i 

Dias de Figueiredo fy Companhia 
Representantes da His Master Voice 

Jivenida Mavarro, (Telef. % 5 5 . ( s e l s g . SFi t sz&eiEeé l ias „ 

— e s — 

Barbara agressão 
Arganil, — Na madru-

gada de segunda-feira, quan-
do a camioneta que faz car-
reira entre Coimbra e Pom-
heiro, pasK^ya no sitio dos 
Fiais de Deus próximo da 
povoação da Murganheira, foi 
visto pelos seus passageiros 
que na valeta estava estata-
lado um homem. 

Parou imediatamente o car-
ro a logo o sr. António da 
Costa Dia® Ferrão, que tam-
bém seguia no veícuíg, reco-
nheceu que esse homem 
José Francisco, o Zé óa Pe-
óreira. dP 33 anos, solteiro 
serrador, fiíti» (]e Joaquim 
Francisco, já falectdw £ de 
Maria Augusta, da Povoa <la 
R a i n h a S a n t a , 

Estava banhado em san-
gue, sem sentidos, tend» a 
orelha esquerda quasi dece-
pada e fjetensos ferimentos 
no rosto e na cabeça. 

Como a infeliz vitima não 
falava, foi imediatamente trans-
portada a sua casa. tendo ah 
conseguido a muito custo que 
o infeliz dissesse os nomes 
de alguns dos agressores que 
se hsviam emboscado num 
pinhal. 

São : João Luís, cor hecido 
p >r Juâo Óos Carvalhas, de 
35 anos, casado çom Capito-
lina de Jesus, naturai cio Olho 
Marinho, e António Lourenço, 
mais conhecido por o Guerra, 
de 15 anos, filho de Alice da 

Conceição, ambos residentes 
na Murganheira. 

O infeliz foi conduzido em 
automovel a esta vila, onde 
chegou cerca da 1 hora. De-
pois de dar entrada no hos-
pital, foi verificado pelo sr. 
dr. Fernando Vale, que tinha 
fractura do craneo, ordenando 
a imediata remoção d* vítima 
para o hosp tal da Universi-
dade de Coimbra, 

Participado o caso ao sr. 
administrador do concelho, 
tomou acto continuo as ne-
cessárias providencia*, vendo 
sido capturados pela G. N. R. 
do posto desta vila, o João 

Carvalhas e o Guerra, 
que deram íioje entrada na 
cadeia, depois de interroga-
dos pelo sr. administrador do 
concelho. Segundo consta vão 
ser te;t£§ mais prisões.— C. 

ALUS (Vidago) 
A Kiciiior das águas mine-

rais e medicineis 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òç COIMBRA. 

Hospitais 119 fel» 
'A ' chegou a" 

da Ur.iver&iJadí 
Hospital 

o chás 
sis destinado ao auto-inaca, 
lacuna que há muito se fdzia 
sentir em Coimbra, e o que o 
sr. director dos Hospitais veio, 
finalmente, preencher. 

Discos e Gramofones 
1 

GRAN PílEMIO. Exposição internacional. Barcelona-1929 
As Melhores Musicas Classicas e Ligeiras 

» o u o e L a r o 
6 5 , R u a c i a S o f i a , 6 7 

Henreseníante desta mm em Coimbra 

mm o 

' m „ 
"PDITADA peia Compa-

nhia de Petroleos da 
Madeira, L.da acabi de apa-
recer o primeiro numero des-
ta revista, sob a direcção do 
Visconde do Porfo da Cruz. 

Apresenta-se com um as-
pecto gráfico interessante, im-
pressa ern excelente papel e 
com uma brilhante colabora-
ção, sendo escrita em portu-
guês, francês e inglês. 

Esta nova publicação que 
merece &er conhecida dos 
portugueses pelo notável es 
forço que representa, consti-
tue ao mesmo tempo um pre-
cioso elemento de propagan-
da das belezas turísticas da 
Madeira, visando também a 
expansão dos seus productos 
e das sua industrias. 

Mova oficina 
A rua Alejandre Her-

culano, 16, inaugu-
rou há dias urna oficina de 
reporeções de dinamos, ma-
gnetos, concertos de taxíme-
tros e contra quilometios, afi-
nações de motores de auto 
movais, cargas e reparações 
de baterias, etc,, o nosso con-
terrâneo e distincto mecânico, 
enj j competencia de ha mui-
to f :-íá precisada, sr. Eduardo 
N. (vieira L; ho. 

E->ta oijeina vem preen-
cher uma lacuna, pois de há 
muito, entre nós, se fozia sen-
tir a falta de um estabeleci-
mento deste genero. 

M ^spiiiila 
MEU caro amigo:—Pro-

meti escrever te, 
e nem tal compromisso ha 
veria precisão òe tomar pa 
ra que eu o fizesse. O es 
crever te é para mim um 
óesabafo, uma necessióaóe 
mais que um óever; é uma 
necessióaóe que o sentimen-
to me impõe com violência, 
e um óever que eu gostosa-
mente cumpro. 

São estas as primeiras 
noticias que óe mim vais 
receber òesóe que óai me 
ausentei. Como não te sur-
preenderá, são a e^teriori 
sação mais ou menos nitiòa 
óa sauòaóe que em mim se 
salienta acima óe qualquer 
outro sentimento; são uma 
crónica bem moóesta, no en 
tanto envaióeriòa pelo so-
frer sentióo òe quem parte! 

E nestes momentos é nos 
óâce encontrar quem nos 
compreenòa, quem sinta co 
mo nós sentimos, quem qtiei 
ra comparar á sua a òôr i)e 
outrem . . . 

O momento ó i pirtiòn 
foi óoloroso e cruel. O sol 
tinha amanhecido granòe e 
luminoso, rinóo óe mim... 

O Monóego, c.om o seu 
cauóal volumoso óe momen 
to, ria tombem ... magestoso 
perante a minha pequenez!.. 

E a sauóc.óe óe óeipar a 
vossa terra, que é a minha, 
vincava-me no rosto sulcos 
óe òôr profunda, que os meus 
olhos humeóeciòos epterio-
risavam !!! 

Não tive tempo para ver 
quem mais riria òe mim; a 
Est ição Velha surge, e com 
ela a locomotiva cttupenóa, 
possante, que ms arrancaria 
Óai! . .. 

A viagem c u curt", mais 
que nunca, S '-ir se ia que a 
sorte me quiz òar a impres-
são òe que Coimbra me fu 
gia Vgeira como um sonho. 

Dois jornais fornecçvnm 
me leitura mo ia ifue suiíeien 
te para vencer unia consi 
óeravel òistancia e um tão 
pequeno espaç-t óe tempo.. 

Em Esnnú:o o t nhi 
óesapacect^o e no Porto a 
Naturesa chorava consçia 
òa òôr a'heia, praçurariòo 
óar-me Çfínferio.. 

Quão maior não é o Porto 
que Coimbra e quão mais 
pequena não será a minha 
vióa aqui!. , , 

Juòú me falia? u guitar 
ra parece que me atraiçSa; 
o vinho é envergonhaóo, 
tem um certo a anhamento 
em me fazer esquecef. 

Amanhã vou tnscrevêr-
me na Faculóaòe, bem po-
óes calcular com que òese 
jo. E mais um sacrifício, a 
esperança óe urpa çvuz que 
terei óe; transportar até Ou-
tubro. meia óuzia óe meses 
que talvez passem óepves 
sa, fitas que par enquanto 

óiz lhe que vim pmhora ... 
mas que ficou a minha alma 
ahi. 

Do teu amigo óo coração 
Jorge de Morais (Xab • g > ). 

EM COIMBRA 

IL 
TENDO saído incompleta 

a noticia que dêmos 
no numero anterior, relativa-
mente aos prémios que serão 
conferidos aos carros que to-
marem parte no côrso do pró-
ximo dia 2 de Março, com-

j pletamos hoje essa informa-
ção Os prémios são quatro 
e não dois como dissémes. 
Pc:ra os melhores carros ele-
yóricos, um de trêi libras em 
ouro e outro de duas libras; 
para os carros ornamentados, 
um de duas libras e outro de 
uma, também em ouro. 

Com respeito ás crianças 
que melhor vestidas de Car-
naval se apresentarem na pa-
rada do dia f, no Parque da 
Cidade, serão distribuídos, co-
rrv> já informámos, cinco lin-
ios e valiosos prémios, que 
:e áo repostos em uma vi-
tiine de um estabelecimento 

| dri b -i i jí a. 
Sabemos que nas alquila-

rios e gareges, começam a 
^ i tomados muitos carros e 
rtuíomoveis para o côrso. 

Alguns moradores e co-
m: ruiantes da rua da Sofia 
vi • se interessar para que o 
< ô so ali passe, na volta da 
Avenida Navarro. 

llcje, pelas 21 horas, vol-
tam a reunir os delegados 

colectividades que se in-
teressam pela realisação do 
«••saio do côrso este ano cm 
Coimbra, sendo de crer qu» 
se resolva incluir no progra-
ma mais alguns números no-
vos, muito interessantes. 

Os bairros dos Olivais e 
Santa Clara trabalham para se 
fazerem representar no côr&o. 

• — • y i . i—, — 

Dispensário do Pátio 
da Inquisição 

MO V I M E N T O DESTE 

Dispensário Anti-
Tubsrculoso, até 31 de De-
zem bro de 1929: 

Doentes inscritos: homens, 
250; mulheres. ^87: crianças, 
235. —Total, 972, Tnberculo-
sos ou suspeitos, 558. 

Distribuição por fregue-
zias — Santa Cruz:' doentes 
inscritos, 438; tuberculosos 
ou suspeitos, 231. " 

S. Bartolomeu: doentes 
inscritos, 193; tuberculosos ou 
suspeitos, 82. 

Sé Nova : dcentes inscri-
tos, 106; tuberculosos ou sus-
peitos, 62. 

Sé Velha : doentes inscri-
tos, 59; tuberculosos ou sus-
peitos. 38. 

Olivais.: doentes inscritos. 
102 ; tuberculosos orç suspei-
tos, 63. 

Santa Clara : doentes ins-
critos, 37; tuberculosos ou 
suspeitos, 26. 

Fóra de Coimbra: doentes 
inscritos, 107; tuberculosos ou 
suspeitos. 57. 

Visitas dorniriliarias. 102; 
pneumotorpjí 14; aplicação 
de aparelhos gessados, 4; 
aplicação de raios ultra-vio-
letns, 186: injeções, 7.406; 
analises de expectoração, 210 ; 
analises de urinas. 30; anali-
ses de sangue, 41; exames 
radiologicos, 717; fórmulas 
de medicamentos, 6.322, for-
mulas de desinfectantes. 670; 
d o e n t e s sanotorisados, 4; 
doentes hospitalisados, 7. 

«S€53»S= — 

R s i i p Piotsítora los Dia-
lljJÉÍS r 

FILIAL DE COIMBRA 

MAIS se inscreveram 

como sócios desta 
Filial, as seguintes sei haras 
e senhores: 

Doutoura D Uiâ lia de 
IVTO nosso numero de 7 í Bastosi Leite Braga, D. Ade-
14. ae Dezembro ultimo, i l a l d e b 

Vil de Matos 
marenciana de Albu-

D. Julia ~ 
mavet em que ; Albuquerque. D. Maria Isa-

sa encontra a estrada que! bel Paula Mendonça e dr. 

de Dezembro 
mais 

ao estado latti 
referimo nos, mais uma vez, f querque. D.Julia Virgínia de 

liga á distrital com V.l^de j Francisco Antonio Chichorro 
Mr-,tos, fissim como ao estado { Marcão. 
de vergonha e desleixo que I Enviaram donativos as se-
acusa o edifício da escola j nhoras e senhores : 
primária, I Maria Margarida de 
" Foi bradar, no deserto. I Morais Sarmento, 50$00; D. 

Ninguém, isto é. nenhuma ! Maria Hen-iqueta Guerra Pi-
entidade responsável, se di- • «'heiro, 50$00; D. M^ria da 
gnou olhar para o que se | Conceição Fanqueira , 15$00. 
passa em YYi de Matos, como j D r - Octáv.o Rego Costa, La-
ya «quela povoação e os seus | ™Core V>chy, uma embala-
hãbitantes não tenham direito 
a ser olhados p;dos poderes 
públicos. 

sabemos para que se 
espera, ou se ha intuito de 
conservar aquela pobre gente 
sem escola e sem vias de co-
municação para a isolar do 
resto do peís. 

gem; Pancrepatine Laleuf, 
uma embalagem; Diabétifu-
ge Perrauóin. uma embala-
gem; Trypsegen, uma emba-
lagem. Dr. Julio da Fonseca, 
Pancrepatine Laleuf, uma 
embalagem. 

se me afiguram corno que 
uma eterniòaóe !. • , • lUlíOnRlDnÍR 

Serei injusto continuar j riyulçUtiluJlvi 
com esta exposição « gue o 
frisiesa imprime uma mono 
íonia teimosa, 

Espero que sempre me 
óigas óo que por ahi vai. 

Não te peço para abra-
çares toóos os meu* amigos 
paca w não obrigar a per-
maneceres um óia inteiro 

l 
ANTONIO Esteves, re-

sideMe em Ceira, 
veio comunicar á policia que 
num estabulo quo possue na-
quela loçalidade, encontrou o 
Cadáver de um homem, cuja 
identidade desconhecia. 

O caso foi entregue á Po-
licia de Investigação Criminal, 

óz braços abertos, estreitan- j que fes remover o cadaver 
óo a Acaòcmia iníeiça. Â i para o Instituto de Medicina 
eies óiz lhes apenas que os j Legal, onde ontem deu en-
não esqueço, e a Coimbra tiada, 

Movimento de doenles no 
mês de Janeiro» de 1930.: 

Hospitolisaòos: Entraram 
3^4, saíram 285 ejóstententes 
no ultimo do mês, 525. Exis-
tência d-iári», májnmd, 530 — 
^ é d i a . « 8 86---nani i -np. . 473 . 
Dias de trfitamr.nto, 15.465. 

Consultas, externas e 
Banco: A,J"T>Uidos ás consul-
tas, 325. Tctr.1 de curativos e 
tratamentos. 37Í9. 

Serviço operatório: Total 
de operações, 151. 



GAZETA DE GOSMBRA, tis 8 ds Fevere i ro de 1930 

ouacoriomca mas... 
gosto óo que é fino. Como percebeste logo, pelo per-
fume que epala. é CHA' HORNIMAN. E no entanto, 
sai barato por ser preciso menor quantióaóe, óo que 
outro qualquer óo mesmo preço para fazer um bule. 
Tenhó o sempre em casa para acuóir ás inóisposicões. 
Nunca mais óesejei outro óesóe a primeira vez que o 
provei. 

C H A " H O R N I M A N " 
Usado universalmente em 

toda a escala social. Todos 
os chás se assemelham : mas 
o HORNIMAN é inconfun-
dível. Macio, saboroso. 

O chá que tem maior con-
sumo em Portugal usado nas 
casas mais chies de Lisboa. 

Vende-se em pacotes de 
14, 50, 125 e 250 gramas. 

Palavras do analista e Pro-
fessor Charles Lepierre: 

«O Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo-
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de outras plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infu ão obtida com 
este,chácon?tiiuiu uma bebi-
da muito aromática, de sabor 
muito agradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
altamante higiénica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115 2.0. 

No PORTO : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomáz, 783. 

wmm 
Pua as milites antas 
não U melhor remédio do 

>ii 
Ha muitas mulheres anemicas. 

Ejiaminem-lhes a parte interior das 
palpebras : se as virem palidas ou 
injectadas de sangue, eis um sinal 
evidente de anemia ; outros sinais 
ainda são : salidez dos lábios, pali-
dez das gengivas, palidez do rosto, 
indigestaes, falta de apetite, palpita-
ções, respiração curta, ao menor exer-
cício que se faça, prostração, falta 
de energia, preguiça do espirito. 

A todas essas pobres anemicas, 
que passam uma ejdstencia languida, 
dolorosa, atribulada, podem as Pílu-
las Pinh fazer imenso bem. Efecti-
vamente, as Pílulas Pinh. que enri-
quecem o sangue e tonificam o sis-
tema nervoso, são, bem o podemos 
dizer, um remedio especifico da ane-
mia. Teem elas operado já, em to-
dos os países do mundo, milhares de 
curas, e todos os dias novos doentes 
curados nos escrevem para nos di-
zer que ás Pílulas Pinh —e só a 
elas — devem o ter recuperado a 
saúde perdida. 

As Pílulas Pinh são um recons-
tituinte energico. Actuam directa-
mente sobre o sangue enriquecendo-o 
-*e globulos vermelhos, e ao mesmo 

« > tonificam o sistema nervoso. 

DãaP aos a r e m i c o s s a n 8 u e - for<?as e 

energia. D « t r ó > 0 c l o r o s ^ lf ° ,n e" 
fasta a um grande n u ^ r « de l l n d ' s" 
simas jovens. Restaurai.""1 n resis-
tência do estorna go das pesscWS que 
teem esse orgão enfraquecido. 

Curam as dores reumaticas, a 
neurastenia em todas as suas formas, 
as enxaquecas, as nevralgias. São 
um regulador excelente, das delica-
das funções da mulher. 

A» Pílulas Pinh estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço de 
Esc. 8$>50 a caij<a. Esc. 48$00 as 6 
caixas. Depósito geral : J. P. Bastos 
fy C.a, L.da, 8, tua Instituto Virgilio 
Machado— Lisboa. 

Banco Allioaça 
O dividendo deste Banco, 

relativo ao 2.o semestre de 
1929. á razão de Esc. 35$00 
por acção, paga-se em todos 
os dias úteis das 10 horas ás 
12 e des 13 1|2 ás 15, ence-
to aos sabados, em casa do 
seu correspondente, Basilio 
Xavier de Andrade, Suces-
sor, Rua do Corpo de Deus, 
n.o 40. 1 

E' o numero telefonico pe-
lo qual pode ser requisitada 
a especialíssima geropiga, e 
o finíssimo vir lo branco tipo 
Bucélas, que vende Antonio 
de . Oliveira Baio, Largo da 
Sota. 1 

Y 
QÍ Q 

r f z © f> 
fe». u tí Jí a t-o. 

f••:> 

Tendo-se tornado ba:.'.a~M 
frea.ten:> a aec.w d • cr 

so :c tando a,nu; 
h rol •íic-n; pub 

turas 
para 
çôss tjus se mascaram com 
o nome d.; «Anu-Ário (Comer-
cial», por c:\ia jorma pre-
venimos o- vouoí pre-ados 
e numerosos anunciantes 
dc Coimbra dc que o 
Anuí rio Comerei", 1 do 
roi-tr. ;.--l, publicação com 
£C £....03 dc existcr.ca, 
nada tem que vêr com ia-s 
publicações, sendo de toda 
a coi:v;r.;enc:a que aos nos-
sos a-;ent s de informação 
e p:w. x-Jj.i:, quando ; <>.:-
tos p:• a primeira ivr em 
contado com o Comer: o, 
sejam exibidas garant as 
de idoneidade, que eles pron-
ta e facilmente prestarão. 

EJitora cio 
c Q s s e a e s a * a © 

A Empresa 

SoMíG^Cív 
O 3* fl t í | O ! 

Praça d03 Sestauradera s, £4-Iíicboa 

Figueira ia Fe 

p i z e r asilar irreiresasireissests C&ic! 
Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do 

COIMBRA 

km ilo Mídia 20-22 

LISBOA 
M Ca Mittiv, 112-2' 

Fazem-se, tinjem-se e transforroe-m-se feltros Artigos 
para criarça. Chapéus para SCÍ heras e Ciiai ça. 
Grande soittdo de 

ten 
concorrência. 10 o[o 

eplicaçoes nacionais e estiar.geiras. 
essoal competentíssimo. Preço desafiando toda o 

de abatimento ern todos os 
chapéus. 

m st leu 
• 1.3 VBE 

fMr> ® 
L M r t Yi* «OAA r o ( T \ 

Vende-se uma casa sita 
na rua Miguel Bumbaidn, 71 
a 73 — Alto do Viso — ccm 
garage e grande quintal. Tem 
esplendidas vistos do mar. 

Para tratar na Figueira 
da Foz, cotn Dionísio Afonso 
Boavida, aspirante de Finan-
ças, e em Coimbra, com J. 
Dusrte Santos Cones, Rua 
da Alegria, nfi X 

50 C O N T O S 
Desejam colocar-se em 

industria ou comercio de 
prosperidade comprovada lo 
mando'Se parte da geiencia. 

Para informar com o F;ç.m° 
Sr. Alberto Lopes — Casa 
Totta. X 

T r ê s p ã s s s 
O Restaurante Paço do 

Conde, na rua Adelino Vei-
ga, prójfimo da estação, por 
o seu proprietário ter que tra-
tar de outro negocio. Trata se 
iro mesmo. X 

Mercearia 
Em bom local e bem <-fre-

gnesad'1, trespassa-se cm boas 
condições. 

Carta a esta redacção á-
iniciais F. D. C. X 

Ãrreiraatação 
(3.a praça) 

(2.a publicação) 

No dia 16 do corrente mez 
de Fevereiro, pelas doze ho-
ras, á porta do Tribunal Judi-
cial desta comarca, sito no 
Palacio de Justiça, se lia-de 
arrematar em hasta publica, 
pelo maior preço oferecido o 
seguinte prédio: Uma sorte 
óe terra de milho no sitio do 
Paróieiro, limite e freguesia 
de São Paulo de Frades, des-
crita na Conservatória do Re-
gisto Predial desta comarca 
sob o n.o 41 766, a folhas 115 
do livro B. 106 o qual vai á 
praça, sem valor, e foi penho-
rado na execução por selos e 
custas que o Dr Delegado do 
Procurador da Republica des-
ta comarca, junto da primei-
ra vara, contra Joaquim Diniz, 
divorciado, morador, á Cruz 
de Celas, o qual vai á preça 
pela terceira vez, visto que 
n f s prfçes que se iealisaram 
nos aias 19 de Janeiro e 2 do 
corrente mês, á porta do dito 
Tiibunal, não obteve lanço al-
gum. Pelo p eseníe são cita-
dos qusi quer credores incer-
tos e outras quaisquer pes-
soas, que se julguem com di-
reito ao dito prédio, para vi-
rem deduzir seus direitos, 
dentro do pra/.o legal. 

Coimbra, 3 de Fevereiro 
de 1930. 

O E«cri .rã.;, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verif iquei a f j i a c t i dão . 
O Juiz de D;ieito da. l.ó 

vara. J. Miranóa. 

Sua desolada familia.man-
da resar no prcjdmo dia 11 
(íerça-feira), na Igreja de 
Santa Cruz, pelas 8 e meia, 
uma missa sufragando a al-
ma do seu querido e chorado 
Antonio. 

Desde já agradecem a to-
das as pessoas que se dignem 
assistir a este piedoso acto. 

Coimbra, 8 2 930. 

Igggî  h h 

ÍJI ! 4P5 

Pureza garantida, ninguém 
c o m p r e sem consultar os 
meus preços que são sem du-
ida 05 melhores. 

Rua df> Lccçi, Teiefone 
i.o 609, Telegramas Bacalhau, 
Miguel Roórigues. X 

m 
Maria da Piedade Rodri-

gues da Paz, Bernardino Ro-
drigues Pereira, Sara de Ma-
tos Rodrigues da Paz. Anto-
nio da Paz Pereira e José da 
Paz Rodrigues Pereira, na 
impossibilidade de o fazerem 
por outra fórma, veem por 
este meio agradecer muito 
reconhecidos a todns as pes-
soas que acompanharam á 
sua ultima morada seu sau-
doso fiiho e irmão 

Benisrflino Kedrigses dii P02 
bem como a todos os que se 
interessaram pela sua seúde 
durante a evolução da terrí-
vel doença que o vitimou, es-
pecializando os E^mc.s Srs. 
Conde de Felgueiras. Anto-
nio Rodrigues de Oliveira 
PÓZ, Piof. Tomás da Fonseca 
e os distintos clínico-, Prof. 
Morais Sarmento, Bissaia 
Barreto, dr. Manuel Costa e 
dr. João — Bello — de Oli-
veira e Silva. 

Pieci.sa-se: Avenida Sá da 
Bf.nd-jra. n.o 100. 1 

f IGMi i i 

A.djudica o seu restau-
rante e bufette. 

Tratar na sua séde, das 13 
ás 15 horas. 3 

L e i s i e P s i l w s s 
Praça tis Cosereis, 36 
Avisam-se os srs. mutuá-

rios para virem pegar juros 
dos penhores corn mais de 3 
meses vencidos. 

Todos os penhores de te-
cidos de lã são cs mutuários 
obrigados a regata-los. 

Dos que não pagarem, ju-
ros ou resgatarem, serão ven-
didos no picjmr.o leilão, ( a ) 
Manuel Rosa Pereira óe 
Almeióa. 4-s 

Torna o cimento absolutamente impermeavei 
J. Bielman, Sucessores. 

Importador exclusivo ha vinte anos dos produ-
tos da Wummersche Bitumenwethe, G. m. b. TI. 

Unna I W — Alemanha. 

Representante em Coimbra, JSZit!i& Co 
Rua da Sota n.° 8. 

§ 

efe» s â s í e c í 2 « i de cu (Ptesiac&es 
c o m i B é n u s , ó r ^ o n i z a d o 

F á b r i c a do Calçado Portugal 
O cliente pode adquirir imediatamente, por 5$00, calçado no 

valor de 90$000. 
A cobrança das prestaçôís pode ser feita ao domicilio. 
O calçado fornecido por este sistema é perfeitamente igual e 

aos mesmos preços que o calçado vendido a pronto pa-
gamento. 
Inscreva-se hoje mesmo no 

Q p i í o i a Ceícada ParíugaJ, M i V i n á è Lai, 79. [ s i n t a 
CSkaveteMhTX&s eu aitzmzMsb jsssr © s r a o r f f s a e 

sá&jrSitóo « l e c a l c a d o « i e g b « j í s e s e e n » 
c o i m t v c â mg* m&ss& Í 5 S © © . 

Guarde fecionai fia-
D a l í í l & ã s n . o 5 

Faz-se publico que neste 
Batalhão se recebem propos-
tas em certa fechada e lacra-
da até ás horas do dia 18 
do corrente, para o forneci-
mento de forragens para os 
solipedes desta Guarda pre-
sentes nas localidades abai-
xo designadas: 

Vizeu — Solipedes, 3; La-
mego, 1; Santa Comba-Dão, 
1; Aveiro, 3; Agueda, 1; S. 
João da Madeira, 1; Coim-
bra, 8; Guarda, 3; Pinhel, 1 ; 
Gouveia. 1; Castelo Branco, 
3; Idanha-a-Nova, 1; Covi-
lhã, 1; Bragança, 3, Mon-
corvo, 1, Mirandela, 1; — 
postos nos quartéis das mes-
mas localidades, pelo período 
a decorrer de 1 de Março a 
31 de Agosto do corrente 
ano, propostas que serão 
abeitas no Conselho Admi-
nistrativo, em presença dos 
concorrentes, e remetidos ao 
G. G. da Guarda, sendo acei-
tes pelos menores preços pro-
postos, caso convenham aos 
interesses da Faze.nda Na-
cional. 

O respectivo caderno de 
encargos encontra-se patente 
no Conselho Administrativo, 
onde pode ser consultado to-
dos os dias úteis das 11 ás 
17 horas. 

Quartel em Coimbra, 6 de 
Fevereiro de 1930. 

O Secretário, Francisco 
Miguel Cameirão, 1.° sar-
gento. 

e obterá V. E«.° um remedio que cura 
rapidamente o reumatismo e a gota 
cem que se apresentem efeitos desa-
gradáveis. O Atophan-Schering eli-
mina o exces so de ácido úrico que 
acontece acumular-se no organismo 
do todos os indivíduos que espacial-
mente disfrutam os prazeres da mesa. 
Não espere que se agrav.em os pri-
meiros stntofr.as; n<jío conítrario tome 
a tempo este medicamento que. é 
considerado pelos médicos de todo 
o njundo como cie acção verdadeira-
mente específica, atacando o mal na 
sya própria raiz. Tubos de "ÍOiCOm» 

orimicíos de 0,5 cr-

l o r s É c i i s o f s 
Alberto Cardoso Pires de 

Figueiredo, Adélia Palmira da 
Conceição Correa Pi,es de 
Figueiredo, Maria Tereza Cor-
rea Pires de Figueiredo, veem 
por este meio agradecer a to-
das as pessoas que lhe ma-
nifestaram o seu pesar e acom-
panharam á sua ultima mo-
rada o seu querido Filho 

Fernsnâo Correa Pires de 
Fioueireilo 

a todos o seu profundo reco-
nhecimento. 

Coimbra, 7 de Fevereiro 
de 1930. 

V1NH8 BE ALCOBAÇA 
O melhor vinho de mesa que V. Ejc.a beberá em 

Coimbra, >ende-se na 

Casa dos Nós 
Rua Borgos Carneiro (rua das Covas), 17 a 21. 

í F i y a t e . Í S 3 0 o Uivo 
1&SO o U i v o 

Grande sortido de vinhos engarrafados, do Porto, 
de Colares, da Bairrada, etc, 

O propiietario pede o favor de u:na visita a este 
estabelecimento. 

Experimentem os Pneus 

mmwmm 

informações 
Privadas, comerciais e ou-

tras. 
Majdmo segredo e serie-

dade. Dirigir correspondên-
cia á Rua da Alegria, n.o 63, 
Coimbra. 1 

Os mais resistentes e que mais garantia ofere-
recem, por preço muito mais inferior ao das outras 
marcas. 

Pedir preços á Agencia em Coimbra: 

©aragre Bas tos 
TELEFONE 43 

Jivcnidta J í a v a i r o , 2 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE 

CENSURA 

C C a l c a d o íFovtfu&exl acsz&a d e Saraçczr n&stm e s d a d e o s e r a h o d ® sisiezziea. « I e ^ e i r a d a s a " p r e s t a ç õ e s com â ó n u s , , o q u a l vem favo-
t e c e i o p ú f i l i c o d e Coiwn&rca. ^esa lÈiosaas , f á ® m s e w i s e c c i c E r a ç a s p o d e m c S s s s I e £msczs*.z>eir~s& mm l . a série, a q u a l terá o s e u inicio no 
proximo dita "B5, no J > e p o s i £ o d e ~€ahçessl& íP&iEÉM&eal, irraa 1 J i s c o n d e eSa "£&, telefone 339, onde se prestam todos os esclareci-
mentos. 

(Frecisam-se angaviadores e cga&rsâdores. 
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Telef. 453 R U TA CGiMSRA 
O maior deposito fe maíofías I nsliiii He ceotnr ffir pair 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza óc Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica. da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCI AL (ladrilhos etr. mozaico). 
da Fábrica « Goarmon §> C.a» (ladrilhos eni mozaico). 
das Fábricas óe telha e t<jolo dá Pampilhosa. 
da The Val longo Slate <$> Marhle Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

JÍ£en&m e l e n a s s e r «orac^sSscS» o cncclusivo e f e v e n -
d a s p<rar«a o elisirúdi» d e ^oimEwci d o s p r o d u t o s d a 

&emfàve C o , d e J Z o v a y o x f o ( f . f f . J i . ) 

Anusflaras. Reforços. Redes metálicas" psra consíracões de cimento armada 
SELF SENTERING — metal distendido de nervuras. (Dimensões das 

chapas: 3 660 X 0,736). 
TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimensões das chapas: 3660 

X 0483). 
DIAMOND RIB — metal distendido rierdo, tipo ligeiro. (Dimensões 
das ch-oas: 2,440 X 0 610) e 3 600 X 0 610. 

HERRINGBONE — roeul distendido de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2.440 X 0,610). 

Podamos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF SENTE-
RING e TRUSSIT chapas com comprimentos espessura menores, porém 
semp-e com as laryuras indicadas. 

V gas de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caijc lhos de PÇO para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

Deve realisar-se no Do-
mingo, 16 do corrente, um dos 
mais importantes que se tem 
feito, pela quantidade dos ar-
tigos de mobiliário que se ven-
derão, pois. em virtude de o 
Freitas Leiloeiro, ter sido con-
tratado para fazer leilões em 
Lisboa, para onde segue ama-
nhá a fim de ali efectuar o 
primeiro, terão os leilões de 
ser mais raros nesta cidade. 
Reserve-se, pois, o Pu-
blico e aproveite a ocasião. 

Leia-se no próximo nu-
mero deste jornal o anuncio 
descriminatório. 

Freitas. Leiloeiro. 
W H U M C S O 

iDDta Auíonoma de Estradas—Direcção 
ÉS Serviços de Conservação - Di-
reccâo das Estradas do Distrito de 
Coiínljfa—2.a Secção dos Servi-
ços de Conservação. 

EstraHa fiuctonol n.o 40-2.3 classs — Antíoa Estrada Distrital * n.o 105. 
Faz-se publico que no dia 19 de Fevereiro de 1930, 

ás 14 horas, na secretaria da Camara Municipal do Conce-
lho de Poiares, perante a Comissão nomeada nos termos 
das leis e regulamentos em vígô-, se procederá á arremata-
ção, de uma empreitada de fornecimento de 198™3 000 de 
sehisto rijo britado para entre quilometros 0.000 e 7 000; de 
400^3,000 de quartzite britado p-ira entre quilometros 7,000 
c 22 370. da estrada acima mencionada. 

Base óe licitação . . . . . 15.128$ 16 
Deposito provisório . . . . 378$20 
O depósito difinitivo será 5 por cento do preço da 

adjudicação. As guias para se tfectuar o depósito provisó-
rio,, deverão ser requisitadas na Direcção das Estradas do 
Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 11 ás 17 horas, 
até á vespera do concurso. 

Ás medições, orçamentos e condições especiais de 
arrematação estarão patentes na secretaria da Camara Mu-
nicioal do Concelho de Poiares e na Direcção das Estradas 
do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis, desde as 11 até 
ás 17 horas. 

Coimbra, 4 de Fevereiro de 1930. 
Pelo Engenheiro Director, Mário Roórigues Gouveia. 

leiKpáss P6i!8raíí lB_Br. tealãzíi" 
í Os melhores para a tosse, eatarros e bronquite. 
: Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
t A'i venda em todas as boas casas. 
! Depositários em Coimbra 

Q REI DQS INSECTICIDAS 
TUDO MCQRE 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGRS 

TRAÇAI 
ETODOS 05 OUTROS 

I N S E C T O S 

lomobllistí 
Simões Figueiredo fy C.a 

Lda, com «Stand» na rua da 
Sofia, n.os 13 a 17, participam 
aos possuidores de i utomo-
veií, que nas suas < ficinas de 
reparações, aa rua Dr. Anfonic 
Granjo, junto á Estação Nova 
do caminho de ferro, co'i 
certam e carregai) B tt-n^í 
e Acomuladores e u ci fiCrm-
se cilindros de motores d 
automóveis, para o ^uc Ler 
máquinas próprias e pessoel 
devidamente habilitado. 

Preços módicos. X-? 

Arrendamsi com anda-
res higiénicos, perto da esta-
ção do Caminho de Ferro. 

Para tratar na Cam;saria 
Peórosa. X t-s 

Automovel Chevrolet 
Vende-se em conta.. Tra-

ta-se na rua Visconde da Luz. 
n.o 86. t-s-* 

Oficial bom, precisa Bar-
bearia Melo. 

Praça da Republica, n.o 
16 Coimbra. X 

Cão lano do Aisacia 
Vende-se um cão lobo da 

Aisacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

andar com cinco divisões, 
cosinha e águas furtadas, 

água e instalação electrica, na rua 
Capitão Luiz Gonzaga — Olivais. 

Tratar na mesma rua, na mercea-
ria Areosa. X 

ftrrnnrla íll r é s ^o chão na rua dos 
HllelSUiríl! Militares 13D escudos. 

Trata-se na mesna rua n.o 8. X 

«p 2.o andar e aguas furtadas 
liilfllUQ ib no largo da Freiria, no 
5. Tratar com Antonio Borges, Pra-
ça do Comercio, 83. X 

ftrranria to a n d a r cpm *rês diwsóesí 
I HIISiiilQ ÒC e sotão por 120$00. Tra-
| ta-.se na. rua da Gala. 24. 

flrrenda-se na Avenida Navarro, 56 
o l .o andar {rez do chão). 

Para tratar, no mesmo'predio, 2 o an-
<*»'• X 
PJM arrenda-se com 10 divisões, na 
Ifltfl rua da Alegria, 23. X 

f l M vende-se com quintal e varan-
wOkfl das em cimento armado, ao 
Dasso nivel, Calhabé. Tratar na Ave-
nida Navarro, 60, B. X 

f í W a r r e r u ^ a ' s e ' c o m divisSès e 
IQjQ loja, na rua Sá de Miranda. 
Tanto se arrenda todas as divisões, 
como parte delas. 

Trata se na rua Larga, n.o 3. X 

fj|I3 precisa se uma por arrendamen-
luifl to. bem situada e grande. Car-
ta a esta redacção, com o nome de 
matos, indicando local.e preço. X 

Cjiejj arrenda-se com 7 divisões, agua 
lUiU e electricidade, na Quinta D. 
JcSo, á Arregaça. 

Para tratar, na Estrada da Beirai 
« . X 

fOÍS a r r e n d a se nos Olivais, com 11 
luíu divisões, marquise invidraçada, 
capoeira e quintal, electrico á porta. 
Renda 400$00 

Tratar, com Tomaz da Fonseca, 
na rua Bernardo de Albuquer-
que. X-a 

arrenda-se ou veride-se em 
boas condições, com 8 oito di-

visões e quintal; tratar, na Mercea-
ria Dias Filho, Olivais. !0 t - f . 

arrenda se, na Bencanta, com 
6 divisões e pátio, proyimò do 

apiadeiro Para ver tratar com Jo-
sé Lopes Deniz, na Bemcanta. ] 

faminnota c a r r cÇ3da para 27 passa-
'.UIIIIUUCIU qeiroí. venrte em e s . 
•ado nova. Informam Pedros Irmão", 
L.da. X 

r 9 n f l H para chaVrette, vende Anto-
LapUlQ nio de Oliveira Baio. Largo 
da Sola. 1 

fnmnra.to terren° para construção 
lUlllpIu Du duma casa na rua Guer-
ra Junqueiro ou proximidades. 

Quem desejar vender dirija car-
ta a eíta redacção com as iniciais 
M. S , indicando preço por metro 
buadradj e local. . 3 
fnfinhnÍM habilitada, oferece-se. R. 
lUílillIBIffl das Covas, 2, se diz. 2 

i»ii empresta-se bem garanti-
I1U do, com l a hipoteca sobre 

prédio nesta cidade. Carta a esta 
redacção com as iniciais Z. F. X 

com pratica de escritó-
rio e mercearia, ofere-

ce-se. 
Informa Manuel da Silva, Rua 

João Cabreira, n.o 31. 1 

Ffrnronarfncom P ra t ica d e a p®pe-
LilíPIeydUU ria e que dê boas infor-
mações, precisa-se. Para tratar Rua 
Quebra Costas. 56. X 

de idade e activo, oferece-
se para vários serviços : ex-

pediente de armazéns comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacia, 
consultoiios ou colégios. Informa, o 
tjc.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Borpes, 24 l.o. 

0?3rÍf3 CO P r ° f e s s o r a interna pera 
r i t i . i a ií Colégio, Instrução Prima-
ria e artes aplicadas. Informa se 
Avenida Sá da Bandeira, 100 lo X 

vende-se, projrfm» á-rua da 
Sofia. Tratar, com o solicita-

dor encartado. Mata e Silva, rua da 
Sofia. 35 2.o. X 

io 

S:ita. 

para azeite, vend 7, Antonio e 
de Oliveira Baio, Largo da 

o 

IWrfn arrenda-se. Nesta redacção 
ytkllU sé diz: • - x 

independente, mobilado, ar-
renda-se. Estrada das La-

grimas. prédio junto á escola. X 

arrendam-se com ou sem 
mobilia e luz electrica. COM-

raça de Lisboa, n.o 95. X 

SflT Hfl rhãn arrenda-se na Arrega-
AU UU lUHU ça. n.o 11 com 2 divi-' 
sõss, um sotam e pateo. 
ções. no n.o 8. 

lnforma-
10 

na Estrada da Beira, antes 
da paragem do electrico ao 

Calhabé, vende-se com edificações 
è para idificações. Nesta redacção 
se d;z. X 

{baratos para pequenas cons 
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maio, 

Olivais. X 

Àzoieiio Darat 
... V e n d e F r a n c i s c o ; Ferre i ra 

fy M a i a , L.da. rua dn M o e d a . y 

Trstnam-fona rua da S o f i a 

liCu|i0ilU rE estabelecimento, 
vindo para qualquer ramo de negó-
cio. Nesta redacção se diz. X 

um 
ser -

Voniio ffl no Mendicidade, 
YclIUbib ha para vender: Uma bom-
ba para poço e respectiva cannlisa-
ção. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofia. 

uma camioneta Chevrolet, 
em bom estado, de carg» 

e um camion Renault, em bom esta-
do, carrosseria fechada, para 35 pas-
sageiros. Diz se na rua Ocidental, 
n.o l l - l .o . X 

UsUfiO CD u m rn!)9ni^co espelho que 
ICtlllu vu tem l.m55 de altura por 
ljn de largura, com bonita muldura 
pintada a ripolan branco. 

Trata-se. Largo Miguel Bombar-
da, n os 35-37. 3-a 

¥pniip-$p m T c h o ' T r c . ç V ,8rrei,0is-
VclIuC 45 Tratar. Jose Pedro dos 
Santos — Rua da Nogueira. 
Uondfl (0 m a ' e r ' a ' de casas a demo-
SCUJCÒC lir. Trata-se Rua dos Mi-
litar 8 

dois automoveis. sendo 
um Peugeot e orrtro Che-

olet. Nesta redacção se diz, X 

VondD.fO a P a r a ^ o r Pm mogno e uma 
IClllIC~sC bancada de mármore de 
ItaliQ, 

Aluga-se bar?ta n.ubilia comple-
ta de barbearia r u a Oriental de 
Montarroia, n.o 55, das 9 ás 15 
horas. 2-a 

Unnrjo (0 ^ maquina de picotar amos 
Ibliliu Su tras e 1 mesa grande, rui 
do Corvo, n.o 3. ! 

U para armazém de miude-
zas, precisa-se na rua do 

Corvo, n.o 3. 2 

1 Cflflfltnn , o m a se n juros de 12 o/o 
I.JuUUjUU por letra garantida. Car-
ta a esta redacção a A. S. 1 

Até meio oficial, 
prscisa-se neslé jor-
nal. 

Vendem-se 
Tanchas de oliveira enraí 

zadas, bacelo, saibro branco, 
pedra para construções, na 
Quinta da Rainha — Coim-
bra. v 1 

Precisa-se 
De pessoa activa, bem re-

lacionada, podendo ficar in-
teressada, que conheça a re-
gião de Coimbra, para traba-
lhar com agente do passagens 

Pensão Interna-
cional 

Rua da Ella, 25 a 29. Coimbra 
Aceitam-se comensais ao 

preço de 300$00, sendo o ma-
nú trêz pratos ao almoço, vi-
nho, café ou fruta, jantar qua-
tro pratos, vinho e fiuta. 

Coimbra, 5 de Fevereiro 
de 1930. X 
e passaportes, já devidamen-
te habilitado, e qus pretende 
montar escritorio em Coimbra 
para este e outros negocios. 
Rua da Sofia, n.o 40. X 

Curso; dos Licens e 
Escala Normal Pri-

maria 
Senhora habilitada, dá ex-

plicações. Estrada da Beira, 
n.o 81. 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu esçy-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia, Calçada, 96 2°. 

[BIS 

Piau 8 de Maio. 42-2.0 
AUGUSTO VAZ SERIA 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Dms 16 18. 

Cocomaií 
Super-alimento. Aumenta 

o jalor nutritivo do leite em 
70 o/o. 

A' venda nas melhore»; 
mercearias e bons café1?. 6 

io m 
ADVOGADO 

Telefone 2 4 2 

Escritório: Ron Doutor Bernardo de 
Albuquerque, n.o 93 — Coimbra 

« C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

, f, MasÉeiíer V, fi. 
Capitel com funno ds r s s e m , mais de 1B.0G2.00 

de Marcos ou ro , equivalente a mais 
de Í K . BOQG.Q2<G$89 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros. 

AGENTE EM COIív.BRA 
CARDOSO & C.a. Sacrs.: CASA HAVANEZA 

^ FIDELIDADE 
^ Cepitat:. 
% 1.344:000003 

reserva: 
2.780.000$c0 

Esta ' ->mpanhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con; 
tra o risco de fego, sobre 

BASILIO XAVIER d lBDf i f l lU im iJa í prédios, mobílias, estabele-
Ru. do Corpo d. Deu». 40 c i mentos e risco marítimos. 

C O I M B R Ã SEGUROS DE VIDA 

W T T S A O A EM 1038 
Séde em LUboa 

tmittcaiioli io («ístoc 

Adega particular 
loa da Louca, g.o 30 (proxiio i Praça 8 as Maio) 
Vende aos seguintes pre-

ços vinhos da Beira: 
Tinto, 5 litros. 
» 2Õ 

Branco, 5 
» 20 

Da Bairrada, § litros 
2 0 »» 

» 
)) 

» 

D E 

José Anionio k Oliveira, Soer. 
Fuhdajda em 1890 

. fiaa Figgèira ffâFoz (Fdra de Portas) 
í f c i t E È o n c 7 Z S . T e l e g . Zéclauóina 
Atenrlen-sfl a^ chamadas a qualquer hora 

Serradas e aplainadas para múmm 
Preços sem competencia 

l i i I Sitt Lourenco i t i i 
MORTAGUA 

Dirtair T U Coimbra A P M S S O lilIWCO. isaaiifa SÁ da BaaSIra 

1118 [OMít Ul 
t l í a r i c a mala temnan!8 a acred i tada da Ca im t ra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

EiíalBsiaí: Mu : \mm\: et em Mm\i 
Eyporta ção para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

SEGUROS DEVIDA 
Correspondente. BiZlLIO XAVIER DE ANDRADE. Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 40 



GA2STA DE COIMBRA, de 8 de Fevereiro de 1930 

Aniversário» 
* ^ Fezem anos hoje : 
i O rrenino José Augusto de Al-
jriçida Santos, filhinho do sr. Abilio 
Aíipusio dos Santos Júnior 

D. Ilda Madeira de Carvalho 
D. Leonor Firmo 
D. Maria Teresa Cabral Metelo 

Pereira de La Cerda 
D. Berta de Sá Mota 
Carlos Ruivo da Costa 
E'igenio Fernandes 

.Coronel José Coelho Correia da 
Cruz. 

A'manhã: 
~ ' - O menino José dos Santos Frias 
. ;"D. Julia Baptista e Silva 
* Alvaro Santos e Silva 

Tenente Campos Rego 
;; .'^Manuel Augusto Leite Braga. 
,«: Segunda-feira: 
4 ! 'O menino Francisco Ribeiro Ra-
-mg^ Pires 

D. Aurora da Silva Frota 
sjD. Esmeraldina Correia Reis 

"D. Maria Irene Vaz Serra 
^António Benjamim Acácio Ma-

sjeira 
j Eduardo Ferreira Arnaldo 

. "Joaquim Alves Faria 
, - Joaquim Ribeiro de Seiça 
• José Lucas Ferreira ( filho ) 

j jfosé de Vasconcelos de Sousa e 
; Nápoles »\ 

Dr. Plinio Ventura. 

Homem morto 
Arganil, — Quando on-

tem passava no sitio de La-
meiras. próximo da Carreira 
de Tiro, ao Vale de Zebras, 
Maria de Oliveira Nunes, das 

i Secarias, viu que estava um 
Ktímem morto na barroca, cuja 
idêntidade ela desconhecia. 

Bas tante impressionada, 
'Contou o caso a diversas pes-
! soas, que logo foram ao local, 
Verificando ser um mendigo 
t^ile no sabado andava a pe-
;<Jif esmola nas Secarias, on-
de tinha dormido num palheiro 
da sr.a Maria Çosta. 
N l Segundo ele dizia padecia 
de gota e a esmola que pedia 
era para ir a banhos. 

" Como estivesse ha tempo 
a servir em casa do sr. José 
dos Santos, no Sarzedo, este 
senhor diz que durante o tem-
po que esteve como seu cria-
do, foi acometido de ataques 
e dizia ter 26 anos, chamar-se 
José de Oliveira e ser de Ama-
rante. 

Depois de verificado pelas 
autoridades não haver crime, 
foi autorisado o enterramen-
to. — C. 

Advinhas, 
Decifração da anterior. — O cego 

e o moço. " 

Um rei bastante falaôo, 
Tem para se óefenôer 
Armas bastante afamadas. 
Armas ôe muito poóeí. " ' 

Mas outro rei conheciôo 
Senòo também mui valente. 
Corre toôos á lambaòa 
E castiga toóa a gente. 

Estes óois reis, meus senhores, 
Fazem peròer e ganhar ; 
São levaòinhos òa breca 
E fazem rir e chorar. 

R1 

Foottajl 
Torneio de classif icação do 

Campeonato ds Portugal 
>EALISA-SE ámanhã, 

no campo do Ama-
do, o jogo Académica Naval, 
da Figueira, para apuramen-
to do 2.° representante de 
Coimbra, no Campeonato de 
Portugal. 

O jogo é arbitrado por um 
juiz da A. F. de Lisboa. 

CaniDsonato do Coimbra 
ÍCGOS para ámanhã no 

campo do Arnado : 
3.as categorias: ás 9 horas, 
Nacional-Sport. 

2.as categorias: ás 11 
horas Nacional - Sport; ás 13 
horas U iião-Santa Clara. 

Assembleia Geral da A. F. E. 
[A assembleia geral da 

A. F. C. realisada na 
ultima quarta feira, foi resol-
vido marcar uma derrota ao 
Club Football «Oá Conimbri-
censes», sendo assim modi-
ficada a resolução do Conse-
lho Técnico e Direcçlo, refe-
rente ao conflito sugerido do 
ultimo jogo entre aquele club 
e o Nacional. 

N' 

Basketbali 
P (ARA ámanhã foram 

marcados os seguin-
tes desafios para o Campeo-
nato de Coimbra: 

Campo de Santa Cruz — 
2.as categorias: ás 9 horas, 
Santa Clara-Triunfo, árbitro, 
Antonio Ralha (A. C. E.); ás 
10 horas, llnião-Victoria, ár-
bitro, Arlindo Mariano (S. 
C. C.) 

l.as categorias: ás 11 ho-
ras, Santa Clara - Triunfo, ár-
bitro, Antonio Matos (S. C. C.); 
ás 12 horas, llnião - Victoria, 
árbitro, João Gonçalves Cos-
ta (A. C. E) . 

Comunicados 
União Football Coimbra Club 

A Direcção deste club 
participa a todos 

os seus associados e jogado-
res, que resolveu em sessão 
de direcção, por medida de 
interesse ao Club, mudar da 
sua antiga séde, cita na rua 
Ferreira Borges n.o 117, para 
at rua da Moeda n.o on-
de tetn ã sua séde provisória. 
— Á Direcção. 

AVISAM-SE todos os 
jogadores de l.as e 

3.as categorias a comparece-
rem, amanhã, no Campo da 
Arregaça, pelas 10 e meia, 
a fim de se efetuar um treino. 

[espectáculos] 
íTivoli 

TTOJE e ámanhã á tarde 
Al e á noite. be-se 

neste teatro o pj<traordinário 
fdme, Monte Cristo, notável 
obra do insigne escritor Ale-
jandre Dumas. 

Segunda-feira, espectáculo 
promovido pelo Ateneu Co-
mercial, com o seguinte pro-
grama : 

Sombras Misteriosas, O 
X óo problema, Revista — 
Portugal e estrangeiro, 

Faóos — Pelo distinto can-
tor académico Serrano Bap-
tista, acompanhado á guitarra 
e viola pelos seus colegas 
Felisberto Passos e Sá Car-
neiro. 

Solo óe violino — Pelo 
distinto artista Manuel Eli-
seu, acompanhado a piano 
pelo também distinto acadé-
co Riais Pinto; Afonso Mar-
celino Caseiro, canta O Pa-
lhaço, acompanhado a piano 
pelo académico Riais Pinto. 

Nos dias 14. 15 e 16, o 
filme português José óo Te-
lhaóo. 

A GRESSÃO - Manuel Marques, 
cosinheiro, queijcou-se á policia de 
que foi agredido pelo seu enteado 
Luís Bento, sapateiro e pela mulher 
deste, fazendo-lhe ferimentos dos 
quais foi pensado no Banco do Hos-
pital. 

DESORDEM.— Por se terem en-
volvido em desordem, foram presas 
Maria da Conceição, e Conceição S. 
José, a primeira residente na rua das 
Esteirinhas e a outra no bêco de S. 
Cristóvam. 

UM EVADIDO — Foi preso por 
suspeita, Luciano Martins, de 18 anos, 
de Coi nbra, averiguando-se que ha 
3 anos andava fugido da Tuturia da 
Infancia. 

PRESO RECAPTURADO -
Chegou ante-ontem a esta cidade, 
vindo de Anadia, onde foi recaptura-
do, o gatuno Agostinho Simões de 
Moura. Depois da sua fuga da l.a 
esquadra de policia desta cidade, 
praticou outros roubos. 

DOENÇA SÚBITA — Na rua 
Bordalo Pinheiro, foi acometido de 
doença súbita, Antonio Rodrigues, 
de 3:8 anos, pedreiro, natural de Ne-
las, que foi conduzido ao Hospital da 
Universidade, onde ficou em trata-
mento. 

O VENTRE DA CIDADE-No 
mês finHo foram abatidos no Mata-
douro Municipal, 113 bois, 113 vite-
las, 3.631 carneiros e 218 porcos, com 
o pêso total de 79.010 quilos, mais 
3.876 quilos do que em egual mês do 
ano antefior. 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

prójcima semana, as 
seguintes farmacias: 

H.o turno —Farmacia Donato, Sue., 
rua Ferreira Borges, telef 14. 

Farmacia da Misericórdia, rua dos 
Coutinhos telef. 270. 

Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 
Beira. 

inoíiemisacão geral 
de Coimbra 

CALÇADA DE SANTA ISABEL 
( Continuado òa primeira página ) 

da Calçada de Santa Isabel, 
que é justamente a mais Ín-
greme e, liga la em linha 
recta com a estrada de Lis-
boa, fazendo-a passar pelo 
recanto da primeira curva, 
que fica á esquerda subindo. 

A realiseção destes me-
lhoramentos dependem da boa 
vontade do comandante da 
II Região Militar e do Go-
vernador Civil e seria conve-
niente que as principais cor-
porações de Coimbra se acor-
dassem em procurar para es-
se fim, aquelas duas entida-
des oficiais superiores. 

Agradecendo-ihe, subscre-
vo me seu leitor 

Li3baa. 25 1 030. 
J. A. 

O 
Conferencia 

SR. Victor Manuel 
Santana Carlos faz 

ámanhã uma conferencia no 
C. A. D. C. subordinada ao 
tema: A vióa e a sua ori-
gem sobre a terra. 

B A I L E S 
Club Operário 

PARA comemorar a fun-
dação do s°u 19.o 

aniversario, a actual direcção 
do Club Operário Conimbri-
cense promove amanhã, 9, um 
baile que deve levar ao vas-
to salão desta popular cole-
ctividade, uma concorencia 
e^traordinaría. 

Agradecemos o convite e 
felicitamos o Club Operário 
pela data brilhante que vai 
festejar. 

Grémio Operário 
AMANHA, 9. nesta co-

nhecida sociedade de 
recreio, tem lugar uma reunião 
familiar que, como de costu-
me, deve revestir-se de gran-
de animação e brilhantismo. 

Agradecemos o convite. 

iTf ALEC i M EM T 8 Sjt 
FALECEU nestd cidade 

o sr. Carlos Queiroz, 
chefe de banda reformado. 

As nossas condolenci*®.' 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

Doenças de senhoras, 
partos. Cirurgia. 

C l í n i c a S e r a l 

RUA DOS GATOS, 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombaròa) 

P u b l i c a - ! 
n o 1 9 . e 

á s t e r ç a s , q u i n t a s 
Sábado, 8 do Fevereiro de 1930 

e s a b a d o s 

A s s i n a t u r a » 

Ano . . . 36$00 
Estranjeiroe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

N . o 2 4 5 3 , 

"P^EVIDO aos trabalhos apresenta-
' dos no ultimo Congresso de 

urologia realisado em Madrid, pelo 
Professor da Faculdade de Medicina 
da nossa Univnisidade, sr. Dr. An-
gelo da Fonseca, acaba s. eje a de 
ser agraciado pelo rei D. Afonso 
XIII, de Espanha, com a Comenda 
de Afonso XII. Esta alta distinção, 
que vem demonstrar como são apre-
ciados no estrangeiro os autênticos 
valores do nosso país, honra também 
a Universidade de Coimbra, da qual 
s. e;<.a é, ha muitos anos, um dos 
mais distintos professores. Quer co-
mo cirurgião, quer como urologista, 
o nome de s. a atravessou ha 
muito tempo as nossas fronteiras, 
sendo apreciado no estrangeiro como 
um dos mais eminentes naqueles ra-
mos da sciencia. A Gazeta òe Coim-
bra, sentindo-se satisfeita por dar 
esta agradável noticia, envia ao agra-
ciado sr. Dr. Angelo da Fonseca, bem 
como á Faculdade de Medicina, os 

seus cumprimentos. 
• • • 

FOI colocado em Da não como ju:z 
de Direito, o sr. dr. Raul Ante-

ro Correia, nosso muito presado ami-
go e quasi nosso conterrâneo pois 
veio ainda muito criança viver em 
Coimbra. Foi naquela mesma co-
marca que ele iniciou a sua carreira 
na magistratura e ali conquistou mui-
tas simpatias pelas suas exemplares 
qualidades de caracter e muita com-
petência. Apresentamos as nossas 
felicitações ao sr. dr. Raul Correia. 

• • • 
UM policia madrileno, dos mais 

cotados sherlochs da investi-
gação criminal, resolveu consorciar-
se, um dia. No momento porem em 
que o sim se preparava para sair 
dos lábios da sua noiva, o policia 
larga a mão dela e corre em perse-
guição dum mancebo bem vestido. 
Apanhado este, o policia confessou 
que surpreendera o perseguido a rou-
bar três mil pesetas do bolso duma 
donzela que assistia ás cerimonias 
nupciais. O seu feito foi bastante 
elogiado, o comando superior da Po-
licia gratificou-o bem, e o nosso he-
roio foi para a viagem de núpcias, 
aureolado duma fama imorredoira na 
sociedade de Madrid. 

• 9 m 
*T*EM hoje lugar, pelas 21 horas, 

uma reunião na Sociedade de 
Defesa e Propaganda, promovida pela 
Associação Comercial e Industrial, 
para se tratarem de assuntos de 
grande interesse para todo o distrito 
de Coimbra. 

• • • 
A CONFERENCIA Naval de Lon-

* dres. prossegue. As potencias 
reunidas expõem os seus planos. 
Ainda não se chegou a apreciação 
geral — que será uma discussão lar-
ga. O publico segue-acom interesse. 
Mas porque numa conferencia que 
se dizia toda pacifismo e desarma-
mento, se ouve filar, muito mais 
em barcos e munições, verifica-se 
que ha uma certa descrença, por 
parte da multidão que, não obstante, 
tem os olhos fijos, no pjlacio de S. 
James. 

1 l È n i i n l k Ura 
Calçada de Santa Isabel 
SR. Redactor da Gazeta óe Coimbra: Agora que 

se diz que uma das terras a visitar pelo rei de 
Espanha é Coimbra, o que estava naturalmente indicado 
pela sua grande importancia universitária, pelo grande valor 
dos seus edifícios públicos e religiosos e sobretudo pelo 
brilho das suas grandes belesas naturais inconfundíveis, 
que lhe dão um destaque de primazia e que tão apreciadas 
são pelos estrangeiros, que a colocam no trono da sua 
admiração, como uma das mais belas e lindas cidades do 
mundo, pelas suas paisagens que « se prendem aos olhos, 
que as levam ao coração, que jámais as esquece como 
dizia um estrangeiro no seu entusiasmo admirativo por 
Coimbra, permito-me lembrar-lhe o seguinte, se achar util 
e prática a minha lembrança: é muito possivel que a visita 
ao convento de Santa ClaTa entre no programa, como uma 
das mais dignas e interessantes, pela sua importancia, não 
só para vêr o tumulo da Rainha e o próprio quartel, mas 
ainda para contemplar a cidade daquele alto e como para 
lá chegar, não ha mais infelizmente, como devia haver, 
senão uma única artéria, para todos, de rampa difícil e 
acanhada, que um alto muro, que a ladeia pela direita 
subindo, ainda mais desfeia horrivelmente, barrando as 
vistas, da cidade e transformando a artéria numa espécie de 
corredor, para lhe não chímar uma verdadeira e indecente 
azinhaga, em condições muito paores das que aqui ejdstem, 
em grande numero, em volta de Lisboa, sempre ladeadas 
por altos muros e como não ha tempo nem talvez vontade 
para fazer cutra em melhores condições de acesso como 
tanto convinha á população e ás unidades militares, mas 
que o despreso prolongado abandonou, peço-lhe que faça 
um pouco de alarido no seu jornal, para que o muro seja 
apeado, por inestético e alargado o arruamento, tanto quanto 
possivel, de fórma a ficar com dois passeios e dando lhe 
uma sólida cortina de alvenaria, terminada em peitoril, corn 
alguns vãos para dois assentos, em vis a vis, em cada um, 
que servissem para descanso dos desgraçados transeuntes, 
que a têem de trepar, o que tinha a vantagem de desviar a 
atenção do monarca para a cidade, em vez de a concentrar 
em tal vergonhoso arruamento, da idade média e creio haver 
tempo para isso. 

Não conheço a topografia do terreno interior ao 
muro; faço apenas ideia de que seja em declive mais ou 
menos pronunciado 

Que magnifico seria se o muro tivesse por dentro 
uma faijea lateral plana, contigua a sua base, que permitisse 
dar o duplo ou o triplo da largura do actual arruamento ou, 
pelo menos, que a configuração do terreno facilitasse a 
construção de uma sólida muralha, se tal fôssè necessário, 
para receber os aterros indispensáveis ao seu alargamentoI 
Era a transformação radical da Calçada de Santa Isabel, 
com a vantagem de receber, não só uma boa modernização, 
que. lhe daria belesi, que lhe falta, mas que uma maior 
largura muito concorria ainda para lhe atenuar o mau 
aspecto, que a sua feição Íngreme lhe dá. 

Imagine-se a sua grande belesa futura, que lhe dava 
a transformação, que lembro e como seria benefica a visita 
de Afonso XIII para se lembrarem agora, a sério, de uma 
artéria tão abandonada até hoja, sem se ter em consideração 
os que são obrigados a transitar diariamente por ela. 

A indiferença tem sido tanta e tão prolongada, peloa 
séculos fóra, que nem m^smo a circunstancia da • quirtel 
de uma ou duas unidades concorreu para ser m- .hjrado o 
acesso, para o alto de Santa Clara, por meio de duds amplas 
estradas militares: uma, em suave rampa, comunicando 
com o recanto da Guarda Inglesa, para passar a cavaleiro 
da fabrica de l a n i f í c i o a ligar com a segunda curva da 
Calçada de Santa Isabel, onde justamente foi construída 
uma casa, ha anos, que teria agora de desaparecer para tal 
fim e outra a ligar o alto com a estrada de Lisboa, podendo 
ser esta em zigue zagues, á maneira da que põe em ligação 
a cidade de Santarém com a Ribeira do mesmo nome, onde 
fica a estação do caminha de ferro. 

Outra ligação ainda a fazer; a parte mais comprida 
( Segue na ultima página ) 

7V NOSSA edição de segunda-feira 
** Gazeta òos Sports insere va-
liosa e interessante colaboração. Per-
mitimo-nos destacar: Actualidades ; 
ecos; uma carta do académico sr. 
Candido Frazão, ampliando a sua en-
trevista concedida a esta nossa po-
pular edição ; O doloroso Janning's, 
artigo de Manuel Anselmo ; Uma en-
trevista com a actriz Emilia Fer-
nandes. por Adriano Peixoto; Na 
hora da calçado, crónica de Tónio ; 
Na hora do café; uma entrevista 
com o jogador José da Silva, do 
Sport; Factos §> Considerandos, 
secção de Natividade Rodrigues ; 
desenvolvidas reportagens de todos 
os encontros de football e bashett de 
ámanhã; e ainda noticiário e outras 
secções. 

• • 0 
NOSSO colega Jonal dos Bom-

beiros informa, embora sob 
reservas, què os comités das federa-
ções dos bombeiros franceses, belgas 
e italianos, estão na disposição de 
enviaiem delegados ao III Congres-
so e II Concurso de Bombeiros, que 
nesta cidade, teem lugar no dia 1, 2 
e 3 de Março. 

• « » 
PM Provezende, dois homens en-
" volveram-se em desordem. Um 
chamava-se Lima, o outro, Marcelino. 
O Marcelino começou por sovar de-
salmadamente o Lima que começava 
a merecer a compaixão dos assisten-
tes. Porém, quando estes imagina-
vam que o Lima ia abandonar a luta, 
o Lima chama a si todas as forças e 
todos os recursos e ferra uma monu-
mental dentada no antagonista, que 
se viu sem uma oielha completa. E 
enquanto o Marcelino uivava de do-
res atrozes, o Lima martirizava com 
toda a naturalidade a orelha ao adver-
sário, que lhe servia de bucha para 
um copo que ia depois beber, como 
se rada fosse consigo, a uma taberna 
em frente. 

• • # 
. 7\ GRÉCIA ganhou agora, em Pa-

ris, um concurso de beleza. 
A formosa rapariga que neste certa-
men representou a Grécia, não leva 
a mal, certamente, que nói escreva-
mss assim. Há um ror de séculos 
por via de agitados factos de ordem 
interna, não oferecia, como outróra 
ao Mundo da arte e da beleza, qual-
quer novidade ou q>iaiquer nota sen-
sacional 

• • • 
TJARECE-NOS que uma das mais 

interessantes homenagens a 
p-estar á memória de João de Deus 

;será .esta : em edição popular, aces-
siva a todos, publicar uma colectâ-
nea d.: algumas das suas poesias 
mais representativas. O povo, e mes-
mo muitos presumidos cultos, não o 
conhecem. A data centenaria deve-
ria aproveitar-se para se ternar co-
nhecida a obra do lirico admiravel. 

• * 9 
A MANHÃ, pelas 21 horas, na 

séde da Associação dos Estu-
dantes de Letras, o sr. dr. Olindo 
Casal Pel -yo, aluno da E. N S.. rea-
liza uma conferencia — A natureza, 
o amor e a vida, na lira camoneana. 
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PROMETEMOS, paraho* 
je, a cortirmeção da 

análise do decreto do sr. Dr. 
Gustavo R«mos que, refor-
mou o ensino da Geografia 
nas Faculdades de Letras, fo-
cando os defeitos que esse 
decreto apresentava. 

Pel a sequencia destes ar-
tigos, está o leitor habilitado 
a compreender, perfeitamente, 
0 que abaixo se vai ejepor, 
porisso mesmo que estes arti-
gos teem sido acompanhados 
de considerações doutrinárias 
sebre a matéria de que temos 
tratado. 

Ora pois: o primeiro de-
feito da reforma Gustavo Ra-
mos é o da criação duma 
cadeira de Astronomia neste 
Curso. 

Bem sabemos que a Geo-
grafia tem amplas relações 
com a Cosmografia, e que o 
seu ensino deve, logicamente, 
começar pelo estudo do Uni-
verso; bem sabemos que os 
astros, desde o Sol, até á 
Lua, exercem sobre a terra 
uma influencia enorme e for-
midável, que o geografo não 
pode ignorar. Essa influen-
cia abrange, por exemplo, es 
ínarés, estações e os fenóme-
nos da vegetação, a tempera-
tura, etc, e o geografo que a 
ignorasse, o geografo que não 
considerasse a terra como um 
palco ou tablaòo onde se 
encontram e actuam influen-
cias cósmicas, era bem indi-
gno de ser geogrefo. 

Mas, o estudo, em detalhe, 
desses assuntos pertence á 
Astronomia física, ou á de 
posição e, de modo algum, ao 
geogrufo propriamente dito. 
Ainda o engenheiro-geegrafo 
necessita, na verdade, do co-
nhecimento de Astronomia de 
posição, para fazer os seus 
cálculos e determinações; mas 
o seu conhecimento, não im-
porta ao geografo. 

De resto, a cadeira de As-
tronomia ejc:ge uma prepara-
ção matemática,superioráque-
la que vem consignada na re-
forma e. portanto, esta cadeira 
cu tem de ser suprimida, ou 
tem de suprir-se aquela defi-
ciência pela criação dum gru 
po de cadeiras de matemática 
— o que é absurdo. 

Somos do parecer que de-
ve ser suprimida. E isto, por-
que, não só esses conheci-
mentos cosmográficos neces 
sários aos geógrafos teem de 
ser elementares (e como ba-
se, talvez b istasse o que se 
ep ende no Liceu) como por-
que devem necessáriamente, 
inclu«r-se no estudo das ca-
deiras de Geografia geral, 
Geografia fisica e Topografia, 
naquelas as teorias cosmogé-
nicas e ainda os elementos 
de Planetologia, nesta os ele-
mentos de Astronomia de po-
sição indispensáveis aos le-
vantamentos topográficos. 

Da mesma forma, não nos 
parece que sejam duma gran-
de necessidade pira o geó-
grafo es duas cadeiras de 
Bctanica eZ>olog>a peral da 
sensata reforma do Dr. Gus 
tóvo Ramos. 

E i t • p 1 1 *•• eguinte : se, 
porv<i:tu o l.iii em vista, é 
dar a co'.)v :er r< s geografos 
a distribu'çào de enimóis t 
plantas, h-> *s cadeiras de 
geografia zoei-. g;ca e geo 
grafia bit. nica que estudam 
essas distribirções e onde, 
melhor do que nas cadeiras 
gerais, eles podem colher en-
sinamentos mais proveitosos; 
porventura, se lhes pretendem 
ministrar outros conhecimen-
tos, não vêmos que os geo-
grafos hajam deles grande 
carência. Não lhes interessa 
o estudo morfológico ou his-
tologico de.animais e pl m-
tas. estudo feito nas cadeiras 
gerais; porisso, em nosso en-
tender, podem suprimir se da 
reforma, sendo, como é obvi< , 
substituídas pelas cadeirr-»-. 
(ou cursos, o que seria ce -
lhor), de Zoogeegrafin e Pi 
togeografia. 

Também não se explica 
bem o aparecimento da ca 
deira de Historia de Portugel 
neste quadro. 

E não se ejcpl ca parque 
na reforma que analisamos, 
essa cadeira pc-sa ter um 
ano de duração—- o que não 
nos parece conveniente por-

q u ê a nossa historia, pará 
bem se estudar, precisa até, 
de mais urn ano, além dos 
dois da actual reforma. 

E, assim, só com Um ano, 
séria um estudo sobre o joe-
lho de certo deficiente e in-
completo, o que não é, porém, 
o que tem em vista a refor-
ma. Ora, para se estudar 
mal, mais vale nfio se estu-
dar. 

Se ela era necessaria co-
mo instrumento de cultura — 
outras Faculdades ha «pie a 
não teem; e a Geografia, as-
sim, é mais uma disciplina 
das sciencias da naturesa do 
que dos espíritos e, portanto, 
com maiores afinidades com 
as Faculdades de Sciencias, 
do que com as de Letras, ra-
zão para fundamentar a su 
pressão daquela cadeira. 

Mas ha mais: como Scien-
cia, a Geografia lida com os 
factos de leis, com os fenó-
menos de repetição — os úni-
cos que podem fornecer leis—; 
e se o estudo da História era, 
não para dar uma deficiente 
ideia da vida riação, mas para 
completar e servir de aplica-
ção ao3 ensinamentos geo-
gráficos — é impossível que 
cumpra essa finalidade pela 
simples razão de que a His-
túria, estudando os fenóme 
nos de sucessão, é pois, a 
disciplina menos scientifica, 
porque não permite a criação 
de leis. 

Portanto, é desnecessário, 
tanto mais que essas aplica-
ções se estudam na Geogra-
fia humana em geral e no seu 
capitulo na Geografia de Por-
tugal e Colónias. 

Também, um outro erro, é 
o de, nos doutoramentos, se 
erigir ao candidato ao grau 
de doutor em Geografia, uma 
prova de Mineralogia e Geo-
logia, que não são, apesar 
de sciencias da terra — aque-
las que maior importancia 
teem para a Geografia. De 
facto, se ao geografo interes-
sam os aspectos físico, quí-
mico, biológico e humano da 
terra, e ainda as suas rela-
ções com a Astronomia, não 
é lógico que se lhe ejoja uma 
prova de natureza daquela, de 
quasi simples nomenclatura 
se é a Mineralogia descritiva 
ou com tendencias cristalo-
qráficas e, portanto, num cam-
po especial da quimica, se 
deijo de ser a Mineralogia 
descritiva. 

De resto, nas téses, quan-
do rias implicam o conheci-
mento físico da terra, deve 
figurar a referencia minera 
lógica ou geológica com o 
essencial e indispensável á 
bagagem scientifica dum geo-
grafo. Em nosso entender, 
pois, aquela prova deve ser 
substituída por outra, de Geo-
grafia humana, ou Geografia 
fisica, mais especial. Mas, 
continuaremos. 

F. M. 

idaoo) 
A oelltsr ^ a a s mine-

rais s medicinais 
Peçam esta água em to-
dos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

I l i IS MBi 
POR aclamação foram 

eleitos os novos cor 
pos gerentes da Associação 
dos Médicos do Centro de 
Portugal, que fr.aram assim 
constituídos: 

Assembleia geral — Pre-
sidente. Prof. João Maria Por-
to ; secretários, dr. Joaquim 
Moura Relvas e dr. Manuel 
Joaquim da Costa. 

Direcção — Presidente, 
Prof. Maximino Correia; vice-
pTiidente, dr. Manuel Frota; 
m c etários. dr. Mário Trincão 

ir. Luís d>; Almeida; tesou-
reiro, dr. Carlos Dias; vogais, 
dr. José Cid de Oliveira e dr. 
Eduardo Maria dbs Santos. 

Conselho fiscal — Prof. 
Egídio Aih-5. «ii-. José Augus-
to Correia d -. Oliveba e dr. 
Manuel de Matos Beja. 

A is2iip?eçãQ da rsíraio de 
sr. dr. Feitas i m 

A ral? do De^nitório 
da O.díut Terceira 

realisou se no domii go. uma 
sessão de homenagiííi fio sr. 
dr. Freitas Costa, ha muitos 
anos médico daquela benemé 
rita instituição de caridade, 
onde tem prestado grandes 
serviços. 

Presidiu á sessão o sr. D. 
António Antunes, Bispo Au 
jriliar desta diocese e ministro 
do D e f i n i t o i c . 

Aberta a sessão foi des-
cerrado, por um afilado, o re-
trato c!o sr. dr. Frcít i.s Costa, 
um magnifico trab-llu do pin-
tor sr. Luís Serra. 

Usou então da p .lavra o 
sr. D. António Antunes, que 
prestou a sua homenagem 
àquele clinico e ; o D- finitório 
por haver promovi do esta festa 
bem sincera. 

Em seguida discursou o 
sr. dr. António da Costa Ro-
drigues. que representava o 
chefe do di:trito, dirigindo as 
suas taudíçõcs, &o homena-
geado. Referiu se cm termos 
muito elogiosos ao sr. dr. 
Freitas Costa, pondo em des-
taque a su--i cbra não "ó aden-
tro da Ordem ierceira, mas 
em prol dos pobres r!e Coim-
bra, do qual considerava um 
desvelado pictector. 

O seu discurpn que foi bri-
lhante, mereceuTh^ uma calo-
rosa manifestação da parte 
da assistência, que era em 
grande numero, vindo se en-
tre ela muitas senhoras. 

O sr. dr. Freitas Costa vi-
sivelmente comovido, agrade-
ceu a homenagem que lhe 
acabava de ser prestada e 
que julgou imerecida, e ma-
nifestou a sua gratidão aos 
srs. Bispo Auxiliar. Governa-
dor Civil e dr. Costa Rodri-
gues e bem assim ás pessoas 
que ali haviam acorrido. 

O sr. dr. Freitas Cesta foi 
alvo de uma nova e carinho-
sa manifestação de simpatia. 

Depois de ter falado um 
irmão da Ordem Terceira, o 
sr. Bispo Auxiliar encerrou a 
sessão, nao sem que lhe fos-
se feita também uma mani-
festação de apreço. 

A sala onde se reelisou a 
sessão estava lindamente or-
namentada com plantas e flo-
res, tendo também assistido & 
ela os internados desta casa 
de caridade. 

o e ® • 

Já não CPIC*. Meio Mundo, 
mas quasi o Mundo inteiro, o 
calçado Portugal, depois que 
principiou a venda do seu 
calçado a prestações com bó-
nus !!! 

Por 5 escudos toda a 
gente pode adquirir um bom 
par d:i calçado Portugal, no 
valor de 90!!! 

Pedir esclarecimentos no 
Deposito desta cidade, rua 
Visconde da Luz, 19. 

fgnvara 
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PJÍ9 írrit ?r da nataescão tia 
KSVJ Damara 

Hia c?.r!i do sr. ê. 

CONVITE jo capitão 
sr. dr. Sousa Go-

mes, ilustre chefe do distrito, 
reuniram-se ontem ali os ie 
presentantes das chamadas 
forças vivas da cidade rom 
as quais s < jc.a desejava con-
ferenciar acerca cia con.t !ui-
ção da noves comissão ;• inu-
nistrativía da Camara. E' d.?-
Sf j > de «jc.a que di nova 
Cairu>r i faç-- m p jrte fleoien 
tos que er.f ent.íiji os magnos 
problemas d.í interesso abso-
luto p̂ r-r ti vida coiTieicí, 1 
de*ta cid -• fs, quriia •-fj-m o 
porto d<> nqusira d=> ro/, e a 
têde feircviana das Beiras. 

N-si.i reup-ã >, a que es-
sisti'am cs sr.-.. comandante 
d i II R g ào. presidentes da 
Junta G -i. 1 do D sírito Socie-
dade c! • D .f><a. Associação 
Turner; > : T unsmo, saiu a 

CCMO noticiamos, a dis-
tinta causidica da ca-

pital, sr.a D. Carmen Marques, 
realisou na noite d a »í bado, 
na séde do Sport Club Co-
nimbricense, uma conferencia, 
» convite do centro Republi-
cano Académico, a qual ver 
sou sobre Femin;smo e De-
mocracia, assunto q íe abor-
dou, com brilho, largamente. 

Presidiu á conferencia a sr.a 
dr.a U ania Leite Braga, se-
cretariada pela* sr.as D. Ali-
ce Candeias e D. Ctles-te Te-
les. 

Fez apresentação da ilus-
tre conferente, o académico 
sr, Arnaldo Vilhena, da Dire-
cção do Centro Republicano 
Académico. 

Excursão 
S alunos do 3° ano, 

da turma Li, uo Li-
ceu José Falcão, acompanha-
dos pflos seus professores srs. 
drs. Catarino Neves e Balta-
zar Valente, vão no prcjíimo 
sabado, em excurtão de ettu-
do, á Figueira da Foz. 

indicr-çã J .Io nome do sr. Ur. 
Luís CínrriC'"'. ilustre professor 
da nos-ri U iiversidade para 
presid-r á nova comissão ed-
ir.iriist. i!•-•-- da Uimara, 

Do sr. dr. Sousa Gomes, 
recebamos a seguinte carta: 

... Sr. Director óa Ga-
zeta de Coimbra.-— menòo con-
vocaóo ontem uifta reunião 
óas chamadas «forças vi-
vos » óe Coimbra para lhes 
eppôr o meu critério na re-
solução óo problema — « or 
ganisação óa comissão aómi-
nistrativa óa Camara Muni-
cipal óe Coimbra» julgo óo 
meu óever peóir aos jornais 
óe Coimbra a necessária ói-
vulgação óa minha orien-
tação. 

Embora reconhecenóo os 
serviços prestaóos pela co-
missão administrativa òapre-
sióencia òo sr. òc. Santos 
Jacob — eu aceitei o seu pe-
óióo óe òemissão, principal-
mente porque não desejava 
óeipar Coimbra, sem uma 
Camara Municipal que não 
mantivesse, em face óe pro-
blemas òe oróem geral uma 
simples neutralióaòe. 

De lacto, hoje que o Es-
tado graças ao esforço gi 
gantesco òo Dr. Oliveira 
Salazar tem o dinheiro pre-
ciso para fazer passar óeter 
minaóos problemas òo cam 
po óas fantasias para o 
campo óas realióaòes, nós 
não podemos encarar um 
proble-na óe interesse apa-
rentemente local em consi-
ótrar a i fluência que sobre 
ele e,;\' :rc- m os fenómenos 
óe oròe.rt geral. 

A-s:m. para Coimbra não 
é óifcront* o jacto òe ficar 
muito k-ui breve ligaóa rápi-
da e d rei.t imente á Covilhã, 
por intermédio óa estruóa 
óas P..úras Lavradas. 

Não é indiferente, que se 
esteja já iniciando a cons-
trução da estraóa que ligará 
Coimbra a. Castelo Branco. 

Não é indiferente o facto 
òe estar em via óe solução 
o problema óa construção 
òo porto (5;/ Figueira da Foz, 

j e que, tanto para a constru-
| ção desse porto como para 

(7 reguiavsação óas mar-
gens óo Monóego, haja òa 
parte óo Estado as neces-
sários possibil óaóes finan-
ceiros 

E, se todos estes proble-
mas teem uma importancia 
funóamental para o futuro 
òe Coimbra, muita importan-
cia tem também a resolução 
óa questão óas ligações fer-
roviárias com o alto òisriito, 
com a zona òe Mira e Can-
tanhede e rom as Beiras 
duma maneira geral. 

Por isso, Loimbra que 
pela sua situação previle-
giaóa está óestinaóa a ser 
um centro comercial cada 
vez mais importante, não 
poòe ficar inóiferente ao 
progresso de toòa a região 
central òo país, que começa 
a sentir a importância e as 
consequências do equilíbrio 
financeiro do Estaao. 

Porém, paia que mante-
nha as prerogativas dum 
ccr.tro que tem na sua peri-
feria cidades como Castelo 

Branco, Covilhã, Viseu, 
Aveiro, Figueira da Foz, Lei-
ria, etc, é necessário que na 
sua Camara Municipal haja 
uma comissão administrativa 
que encare os problemas 
das reparações materiais e 
do desenvolvimento da ci-
dade sem esquecer as ques-
tões de ordem geral que es-
tão em vias òe solução. 

Como filho de Coimbra e 
como delegado dum governo 
que não faz politica no ve-
lho sentido do termo, seduz-
me poder organizar uma 
comissão que s^ndo neutral 
etn matéria politica saiba 
compreenóer a importancia 
óo momento que passa e a 
sua influencia na vida so-
cial do país. 

Como m litar, agrada- me 
recoróar como vai longe 
aquela época em que. nin 
ç;ucm em Portugal julgava 
possível, sem o ou^a/i > óe 
estranhos, que o Estaóo ti-
vesse o ó-nheiro preciso pa-
ra encarar problemas óe 
importuneii vital, como o 
óos portos, o óos caminhos 
óe ferro, o óas estradas e 
duma maneira geral o das 
ligações fáceis, rápióas e 
progressivas entre os òiver 
sos núcleos óo p /is. 

SOUSA GOMES. 

i. SBloiio \m is Ha 
P r-C fnr 

A s s M ç ã e p m * 
nasnesio 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português q>ie foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 

No Bairro Alto, as listas 
para inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinharanda e na Livraria 
Neves. 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser eriviades rmaís-
quer importaoen-s para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

Q A U L de N' v.--rro é o 
nome, ou ••>• !hor, o 

pseudo limo dum iui t-e <. 
criior brasileiro que a POÍ»!» 
gel dedica er«t' h-ido t f.-. r-•. 

-r i. .. ... . , - r-,, «» , 
> fiUt provs segura i 

o folheto a que S .>1 4- N • 
varro deu o titulo Symbolos 
e Figuras — A gl<r ncaçãu 
òe Camões pela orle óe Pin-
to òo Couto, que é separata 
ilusír.í.di, e publicada em S 
Paulo, duma admir. vd c ó i 
ca escrita pira o Correio óu 
Manhã de i de Abril de 1923 

A essa cronic i vou b J c<;f 
estas palavras soWe o no .--o 
Camões — nosso e de qunn 
tos f.-dnm e prez?m a Lngua 
por tu auê ia : 

,<c íimões encarna, sv,i • b- li-
za e define toaos os prm;o-
res, riquezas e encantos i i-
diomaticos de portuguez. Nas 
estrophes eterna-; dos Lusía-
das, canta, e.levu-se e triun-
pha, prodígio d > Ve ib \ no 
jogo dos ryicnos e segre 1 >s 
vem a cu lares, ora na doçura 
lyricn do episod o de Igusz 
de Castro, ora nj vigor da 
epopeia, quando o va'.: eje-
celso rememora e grav i no 
verso a ancia heróica das 
viagens e ave; turas do sé 
culo manuelino, descrevendo 
os f-'itos da gente IJS-T, que 
iiev<tsscu os rii-ires e dilatou 
as fronteirtis do Mundo, no 
arrojo d-'is ná( s que abriram 
o caminho das I ulias e des-
vendaram as ter.as de Santa 
Cru7. ». 

«Glorificar Camões é, pois, 
beijar as raízes da reça, que, 
neste mon"nto floresce no 
Brasil e f o n d f j i sob"C o 
Ter rr. 

« O Brasil e or, Lusiaóas 
são •';> obicíS primas tíe Por-
tUflríU. 

Não rei se hsveria, em 
nossas terras, muitas pessoas 

•tK e 

stmatiâ 
u o r n e anos leves de çri-
:jca a facto*» o a figuras 

S Z & z v z i - g í . 2 . — O 
general Berenguer com os 
restantes membros do seu mi-
nistério. afirma á Espanha o 
restabelecimento constitucio-
nal. Palavras breves, hones-
tas, inteligentes. Primo de 
Rivera, no entanto, embarca 
num ejepresso para o campo, 
a descançar — á hora em que 
a chuva lacrimosa deste in-
verno frio lhe dizia as suas 
magnas... Afonso X I I I . como 
rei inteligente que é, consi-
dera a necessidade dessa re-
nics-deUçã ) como ejdgencia do 
p í̂ - inteiro. E, porque a sa-
n^ f-* f, intimamente se conven-
ce que tem de facto dipKufi 
cia real.. 

— L' entronisado com g-vrrJ-
pon>pa na Sé Cate Ira! de Lis 
boa, o novo Cardeal Patriar-
ca, sr. Dr. Manuel Gonçalves 
Cerejeira. Foi u:n acto de 

justiça — afirmei <> já 
e »;ão é demais repeti- 1-j. O^a-
lá qiie o r.ovo Cardeal sa.b i 
coftiouat a esteira honesta 
ii> seu predecessor — que é 
pi-incipalmente como homem 
iue dele necessita a Nação... 

O ariifir pelos animais domés-
ticos leva irou! > vez os ho-
mens á p'á>icn de infantdidfi 
dí>s. I nagir.era que, só por-
que morrem um íi"-to, um ar 
quitecto Limo-o de Paiís e 
sua esposa r«**olv>rf<m suici 
dar-se. ConcoríK» que o bi-
ohano devia ser tini tjíemplar 
curioso C dou o té drf br-rato 
que fosse de maraviíh JSO au 
jcdío para o casal da tragédia. 
Mas só isso não desculpa o 
suicídio consumado de am-
bos. U n gato i>.ã.) pass-i dum 
gsto enquanto (jue « vida hu-
'nirisj tem u i> í funçã-i sócia! 
a cumprir se. Um homem que 
-e jiicta é uni criminoso — 
pjrij(-,e, oãn quiz cumprir o 
seu (ifver social a sua tari-f 
de • e. ponsabilidade... 

CXizcaKtsã-fmise*, 5 — 
A ;> ••urna taide de sol con-
io m desanuviar o firma-

oi.-•(!'<> so?"hiio que entriste-
- ih <1* v-o-i.tirns esta cidade 
df» vi -oh. Coimbra, alumiada 
pr-l i qu 'itura gazalhenta do 
A t •< Sumo, até me pareceu 
• )-):: •'• «t- de mais encantos— 
r o - o Mondego ressoando o 
,, i-íintico nostálgico e 
, m Choupal, adormecido 
de 1 o !'3, namorando os si-
I>r> Kis brancas do casario de 
Síintii Clara . . . 

S- "*i sol, e-te sol quente 
qus. -e desf iz em afagos de 
- I s não p .d.̂ ria b ilhar este 

rir,cão de graças feiticeiras. 

aqueça sempre com a joviali-
dade feliz dos seus raios 
abençoados... 

ÍXuinta-fcira, 6 — 
Uma noticia sensacional, fe-
érica, agitou o mundo: o de-
s a p a r e c i m e n t o do general 
Koutiepoff, que foi o coman-
dante em chefe dos russos 
brancos. A noticia electrisou 
toda a Europa p lo ineditis-
mo aventureiro do facto. O 
brioso general, todo dedicado 
á esperança de tornar a ver 
-i s '?< Rússia sob um governo 

h i . h ;v <;t i. passava em 
P u m a v . i . aqitadissima. 
trabalhando paro i.-so. E nu-
ma manhã em que se prepa-
rava pnra assistir a Unia ce-
rimonia religiosa, desapare-
ceu m: - te' i>ameate. 

Qi'-:ii o raptou? Bailam 
su.-poitas v a r i a d a s no pensâ -
m-rmto de todos. S-ria urna 
desforra dos bolchevicks? 
Uma aven tu ra tccambolésCa 
d* l idíões? A estas interro-
gações ninguém responde. 
Nem ninguém o pode fazer 
porque os mistérios jámais 
puderam Pjcplicar-se... 

Qm: t-le se demore e que n^s 

^&3CÚ*3i-feivei, 7 . — 
A oito centa:> miiha« da re-
(Hiblica do Panamá, numa ilha 
abandonada do Pacihco, de-
soito empregados da Compa-
nhia dos cabos submarinos 
vivem uma vida curiosíssima. 
Não há lá uma mulher sequer. 
Dizem elds que ond- não há 
t^meas, os homens concebem 
melhor o dever social de fra-
ternidade— porque hão teem 
as algemas dos seus encan-
tos a coaná-lo:, á prática dd 
desonrosos vilipêndios. Lá to-
sam o ténis, passeiam, estu-
dam e distanciados do mun-
do, despetelam um sonho 
enorme de felicidade... Se-
rá o p traiso? Mes, por Jú-
piter, prefiro ir para o infer-
no. . . 

i ififldO. S. — Cá em 
i Coimbra, a ej{oos'ção de Pc-
; dro O'aio e Tónio tem sido 

concor" i<hssin»a. Todos r-s 
nossos p >t,ripais vultos f í C i 
passado p'-:la sala nobre do 
Ateneu e quedado entre os 
qindros modernistas destes 
dois novos. Em verdade, o 
talento merece todos os elo-
gios — e a arte sincera e 
cu iosn de P Olaio e de Tó-
nio, ao mesmo tempo que 
afirma em dois rapazes uma 
ancia de incitamento, ejcplica 
a Coimbra uma concepção 
nova de destrambelho. 

E Coimbra, muito embora 
ria, sabe aplaudir-lhes as qua-
lidades . . . 

Manuel Anselmo. 

que tõo sentidamente soubes-
sem falar de L-amõ-is. 

Cieio que muitas não se-
riam. 

E ainda n^r=i se avaliar 
como Saul d« N ;v .rro preza 
Portiignl, e aprecia um ariis-
t.j putuguês — Pinto do Cou 
to é portugês e foi discípulo 
de T-íjceira Lopes, outro ar-
ii ta muito e muito da fidmi-
ração de Saul de Navarro, 
cimo o «?firmou ainda iccen- j 
temente em artigo de brilhan- ] 
t.; revista carioca — basta j 

dos olhos embrevecidos era 
outro, differente, ainda que 
mais verdadeiro, mais réàl. 
0 imprevisto daquela appari-
ção imagetica de um Camões 
nova, criado á semelhança de 
uma obra de poeta foi, talvez, 
a causa do meu espanto e do 
meu enlevo. O artista não o 
id ah ou, reproduziu-o fiél-
mî tite, por írtução divina-

qae eu. a enriqu eer estas! 
pobres linhas, acrescente ai 
qumas palavras do moço es-
critor sobre o artista portu-
gês autor do admiravcl bron-
ze Lnmões: 

« A obra magistral de Pin-
to do C< uto, foi-me uma reve-
lação do sublime poeta st 1-
dsdo. Não era o Camões, 
c ô ho e humilde, á f- ícão de 
mendigo na soleira de unia 
igreja, que sempre m» c?u-o5-
va invencível repulsa, q i-ri-
do se me deparava u-n l.u- :•,> 
ou uma ph( toqi :i o cwi a 
sua effigie co.mu.o e *!<•'. rlic'»-
nal de invalido, que ih.1: ames-
qiiinhava o re oní i e era a 
f"it'tV::ie dc suj rbiá g-iii- 1 
0 Camões que tiidia deante 

| toria ». 
| A cró oca, publicada ern 

volume, a que ócabo de me 
to f rir, e de que transcrevi, 
«cio a. umas passagesVs. pala-
vras em que se afirma uma 
simpatia por Portugal, que 
não deva psssar despercebi-
da, deve-nos merec"r, corro 
tanto da obra de S ú! de Na-
varro. muito reconhecimento 
e milita gratidão. 

E se a mim me merece 
muito reconhecimeintó e mui-
ta gratiJão co;;.ii português, 
igualmente muito me merece 
cm agradecimento esta pe-
q'1'oina obra literária e de 

, ciniíc i iK-la forma mais do 
uu? a 
* • Tf:O 

1, amiga e fraterna], 
-: úl de Navarro fez 

j chegar a/é mim a sua bela, 
j adn-iiavcl e tensibilizadora 
' c. óruca. 
I NUNO BEJA. 
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Football 
Desafios de domingo 

Dia frigidissimo. Bom dia 
para o association. O campo 
do Sport, o esplendido grouriò 
do Amado, comportou desde 
as 9 horas uma boa assistên-
cia— notável em jogos de ca-
tegorias inferiores. 

O programa footbolistico 
de ontem comportava \ rna-
tchs. Um de 3.as e oois de 
2.as, para o cairpeonato de 
Coimbra ; jogos estes que não 
se puderam realisar nos dias 
competentes por via do mau 
tempo. Vitórias do Sport em 
2.as e 3.as, alcançaaus ?obre 
o Nacional. Vitó ia do União 
em 2.as, sobre o Santa Clara. 
Venceram os melhores. Triun-
fos justos, certos, a coroar um 
melhor trabalho e um mais 
perfeito conjunto. 

Pormenor interessante, a 
seguir, a imitar. Os árbitros 
indicados apareceram. E os 
jogos principiaram á hora pre-
cisa. 

Em l.as, a Académica ba-
teu a Naval da Figueira, fi-
cando apurada para represen-
tar, com o União, o distrito de 
Coimbra, na competição má-
xima do football português. 

Campeonato k [Ah 
A's 9 horas . 3 . c s categorias. 

Sport, 3 - M O B S Í , 8 
O team do Sport, que já 

esta época nos tem dado umas 
boas exibições, foi ontem in-
ferior a si. Mesmo assim 
triunfou por score expres-
sivo. 

Os goals foram marcados 
por Knopfli, Pimenta e Men-
des. 

Os teams: 
Sport — Sertório; Louren-

ço e Simões; Amaral, Raul 
e Justino; Knopfli, Pimenta, 
Mendes, Tasso e Rebelo. 

Nacional — Julio Matos; 
Baptista e Craveiro; Fadigas. 
Leite Braga e Ningre; Antu-
nes, Amaral, Correia, J. Silva 
e A. Luís. 

Arbitrou José Barreto, com 
algumas incertezas. 

A's 11 b o r a s . 2.as categorias. 
Sport, 2 — Nacional, i 

Jogo disputado com igual 
vivacidade. Domínios alter-
nados. O Nacional foi o pri-
meiro a marcar, ria primeira 
parte, por intermédio de Joa-
quim Carvalho. 

No 2.o o Sport igualou 
com um shool bem colocado 
de Cabral. Quasi nos últimos 
momentos é marcada a bola 
da vitória. Um pontapé largo 
de Barata que tocou a trave 
e fez tabela com as costas do 
ke. eper nacionalista. 

Os melhores jogadores : 
Do Sport: Raul Lopes, José 
Cabral e António Alberto. 
No Nacional: Fernando Rojío, 
Dias e Albertino Loureiro. 

Os teams: 
Nacional — Dias; Loureiro 

e Pratas; Alves, Rojco e Mar-
tins; Julio Castro, Joaquim 
Carvalho, António Fonseca, 
Manuel Ferreira e Manuel 
Pereira. 

Sport— Sertório ; António 
Alberto e Manuel da Costa ; 
Baptista Duarte, Manuel Gon-
çalves e Abilio Barata; Raul 
Lopes, António Barata, José 
Cabral, Armando Lua e Mi-
guel Duarte. 

Arbitragem de Aurelino 
Lima, correcta e imparcial. 

A's 13 Heros. 2 .as categorias, 
llnião, 4 - Santa Claro, 0 

Dominio acentuado do ven-
cedor durante os 90 minutos. 
Melhor entendimento mais sa-
ber dos unionistas. O Santa 
Clara inferior em conjunto. 
Soube contudo enfrentar o 
adversário com uma inergia 
invulgar. AsMtn se depreende 
que tivesse atingido o fr.i> 
do encontro, apenas com 4 
bolas nas suas redes. 

Um goal no primeiro tem-
po, aos dois minutos, obtido 
com um bom pontapé de Ma-
nuel Ramos. 

Três goals na 2.a parte. 
Um penalty, apontado por 
Daniel e dois goals de boa 
marca, de Ilidio. 

Os melhores jogadores fo-
ram Manuel Ramos, Moreira, 
Borges e Frutuoso, no União. 
No Santa Clara, António Bar-
rinhas, Inácio Ribeiro e João 
Poças. 

Os teams: 
União — Deus ; Ruivo e 

Santos; Soler, Borges e Fru-
tuoso; Moreira, Ilídio, Ramos, 
Daniel e Albano. 

Santa Clara — Vaz; Po-
ças e Barrinhas; Floriano, Sil-

va e Vieira; Fonseca, Inácio, 
Ribeiro, Rodrigues e Dias. 

Arbitragem fácil de Bap-
tista Duarte, do Sport Club 
Conimbricense. 

Campeonaro ds Portiigel 
, ã - Nsvill, 1 

O único encontro, na ci-
tegona de honra, na tarde de 
ontem. O campo apresentava 
uma boa assistência. Entra 
primeiro a Naval que seú ia 
o publico, sk-guindo-se o ái bi-
lro Joã î dos Santos Júnior, 
da A. F. Livboa. Pcuco de-
pois apresenta-se a Acadé-
mica. 

Os teams alinham : 
Naval — Coelho ; Tavares 

e Pinto, Moura, Melo e Au-
ou«to Silva; Carios Santos, 
J. Santos, Pedro Viana, Mou-
rinha e André. 

A. A. — Matias, Curado 
e Monteiro Frazão, Albano e 
Guerra; Simões, Izabelinhe, 
Ruy, Castro e Faria. 

O JOGO 
A Académica entra a jo-

gar confiante. Ao 1 ° minuto 
Ruy, marca a l.a bola da tar-
de, aproveitando um falhanço 
dum defesa 

Goal fulminante, pela vio-
lência do ponta pé e pelas 
condições difíceis, em que fui 
obtido. 

O jogo começa depois a 
f^zer-se num e noutro campo. 
Ha jogadas de efeito, rapidas, 
mais ou menos interessantes. 

Ruy faz se ppleudir pelas 
suas aberturas ás pontas. A 
Naval desce sempre por in-
termédio de Mourinha, nos 
seus èribilings vistosos e cé 
leres que se perdem sempre 
nos pés dos backs. \ Aca-
démica, entra a ameaçar fts 
redes de Coelho. Albano e 
Guerra, apoiando bem a li-
nha avançada, permite aos 
dianteiros ínternarem-se í,e 
quentemente nas 18 jardas 
da Naval. Ruy tem slgu <s 
dos seus tiros que Cot lho 
consegue segurar. Iz&belinha 
marca um lindo goul, p-:ia 
colocação e pela limpesa do 
shoot. A Naval parece acei-
tar o resultado, Apesar disto 
riposta aos ataques dos ne-
gros. 

Frazão é passado a miu 
do. Mourinha, driblando eem-
pre tem um pontapé f j i t e ao 
goal; a bola vai porém de en-
contro ao poste. U na i w-
sião de perigo que passa p - ra 
os académicos. O jogo tem 
sido interrompido pelo á bi 
tro, sempre á mais peque«'nt! 
ccisa. 

Surge uii penalty. Uai 
defesa da Figueira dá uma 
mão descorada. Ruy niaica 
a contar. A Figueira tem u na 
reação. Os seus homens dei-
tam-se ao ataque e Mourii h.s 
passando ttês adversarios, vjí 
até ao touche. Dá um toque 
ligeiro á bola e João dos San-
tos marca o 1.° goal para a 
Naval. E com este resultado 
finda o 1.° tempo. 

O jogo recomeça com a 
mesma toada. 

Pouco football, um maiti-
risar constante da bola. Pon-
tapé para a frente, dum lado 
para o outro. 

Felizmente que ha de vez 
em quando uma nu cutra faze 
curiosa. Ruy marca novo pe 
nalty subindo o marcaek r 
para h a 1. Depois deste goal 
os visitantes iustalam-se no 
campo académico e o domi-
nio começa a ser seu, sem ser 
perigoso. A Académica Í Ó de 
momento vai até á grande 
área da Figueira. Assiste < e 
auma boa série de defesas de 
Matias, uma das quais foi 
enorme, a um canonazo de 
Mcurinha. 

A Naval domina, mas 
Guerra Jaz um passe largo a 
Rui. Este da a bola a Simões 
que lha entrega acto continuo, 
pioporcionando lhe a marca-

; ção da 5a e ultima bola da 
tarde. 

A Naval continua, porem, 
instalada no campo adverso, 
mas Monteiro, Curado e Ma-

; tias tudo desfazem. 
Rui é obrigado a deitar o 

retangulo por oídem do árbi-
tro, em seguida a um ligeiro 
incidente com um adversário. 

Esboçam-se mais algumas 
avançadas e pouco depois 
termina o jogo, num pontapé 
de saida do guarda-rede aca-
démico. 

Em resumo: o jogo teve 
apenas de notável o élan que 
as équipes puzeram na luta. 

A qualidade do football 
facturado pelos dois teams 
foi inferior atendendo aos va-
lores das léquipes. 

O team de Coimbra foi 
sensivelmente superior á Na-
val. 

O team da Figueira tem 
ainda uma forma incerte. de 

jogar. Pontapés largos para a 
frente, corridas desordenadas 
e os óriblings desconcertan-
tes de Mourinha, 

Os melhores homens.— 
No team académico: Isabe-
linha revelou-se o seu melhor 
elemento, pela sua vivacida-
de e inteligência, O melhor 
jogadar sob e o terreno. 

Rui distinguiu se como 
sempre, pelo seu processo de 
atirar ao goal. 

Matias deu nos uma boa 
exibição. 

Guerra, Albano, Curado e 
Monteiro, bem. Faria e Si-
mões, regulares . Frazão e 
Castro, os mais fracos. 

Na Navel: Augusto Silva 
foi o seu melhor elemento, 
quer no auxilio á defesa, co-
mo no apoio prestado aos ho-
mens da frente. 

Manoel Pinto desempe-
nhou-se bem, a defesa esquer-
do. O keeper cumpriu. Na 
frente apenas a habilidade 
natural de Mourinha, foi no-
tada. A sua eterna mania de 
se agarrar á bola prejudicará 
sempre a sua equipe* 

A arbitragem de João dos 
Santos Júnior, foi desempe-
nhada com uma certa meti-
culosidade, como convinha, 
sendo absolutamente impar-
cial, 

O jogo foi interrompido 
amiudadas vezes por duas 
causas, que não estão certas 
para jogadores de primeiras 
categorias. 

Não se compreende que 
os titulares dos nossos ieams 
não saibam touchar as bo-
las. 

0 outro caso, foi a série 
consecutiva de mãos proposi-
tadas. 

OÍ nossos jogadores de-
vem olhar para e.„tes peque-
ninos nadas, que causam de- ' 
•begradavel impressão. 

0 S p o r t l C.na Mariatia M e 
SPORT Club Conim-

bricense, que se des-
locou ante ontem á Marinha 
Grande, onde fez um jogo de 
fcot bali com o melhor grupo 
local, venceu pot 2 0. 

suas conse-
cle perdida, funções arti-

v C / í 
Que tristes pociern 
QUencias: agilid 
calares t r ans to rnadas , etc. Lembre-se a 
tempo do Atophan-Schering cjue ataca O 
mal r.a sua raiz, sern causar prejuízo 
algum sobre o coração e os rins, pois esta 
livre dos efeitos desagradáveis c'.os cabala-
tos. T u b o s de 20 comprimidos cie V2 gr. 

{ s m a n m i s m a 

!Im excelente tónico para 
30 

Grande numero de pessoas, que 
sofrem do estoirâgo, sobem escusa-
darhehte. Podem curar-se. Um bo-
cado de atenção mais na escolha da 
alimentação e um bom remédio para i £ 0 j m b r a faz publico, que ten-
fortificar os orgãos, eis tudo quanto , ,, 
é necessário, j do s i d o autorizada superior-

nênte a preencher por con-

va 
A Comissão Administrati-
da Camara Municipal de 

Iridisa 
ã.as categorias 

União, 9-Vitoria. 7 
Vitória muito jusia do Uáião. em-

bora todos cs progonosticos so incli-
ettsBem para o team do Vitória. 

União — Augusto Reis e Goncal-
ves, A. Monteiro, S. Monteiro e F> 
Fonseca. 

Victoria - Guiomar e A. Lopes, 
Alípio, A. Reis e A. Lopes. 

Arbitragem de Arlindo Mariano, 
a contento. 

Santa Claro, Q -Triunía, 1 
Jogo em que o vencedor se impoz. 
Santa Clara — F. Pinto e Mário 

Neto, Teolindo, Calos Santos <3 Ma-
nuel Lobo. 

Triunfo — M. Cesar e A. Nunes, 
J. Mendes, ... Simões e J. Barros. 

Boa arbitragem de Antonio Ralha. 

l.as categorias 

llnião, 3-Vitoria, 3 
O primeiro empate em jogos de 

campeonato. Jogo muito equilibrado, 
mas demasiada duro. 

O score diminutíssimo mostra 
bem a igualdade dos grupos. 

União — Marques e Carlos Arro-
bas, José Cabral (1), José Caetano e 
A. Cavalho (2). 

Vitória — Domingos e Manuel 
Pinto (2), Anibal Murta, J. Nunes (1) 
e J. Lopes. 

Arbitrou João Gonçalves Costa, 
que soube orientar o jogo da manei-
ra a evitar violências. 

Santa Clara, 20 - Trinnio, 1 
E' tão desproporcional a classe 

dos teams que o resultado não nos 
surpreendeu. 

Vitória fácil que o 2C-1 indica 
claramente. 

Santd Clara — Gandira e Porfí-
rio (2), M. Leite (8), A. Braga (4) e 
João Lobo (6). 

Triunfo — Gernnim e Pimenta (1), 
Sousa, Vieira e J. Paulo. 

Foi árbitro Antonio Matos, que 
mais IIIM vez provou ser um juiz 
ronscencioso. 

Os symploinas das doenças de 
íjstómago são muitíssimo variados. 
Certas pessoas não pobem saciar-se; 
a outras, pelo contrario, só a vista 
das comidas se lhes torna insupor-
tável. Muitas vezes, ejíperimCnta-ss 
uma sensaéão de peso no peito» uma 
impressão de saciedade na garganta. 
Outras vezes, os gazes dilatados no 
rstomago comprimem o coração e 
fazem crer ao doente que tem uma 
doença deste orgão. A enxaqueca é 
nin symptoma frequente <J temido. 
Um estômago delicado leni certamen-
te necessidade de uma alimentação 
escolhida: a natureza, poiém, nunca 
estabeleceu que os alimentos deves-
sem ser digeridos antes da sei em 
comidos. O estomago tem só :iente 
necessidade de ser ajudada, fortale-
cido para fazer o seu trab-iliio, é o 
que é necessário é não um fermento 
digestivo, mas sim um tónico. A di-
gestão está sob a depandtneia do 
sangue e do sistema nervoso, e a 
sciencia médica nunca produziu um 
digestivo tónico melhor do que as 
Pílulas Pinh. 

As Pílulas Pinh estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço de 
Esc. 8J50 a caijta. Esc. 48$00 as 6 
caijeas. Depósito geral : J. P. Bastos 
fy C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgilio 
Machado — Lisboa. 

a 
] tráto, o lugar vago de Enge-
j nheiro-Chefe da Repartição 
i de Obras deste Município, 
j pelo presente se anuncia, de 
| conformidade com o delibera-
í do em sessão de 30 de Janei-
j ro findo, que se acha aberto 
j concurso, pelo espaço de 30 
j dias, para o preenchimento 
: do referido lugar, 
j Os concorrentes deverão sa-

tisfazer ás seguintes condi-
ções : 

l .a— apresentar diploma 
de engenheiro -civil ou enge-

rlugal 
A Administração do Ban-

co de Portugal resolveu reti-
rar da circulação as notas de 
CINCOENTA 

í nheiro-militar ; 
2.á—Apresentar documen-

j tos que comprovem os seus 
1 conhecimentos em trabalhos 
' de urbanização e engenharia 
j sanitaria, modernas pavimen-
tações , etc, e provas da prá-
| tica nestas especializações e 
construção civil. 

O contrato será por dois 
anos, sendo provisório duran-
te os primeiros seis meses e 
tornando-se definitivo após 
este prazo, se convier a am-
bas as partes. 

O vencimento mensal é de 
í 1.280$00 sujeitos a todos os 

CENTAVOS, í d e ! fontos legais. 
Para constar se publica o 

presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 6 de Fevereiro de 1930. 

O Presidente, Santos Ja-

I 

i 

ch. l.a—Prata. 
Em vista de tal delibera-

ção e a partir da data deste 
aviso, as notas deste tipo e 
chapa, actualmente em circu-
lação, só podem ser recebi-
das em pagamento ou troca 
das por moeda metalica nas \ 
Caibas da Séde do Banco em > 
Lisboa, nas da Caijca Filial | Da p e s s o a actjVa, bem re-
no Porto e nas outras Dele- j l a c i o n a f ] d > podendo ficar in-
gaçoes, ate ao dia 30 de; t e r e s s a ja> q u e conheça a re-
Abril inclusivé. , j gjão de Coimbra, para traba-

Depo.s daquele dia so po- . j h a r C Q m Q g e n t e df t p a s s a g e n s 
derão ser trocadas na Sede ; e p a s s a p o r t e s , já devidamen-
do Banco. !e habilitado, e que pretende 

o de fevereiro ) 
I 

íficisa-se 

Coimbra, 
de 1930. 

montar escritorio em Coimbra 
para este e outros negocios. 
Rua da Sofi a, n.1 40. 

Pensas laterna-
cleeal 

l .a publicação 
Neste juizo e cartorio do 

3.o oficio e nos autos de fa-
lência de José Vieira Nirciso, j 
industrial e comerciante; des- j 
ta cidade, correm éditos de 8 ; 
dias citando os credores e o j 
falido para, no {.rezo de 5 i 
dias, findo dos édites, dife-
rem acerca das contas apre-
sentadas pelo Administrador 
da massa — Manuel da Sil-
va Rocha F e r r e i r a , solicitador 
nesta cidade. 

O escrivão ajudante, Joa-
quim Jeronimo òa Silva Ro 
sa—Verifiquei a ej;atidão, J. 
Miranôa. 

Pela Agencia do Banco : 
de Portugal em Coimbra, 1 

Os agentes ; 
a) Antonio Gonçalves Se- j 

roòio. ; 
a) Nicolau òa Fonseca, j g a a gg ^ 25 S 20. EOMnS 

Aceitam-?e comensais ao 
preço de 300$00, sendo o mé-
nú três pratos ao almoço, vi-

Vende s í , no sitio mais í nho. café ou fruta, jantar qua-
bonito e s a u d s v e l do alto da . tro pratos, vinho e fruta 
Cumiada, nos Olivais, a dois 
minutos do eiectrico. Tem 
abundancia de agua r.aMva. 
Produz belos cereais, hortali-
ças, canas, vinho, azeite e 
muita fruta. Tem quatro ca-
ías de habitação e garage, 
com agua, luz e esgotos em 
todos os aposentos. Jardim á 
ftente. Terraço, c isas para 
alambique e para motor, ade-
ga e inais três casas para 
arrumações, cinco capoeiras, 
pombal. Fossa «Moura», três 
tanques e lavadouro coberto. 

Para tratar, Rua Ferreira 
Borges. 108. 3 

Broche âe euro 
Perdeu-se no domingo, du-

rante a «matinée», no Tivoli. 
Entregar nesta redacção. 

Precisa-se, uma por arren-
damento, bem situada e gran-
de. Carta a esta redacção, 
com o nome de Matos, indi-
cando iocal e preço. X 

Oficial bom, precisa Bar-
bearia Melo. 

Praça da Republica, n.o 
16, Coimbra. X 

Azaieljo ter 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia. L da r<ia dn Moi»da. 

Eocooali 
Super-alimento. Aumenta 

o \?alor nutritivo do leite em 
70 o/o. 

A' venda nas melhores 
mercearias e bons cafés. 5 

l O i O l l i l 
§111 

Adjudica o seu restau-
rante e bufette. 

Tratar na sua sede, 
ás 15 horas. 

n a 
Americana, de Carvalho 

do Norte, o que há de bom, 
vende em conta, Manuel Ro-
seiro, Rua Pedro Cardoso, 50. 

U m p i z e r anilar irrepreensivelmente Ciiic! 
Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do 

C O I M B R A L I S B O A 

Arco de M m ú l m , 20 22 l Raa da Madalena, 112-2' 
Fazem-se, tinjem-se e transformam-se feltros. Artigos 
para criança. Chapéus para Senhoras e Ciiarça. 
Grande sortido de aplicações nacionais e estrangeiras. 
Pessoal competentíssima. Preço desafiando toda a 
concorrência. 10 o[o de tbatimento em todos Os 

chapéus. 

f&â 

Ha i Ini ie , l i o e êè 

C E I ^ e S I T E 
Torna o cimento absolutamente impermeável: 

J. Bielman, Sucessores. 
Importador exclusivo ha vinte anos dos produ-
tos da WammerVh» BitumenwS'h?, G. m. b II. 

Urina I W — Alemanha. 

Representante em Coimbra, Ji iviíJ 't.&sta. 
Rua da Sota n.° 8. 

Se pretende prssfl? § sua espess e 
seus lilDes, um iufuro sei mmm$ 
Faca um seguro de uma m campanma se seguros 

r • • 1 > • 

[10 
' S. A, R. L. — Fundada em 1907 

S e í á : R. flreo de Mim, 22 — Lisboa 
capitai e reservas ate 1928 - ESC. 3.155.891$07 
Sioistros pagos ate 1928 - Esc. 2 i .38i . t57$05.s 

£s&#eva ou t e l e f o n e a 

io G a r c e z — T e l e l . C. 1982 e T. 1490 
seguros em tonos os ramos, incluindo acidentes no irauaino 

N. B. — Lembre-se que lhe poòe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco òuma in^'9ni' 
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

0 MELHOR vm DE MESA 

Cliegou grande Quantidade a ale-
ga da 

Gasa Paes-Gelas 
5 litros . . . 6$00 

DA BAIRRADA 
5 litros . . . 5$50 

Carreiras regulares mensais entre a Metropole, 
Cabo Verde, Guiné, Angola e MoçamDigne 

Magnificas acomoóações para passageiros óe 
toóas as classes. 

Paquetes da carreira d'Africa: 
Mouzinho 8.500 T. 
Colonial 8.000 T. 

João Belo 7.680 T. 
Loanóa 5.910 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimento- os agentes de passaciens 
em Coimbra ANTONIO FERNANDES $ LAGOAS 

£ s € v i t & t i o s : 

Lisboa, R. do i n s -
tituto Uirgilio machado. 14 

Porto 
R. Dfiousiniio da SIM, ib 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO NAUTICUS. 

las 

O Paquete MOUZINHO sairá de Lisboa a 5 de 
Fevereiro, escalando os portos do Funchal, b. 
Tomé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Cap Town, 
Lourenço Marques, Beira e Moçambique. 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 d© Fevereiro de 1930 

Telef. 453 
O 

R U A D A S O T A 
(.EDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 

sai Di [ 
Agentes e Depositários: 

do Cimento L<z, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (I idrdhos err. mozaico). 
da Fábrica « Goarmon §> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate <§> Marble Quarries C.o Limiteó 
— I O U S J S para múltiplas ...plicações. Fossas Moura. 

J i c a b a « 2 c n o s s * » p c © a a c e « S á d f a » & c x c l u s i v o ele v e n -
das p a r c a "o <zlist?ii>n» de «rios p c o d u í o s da 

& e n f à r e f t e e l € © . cSe JlaH>«H H a r f t ( £ . Itf. J t . ) 

Armsdaros. Reforços. Redes metálicas para construções de cimento armado 
SELF SENTERING — met 1 distendido de nervuras. (Dimensões das 

chapas: 3 660 X 0 736). 
TRUSSIT — metul di-.tendido rígido. (Dimem-ões das chapas: 3 660 

X 0 4 8 3 ) . 
DIAMOND RIB — metrd distendido rkiido, tipo ligeiro. (Dimentões 
d is fh^Das: 2,MO X 0 610) e 3 600 X 0 610. 

HERRINGBONE — distendido de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,440 X 0 610). 

Po-I^mos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
R1NG e TRUSSIT chapas com comprimentos espessura menores, porém 
semp'2 tom as larguras indicadas. 

Vigas de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caixilhos de aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

F i g u e i r a da Foz 
Vende-se uma casa sita 

na rua Miguel Bombarda, 71 
a 73 — Alto d.o Viso — com 
garage e grande quintal. Tem 
esplendidas vistas do mar. 

Para tr&tar na Figueira 
da Foz, co.'m Dionísio Afonso 
Boavida, aspirante de Finan-
ças, e em Coimbra, com J. 
Duarte Santos Canas, Rua 
da A/egria, n." 24. X 

50 C O N T O S 
Desejarn colocar-se em 

industria ou comercio de 
prosperidade comprovada to-
mando-se parte da gerencia. 

Para informar com o Ej<.mo 

Sr. Alberto Lopes — Casa 
Totta. X 

Trespasse 
O Restaurante Paço do 

Conde, na rua Adelino Vei-
ga,. prójcimo da estação, por 
o seu proprietário ter que tra-
tar de outro negocio. Trata-se 
no mesme. X 

Fernando Lopes 
Antonio Botoooe 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r/ c — 

Coimbra. 

Sollafo de Cobre 
Nacional 

Pureza garantida.ninguém 
compre sem consultar os 
meus preços que são sem du-
vida os melhores. 

Rua da Louça, Telefone 
n.o 609, Telegramas Bacalhau. 
Miguel Roórigues. X 

Arrendam-se com anda-
res higiénicos, perto da esta-
ção do Caminho de Ferro. 

Para tratar na Camisaria 
Peórosa. X t-s 

Cão loDo da Aisacia 
Vende-se um cão lobo da 

Aisacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

U N C I O 
iiiiila M o n o i a de Estradas - Direcção 

das Estradas do Distrito de Coim-
3.a Secção dos Surviços de 

Conservação. 
EslraHa Nacional n.o 43-2.0 classe — < Antiga Estrada de Ser-

viço Óo P e i r o p m ) lonln S estacão da Amieira - Li-
o i a do Oes'e. 
Faz-se publico que no dia 22 de Fevereiro de 1930, 

ás 13 horas, na secretaria da Camara Municipal de Soure, 
se procederá á arrematação de uma empreitada de pavimen-
to completo com pedra em rama e britada existente no lc-
cal, na ejetensão de 630m,00. 

Base òe licitação . 
Deposito provisório 

19.56Z$Z9 
^89 $12 

O depósito difiaitivo será 5 por cento do preço da 
adjudicação. As guias para se poder efectuar o depósito 
provisório, deverão ser requisitadas na Direcção das Estra-
das do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 11 ás 16 
horas, até á vespera do concurso. 

As medições, desenhos, orçamentos, perfis, tipos e 
condições especiais de arrematação estarão patentes na Ca-
mara Municipal de Soure e na Direccão das Estradas do 
Distrito de Coimbra, todos os dias úteis, desde as 11 até ás 
17 horas. 

Coimbra, 18 de Janeiro de 1930. 
Pelo Engenheiro Director, losé Maria Baptista. 

V I M M ALCOBAÇA 
O melhor vinho de mesa que V. E^a beberá em 

Coimbra, \ende-se na 

O S 
Rua Borges Carneiro (roa das Covas), 17 a 21. 

íFinÉap . . 
b r a n c o . 

I S S O o litro 
IS 5 O o iéteo 

Grande sortido de vinhos engarrafados, do Porto, 
de Colares, da Bairrada, etc, 

O proprietário pede o favor de uma visita a este 
esta btlecimento. 

S i l i í È ! taiím de [Mn lia 
f i m o a mais importante e acreditada de Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

* » • . uuuycuS: e t e n Terracota. 
Exporta ção para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ZZZZZI 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen- j 
do a ejtperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

i i i í 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu esrji-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.Q direito. 

Residencia, Calçada, 96 2.° 

Corresiiondesite, BAZIilQ XAVIER U A M m i Sucessor 
l»'ns( C n r n n rií> Oí>n«. ^f! 

í e h o w d e s Peitorais do Or. Ceolaízi 
Os melhores paro a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencas artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

* «* wnv*. £.*ia 

originada, vende-se ao melhor 
preço do mercado. Rua dos 

Coutinhos. 34. 

M a - s e : andar|com cinco divisões, 
cosinha e águas furtadas, 

água e instalação electrica, na rua 
Capitão Luiz Gonz ga — Olivais. 

Tratar na mesma lua, na mercea-
ria Areosa. X 

rés do chão na rua dos 
Militares 130 escudos. 

Trata-se na mesma rua n.o 8. X 
-se 
-se 2.o andar e aguas furtadas 

no I argo da Freiria, n o 
5. Tratar com Antonio Borges, Pra-
ça drt Comercio. 83. X 

andai com três divisões 
i!C e soiSo por 120$00. Tra-

ta-se na rua da Gala 24. 

íffnnHn «n na Avenida Navarro, 56. 
ril Ifaiiílu aG o 1.0 andar (rez do chão). 
Para tratar, no mesmo'predio, 2 o an-
dar. ' X 

fnnn arrenda-se com 10 divisões, na 
Lu»u rua da Alegria, 23. X 

ffltU vende-se com quintal e varan-
líLU das em cimento armado, ao 
Dasso nivel, Calhabé. Tratar na Ave-
nida Navarro. 60. B X 

TSÍU a r r e r ,da se, com 14 divisões e 
líiJu loja, na rua Sá de Miranda. 
Tanto se arrènda todas as divisões, 
como parte delas. 

Trata se nn rua Larga, n o 3 X 

Ca r,n arrenda se com 7 divisões, agua 
•Sa e electricidade, na Quinta D. 

Para tratar, ha Estrada da Beire, 
43. X 

rana independente, com cosinha e 
ICtfQ quarto, num primeiro andar, na 
baijfa. aluga-se barata. Diz Francisco 
Martins, rua do Moreno, 35. 5 
TífS na kai?<a ^e Santa Clara, com 
iGofl 5 divisões, num l.o andar, alu-
ga-se. Diz-se na Relojoaria Contente, 
no Rocio de Santa Clara. 5 
TSíU arrenda-se de dois andares, com 
LuoU 15 divisões e jardim, na rua dos 
Ccutintvos, n.o 22. Trata-çe n mes 
prédio. 

arrenda-se ott vend^-ge em 
boas condições, com 8 oito di-

visões e quintal; tratar, na Mercea-
ria Dias Filho, Olivais. 9 t s. 

carroçada para 27 passa-
geiros, vendi* se em es-

tado nova. Informam Pedros IrmSns. 
L.da. X 

rnmnra.ro * e r r e n o para construção, 
LUIII|llu*ib duma casa na rua Guer-
ra Junqueiro ou firo;«imid&des. 

Quem desejar vender dirija car-
ta a esta redacção rom as iniciais 
M. S , indicando preço por metro 
buíídrad í e local. 2 
fnt irhnin habilitada, oferece-se. R 
lUítíiliUild das Covas, 2, se diz. 1 

Flí f l i l í i rn e m P r e s ' a s e b e m g a r a n t i -
U i l i l i l l l J do , c o m l . a h i p o t e c a s o b r e 
p r é d i o n e s t a c i d a d e . C a r t a a e s t a 
r e d a c ç ã n c o m a s i n i c i a i s 2 . F . X 

FínnpDn?flncom pra,ica de papei»-
LlIipiCyítUU ria e que dê boas infor-
mações, precisa-se. Para tratar Rua 
Quebra Costas. 56. < 
Fiffitlínn P a r a a d v o 9 a d o , na Bai?(a, 
Lilliluilu de preferencia rua da So-
fia, precise-se. 

D zer na rua Alejandre Hercula-
no 42. 6 
Knmnjn de idade e activo, oferece-
1:uíiiSili se para vários serviços: ex-
pediente de armazéns comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacia, 
consultorios ou colégios. Informa, o 
e;<.mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Borges. 24 l.o. 

Jardineiro e hortelão, oferece-se, 
com bastante prática des-

i fs serv.ços, dando informações. Ru» 
das flores, n o 7. 1 

j* professora interna para 
tlC Colégio, Instrução Prima-

ria e artes aplicadas. Informa-se 
Avenida Sá da Bandeira 100 lo X 

vende-se. prcjcimo á rua da 
Ll J Sofia. Tratar, com o solicita-

dor encartado. Mata e Silva, rua da 
S f.a 35 2.o. X 

Hji^n Guveau. vende se em muito 
líGtíU bom estado. Informa Retro-
Z'ni Leão d'Oiiro. 3 

p«« para fzeite, vend 7, Antonio e 
25 de Oliveira Baio, Largo da 

Sota. 1 
Píâ 
í W H a arrenda-se. Nesta redacção yaillJ se diz. X 

independente, mobilado, ar-
renda-se. Estrada das La-

grimas, prédio junto á escola. X 

arrendam-se com ou sem 
mobilia e luz electrica. Co-i-

rpça de Lisboa, n.o 95. X 
uartss 

Btl7 tlfl rhãn arrenda-se na Arrega-
IiKÍ UU LlidU ça. n.o 11 com 2 divi-
íões, um sntam e pateo. 
ções, no n.o 8. 

l n f o r r 

Tolhi) velha portuguesa, vende-se 
mll!l quantidade. Diz-se telefone 
649. 5 

TcrrOm na Estrada da Beira, antes 
iCilCliU da paragem do electrico ao 
Calhabé. vende-se com edificações 
e para idificações. Nesta redacção 
se diz, X 

TorrOUflf baratos para pequenas cons-
ICllEuUitruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia 
Olivais. X 

Bo armezem de vinhos, 
com todo o vasilhame 

para 50:000 litros, na rua Direita, 91 
a 95 esquina da rua João Cabreira. 
2. Também se vende um camion 
Benz e uma camioneta Internacional, 
em bom estado, por motivo de liqui-
dação. Trata-se no mesmo arma 
zein. 3 

Trsspassa-se na rua da Sofia, um 
estabelecimento, ser-

vindo para qualquer ramo de negó 
cio. Nesta redacção se diz. X 

Q«g no Asilo de Mendicidade, 
""JB ha para vender : lima bom-

ba p--ra poço e respectiva canalisa-
çAo. Uma instalação para luz Wisard 
com três candieiros. 

Para vrr e tratar no ir.esmo Asi-
lo. Rua da Sofia 

iSSrfg M uma camioneta Chevrolet, 
iliiG kC em bom estado, de carga 

e um camion Renault, em bom esta-
do. carrosseria fechada, para 35 pas 
sageiros. Diz se na rua Ocidental 
ri.o 11-1.o. x 

UonrfO ?0 n l a c f l ° ' carroça e arreios. 
leiiUC iC Tratar, José Pedro dos 
Santos — Rua d 1 í , j 1 : , , 

M \ M U S U l B A S E C O I M B R A 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijíões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

m m M a n a a l w nora p r a o telef. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiat, 3 

Unniin «n material <te <vsris ã demo-venso-se í.r. T„u RU3 dOS M -
litar 

• dois auijmoveis, sendo 
i í iri í um Peugeot e outro Che-

vrolet. Nesta redacção se diz. X 
n 1 maquina de picetar amos-
b tras e 1 mesa grande, rua 

do Corvo, n o 3. 1 

para armezem de miude-
zas, precisa-se na rua do 

Corvo n.o 3. 1 

Lasa aos Lin 
108, Rua Fere ira Borges, 110 

COIMBRA 

"Trespassn-se esta antiga 
e acreditada casa. 

Com a amplitude que tem 
para a Praça do Comercio, 
com pouco dispêndio se faz a 
mais alegre e melhor do 
mo local. ^ 

Silvio Pelico de Oliveira Hefo 
ADVOGADO 

Telefone 242 

Escritório: Rua Doutor Bernardo de 
Albuquerque, n.o 93 — Coimbra. 

BRÍNCO 
Gratifica-se quem í,entre 

gar um, que se perdeu. 
Avenida Sá da Bandeira. 

100 l . o . 3 

C o m p r a - s e 
Terreno para construção 

duma ,casa, de preferencia na 
rua Guerra Junqueiro ou pro-
ximidades. 

Quem desejar vender di-
rija carta a esta redacção com 
as iniciais M. S. indicando 
preço por metro quadrado e 
local. 3 

Agua oxigenada. 
Vende-se ao melhor preço 

do mercado. 
Rua dos Coutinhos. 34. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDOMOFREU! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 

I h S E C T O S 

Aoiosovel Chevrolet 
Vende-se em conta. Tra-

ta-se na rua Visconde da Luz, 
n.o 86. t-s-X 

Mercearia e Vinhos 
Em bom local e bem afre-

guesada, trespassa-se em boas 
condições. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais F. D. C. X 

Consultor 

Capital: 
^ FIDELIDADÊ  ^ 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 B $ 0 0 r> í-

Esta CompafnHia, a mais 
em 4S35 antiga e mais poderosa de 

Séde em Li.bo. Portugal, toma seguros con-
tKiiipondeot» m (ustn: trâ o Trisco de fogo. sobre 

BASILIO XAVIER d flHQBADE. SDtcmar p. r é d i^- m o b i l i a < l " ^ T 
„ cimentos e risco marítimos. 

Ru» do Corpo de Deu». 40 coimbrã rn SEGUROS DE VIDA 

Adega particular 
Raa da Loaça, n.o 30 (aroximo á Praça 8 de Maio) 
Vende aos seguintes pre-

ços vinhos da Beira: 
Tinto, 5 l i t r o s : . . 

» 2 0 » - . . . 
Branco, 5 » . . . 

•> 2 0 " . . . 

Da Bairrada, 5 iitros . . 
20 » . . 

21S00 
6SOO 

23S00 
5S00 

19S00 

Pina II ile Moio, 42-2.0 
AUGUSTO VAZ SERRA 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás W horas. 

LUCIO OE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

í MÁRIO TRINCAO 
! Doenças óo Coração, 

Clinica Geral. Dus 16 ás 18. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1 .500:000$0o 

M a a É e i í e r V. P. 
Capital com fundo de reserva, mais de 18.000:00 

de marcos ouro, equivalente a mais 
de ESC. 84.000.00Q$90 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto Pom a MANNHElMER V. G., 
garante em absoImO iodas as obrigações, 
podendo tornar firme è prémios sem com-
petência todos os seguros-. f ;r : 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C.a, Sncrs . : CASA HAVANEZA 

Adro de Baixo n.os 6 e 8 
(Detrás (ia M a d e S.:Bartolomeu) 

Tem sempre em e^posi^ 
ção lindíssimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avuU 
so, tudo a preços de com-
bate, Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

M , 
Serradas e aplainadas para c o n M o 

Preços sem competencia 

io Lourenco Ferreira 
MORTAGUA 

Dlriolr m Coimbra íí Pensão BUÇACO. Avenida Sfi da Bandeira 

m a r c a q u e m a r c a 

Vendem-se a pagar em prestações semanais 
de 10$00, 20$00 e 30$00 com bónus. 

Entrega-se o aparelho no acto da inscrição. 
Ao comprador de cada aparelho é entregue 

uma senha que o habilita a poder receber pela lota-
ria do Natal de 1930 um chalet no Porto ou 500 
libras, oferecidos pela Agencia Itonia em Portugal. 

T a b a c a r i a S i l v a 

( f l u a P e r n e i r a &3orites. — "Coimbra. 
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[ E S P E C T Á C U L O S 
HO US BE CtH Elílfl 

colhidas sobre os me-
lhores films da semana 

Tivoli, 8 e 9 

MONTE CRISTO. — Não 
posso negir que gostei deste 
filme. E diqo-o nestes termos 
porque teeho sempre descon-
fiança prévia pelos f.lmes que 
são adaptações de romances 
histéricos. Não é apenas a be-
lesa objectivada das scenas 
que me seduz—é também a 
sua concepção intima a que é 
usança chamar-se argumento. 
Quando este é adaptado, é 
vulgarissimo notarem-se ga-
fes que o diminuem e apou-
cam. Foi, temendo isso. que 
eu levei as tais descoi.fian-
ças comigo, Mas, muito em-
boia se modificasse, in ludi-
velmente para peor, o pensa-
mento do romance (ie Dumas 
Pai, a produção Monte Cris-
to agradou me. Bem desem-
penhado bom scenário, bô.i 
fotografia. 

Lil Dagover, magnifica em 
certas scenas. Jean Angelo 
fez um Dantés a primor. 

Na verdade, não posso 
negar qie gostei deste filme... 

M. A. 

P. S .—Uma carta imbecil 
de certos cinéfilos amadoras 
chegou a este jornal, protes-
tando contra a minha critica 
feita ã Marcha Nupcial. Não 
Costumo ligar importancia a 
cartas com erros de gramáti-
ca, como essa. Só discuto 
com quem me possa com-
preender . . . — M. A. 

Excursão original 
0 : kS alunos do ano ju-

rídico realizam, bre-
vemente umar excursão ciclis-
ta, á Bemcanta. 

O promotor deste original 
passeio, sr. Manjei de Soto 
Maior, conseguiu já 50 má-
quinas. 

Donativos 
FORAM recébidos pela 

Santa Casada Mise-
ricórdia de Coimbra, durante 
o mês de Janeiro, findo os se-
guintes donat vos: 

Do 4.o' ano de Direito. 200$; 
de três benéméritos anoni-
mos. respectivamente* 300$, 
50$00 e 50$00. 
< Em cumprimento5 das dis-
posições testamentárias do 
bemfeitor Henrique Jardim, 
foram distribuídas nos dias 
22 de Janeiro findo, 50 esmo-
las de 2$00 a 10 pobres de 
cada uma das 5 freguesias da 
tidade e igual quantia em 5 
de Fevereiro corrente. 

ESI 

ITRIBUNAISJ 
Ik: $ 

RULACÃO 
S e s s ã o de 8-II-1930 

JULGAMENTOS 
Aveiro — O M. P.. cor.tra José 

de Oliveira. — Provido. 
Alcobaça — O M. P., contra José 

Dias Garrucho. — Confirmado o acor-
dão recorrido. 

Guarda — João Soares Matias e 
outro, contra Anonio da J Í S U S Cunha 
e o M. P. — Negado p-ovimento. 

Aveiro - O M. P , rontra Ma-
nuel Augusto Bipitsta Ferreira. — 
Provido. 

Coimbra (1 a Var«) — D. Amália 
Adelaide Pinto Barata contra D. Ma-
ria Fernan la P,n'o Feio da V.tó.ia 
e outros. — Negado provimento. 

S inta Comba Dão— Manuel Mar-
ques da Silva e mulher, contra Au-
gusto Antonio Coelho e mulher. — 
Confirmada a sentença, alterando a 
quanto a custas. 

Causas que se hão óe julgar 
em sessão óe 15 óe Feverei-
ro óe 1930. 

Aveiro — O M. P., contra Manuel 
Dias. — R I., j jiz dr. A. Gama. 

Aveiro — O M. P., cop.tra José 
Barata Freire de Lima. — Rei,, juiz 
dr. b Oliveira. 

Santa Comba Dão — Armando 
Lopes de Almeida, contra Manuel de 
Almeida Q ieiró. — Rei., ju z dr. B. 
Oliveira. 

Arganil — O M. P., contra Ra-
quel Maitins e outra. — Re!., juiz dr. 
Fonseca Vaz. 

Al bergaria-a-Velha — O M. P„ 
contra Antero Valente Figueira. — 
Rei., juiz dr. Fonseca Vaz. 

Vacinas gratuitas 
TO D O S OS domingos, 

durante o anò, pelas 
9 horas, no edifício do gover-
no civil, fazem se vacinações 
gratuitas. 

0 «conto do vigário» 
APRESENTOU-SE an-

te-ontem na Policia 
dé Investigação Criminal, Ma-
nuel Antonio Dantas, da Ser-
ra do Prado, concelho de Mel-
gaço, queijeando-se de que ti-
nha sido roubado e contou a 
seguinte história: 

Recentemente havia re-
gressado de Buenos Aires e 
nd viagem travou relações 
com um individuo que dizia 
chamar-se Manuel Ferreira e 
residir no Tovim, perto de 
Coimbra. Uma vez em Por-
tugal trocaram correspondên-
cia e o Ferreira propoz-lhe 
um negocio, com lucros fabu-
losos certamente, para o qual 
tinha de entrar com 3 000 es-
cudos. E assim fez. Veio na-
quele dia a Coimbra, entre-
gando, na estação, o dinheiro 

-pedido. O Ferreira mandou-o 
para ò Hotel Mondego, para 
ali ultimarem o negocio, mas... 
nunca mais apareceu, toman-
do* depois a resolução de se 
queixar--á policia, que anda 
procurando ovigarista. 

A 'correspondência para o 
Manuel Ferreira vinha desti-
nada á posta restante. 

EM COIMBRA 

0 PROXIMO CARi "AL 
C 'RoSCE cada vez mai ; 

o entu->i-s n"» pelo 
CaniriVnl r.iv.lisd.lo. <j'i*: e . te 
ano se realiza em i .n inb a 
nos i • 2 3 e 4 dj prt-j£ ur j 
mês de Mn • ço. 

Alem das casas que já 
mencionamos, sabe-se q ae 
apresentarão no cô so, car-
ros reclamos á Manteigaria 
F l ô d e Coimba e o sr Luís 
da Co^ta Dias fy Filhos cons-
t3nd_>-no3 que também es!ã ) 
tratando dos seus reclamos a 
Fábrica Friunfo, a Conipanhia 
Portugal e Colonias, a Shell 
e outras casas. 

Ainda esta semana, cu 
nos primeiros dias da próxi-
ma, seião expostos os lindos 
prémios destinados ás crian-
ças que se apresentarem me-
lhor e mais interessantemen-
te veítidas na parada do dia 
3, no Parque da Cidade. 

No nosso prcjiirno nume-
ro, contamos já poder publi-
car o programa completo d< s 
festas que se projectam no 
proximo Carnaval e que pro-
metem ser brilhantes. 

Hoje, deve definitivamen-
te ser resolvido incluir> no 
programa, um numero da 
maior novidade e do mais 
brilhante efeito e que será 
apresentado no Parque da 
Cidade, talvez no dia 3. 

Continuam a ser tomados 
muitos carros e automoveis 
para b corso, e que se apre-
sentarão ornamentados. 

Os Grandes Armazéns do 
Chiado ofereceu gentilmente 
100 balões para as crianças 
que tomarem parte ua parada. 

t FALECIMENTOS t 
EM Santo Antonio dos 

Olivais, faleceu, subi-
tamente, a sr.a D. Maria Elisa 
Tavares Elói, estremosa es-
posa do sr. Fausto de Moura 
Eloi. empregado no comercio. 

As nossas condolências. 
— Em Montes Claros, fa-

leceu a sr.a D. Carolina de 
Vasconcelos Pinto de Lemos 
Manso, de 63 anos de idade, 
natural de Vila Flor, sendo o 
seu cadaver removida para a 
Guarda, 

— Na Estrada da Beira, 
finou-se com 96 anos de ida-
de, o sr. Francisco José Al-
ves de Campos, de Torrozêlo. 
Era pai da esposa do advo-
gado, sr. dr. Manuel Fran-
cisco Catarino. 

i a • • 

MOBÍLIA 
para sala de jautar, em car-
valho do Norte, com espelhos 
bisauté, vende-se muito em 
conta. 

Para ver e tratar, na rua 
Venâncio Rodrigues, n.° 7, * 
próximo ás escadas do Li-
ceu, 1 

Aniversário.* 
Fazem anos hoje : 
A menina Clementina Maicira d;; 

C a r v a l h o 
D. Iiabel Coripz 
D. Lucinda Sultana R^clia 
Dr. Manuel José dj ijostd Soares 
António Botinas da S;lva Dias 
Fernando AugustoVeloso da Costa 
A manhã : 
D. U nbelina de Campas Figueira 
Carlos de Melo e Freitas. 

El:131Í[Í0 dl C8I3É3 
;RO ViOVIDA pelos há-

beis artistas desta ci • 
dade srs. Adelino Antonio 
Pereira e Luis da Fonseca, 
inaugura-se no prrjdmo ba-
bado, na Associação dos Ar-
tistas, uma exposição de tra-
balhos em barro, em estilo 
g rego, românico e egípcio, que 
constituem uma verdadeira 
novidade e que são uma hon-
ra para Coimbra. 

Advinhas 
Decifração (ta anterior. — Rei óe 

espaóas e rei óe paus. 

As lais modas óas senhoras 
São bastante variaóas, 
Nos chapéus, nos vestióos, 
Nas coras toóas pintaóas. 

Uma moóa houve ha anos 
Que até causava amarguras, , 
Parecia que as senhoras 
Subiam para as alturas. 

Que moóa seria então 
Que óava tal impressão ? 

Pensanóo bem, essa moóa 
E' coisa com muita roòa. 

Universidade Livre 
A»MANHA, realiza uma 

conferencia, o pro-
fessor do liceu, sr. dr. Mário 
Costa de Almeida, que trata-
rá o assunto: Eóison e os 
seus inventos. Este trabalho 
será, em face da vastidão da 
matéria, devidida em- duas 
partes, sendo numa especial-
mente versada a iluminação 
electrica e noutra os outros 
inventos dé Edison. 

LUIZ ROSETTE 
MEDICO 

Doenças de senhoras. 
Panos, cirurgia. 

Tfíúnica S e r a l 

RUA DOS GATOS, 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombaróa) 

EV/=* 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos ty Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 
- ReeeKe anúncios para á 
Gazela óe Coimbra. 

M 
R 
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Ano . . . 35$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

iviri, ri" fftftft̂ .ifíiy rmm 

C OiVÍBRA deve orgu-
lhar-«e de possuir a 

Tutoria da Lrfancia r ão só 
pelos fins beneméritos a que 
visa e que teem sido os mais 
profícuos para a sua popula-
ção infantil que o destino ar-
remessara para o ebismo, mas 
porque a sua direcção caiu 
em n,ã >s que a sabem condu-
zir, n v j sob a alçada incle-
mente da justiça, mas sob o 
patrocimo de pessoas cheias 
de bondade que, com o seu 
conselho paternal tem conse-
guido tornar úteis ájsociedade 
essas crianças que nós vía-
mos vagueando pela cidade 
ou, em magotes, ás portas do 
cinema, na ancia d~ comple-
tarem com filmes perniciosos, 
a vida criminosa que tão cedo 
iniciavam. 

Fomos no domingo á Tu-
toria assistir á homenagem 
prestada aos srs. drs. João 
Bacelar e J"sé Belesa dos 
Santo1-". 

Não devemos ocultar o en-
tusiasmo que sentimos no vi-
sitarmos aquele modelar esta-
belecimento. E sentimos até 
orgulho da campanha que du-
rante tantos anos sustentámos 
para que a Tutoria fosse um 
facto em Coimbra. Temos vai-
dade em o afirmar neste mo-
mento. Aj Gazeta óe Coim-
bra, como o atestam as suas 
colecções, pugnou, veemente-
mente pela sua instalação. E 
quem estas linhas escreve não 
se cansou também de pedir 
para Coimbra um tão grande 
melhoramento de ordem mo-
ral, em diversos diários das 
capital. 

E porque visitámos a Tu-
toria, por, o que ali vimos e 
ouvimos, eis o motivo do nos-
so orgulho, do qual deve com-
partilhar a cidade porque a 
Tutoria foi para ela um me-
lhoramento de grande alcan-
ce social. 

O pessoal da Tutoria da 
Infancia quiz demonstrar bem 
publicamente o seu jubilo pelo 
restabelecimento do seu di-
ctór sr. dr. João Bacelar, a 
quem uma doença grave de-
teve bastante tempo no leito, 
e fê lo simpáticamente, home-
nageando também o juiz pre-
sidente da Tutoria, sr. Dr. 
José Belesa dos Santos, inau-
gurando os seus retratos, na 
«ala onde funciona o tribunal, 
o que para os homenageados 
constituiu uma surpresa. 

Aquela sala encontrava-se 
lindamente ornamentada com 
colchas de damasco e palmas. 

Os internados de ambos 
os. sexos, em numero de 67, 
encontravam-se ali, bem como 
as pessoas de suas familias, 
muitas senhoras, amigos dos 
homenageados e o pessoal do 
refugio. Quando os srs. drs. 
João Bacelar e José Belesa 

I Ts^nmmmr'- \ 
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pessoal deste modelar esta-
belecimento prestou uma 
justa homenagem ao seu 
director e juiz presidente 

dos Santos entraram ali as 
crianças entoaram canções de 
Tomás Borba. 

O sr. Cesar Lopes de Aze-
vedo, perceptor da Tutoria, 
em nome do pessoal, saudou o 
director a quem pediu que acei-
tasse a homenagem que lhe 
ia ser prestada, muito humil-
de, mas cheia de sinceridade, 
congratulando-se pelo resta-
belecimento de s. fjc.a. Convi-
dou para p-es'lir á sessão, 
o capitã ) sr Oliveira, repre-
sentando s*u irmão o sr. dr. 
Augusto de Oliveira, inspector 
geral das Tutorias, que acei-
tou o convite e agradeceu. 

Em seguida usou da pala-
vra o sr. Dr. José Belesa dos 
Santos, que teceu um calo-
roso elogio ao sr. dr. Jo5o 
Bacelar, como director da Tu-
toria, efirmando sentir uma 
alagtia profunda por o vêr 
nov«mente a dirigir este es-
tabelecimento e que a home-
nagem que se lhe ia prestar 
era justa porque representava 
toda a dedicaçã e esforço 
que ó sr. dr. Bacelar ali tem 
dispendido. 

Continuando, o sr. Dr. Be-
lesa dos Santos, disse que, 
casas como estas só podiam 
viver por dedicação e não por 
marcenarismo. Era preciso 
esquecer os interesses e o 
egoismo. Esta casa precisa de 
dedicação e o sr. dr. João 
Bacelar tem-na tido. Mani-
festou a sua alegria por vêr 
de novo o sr. dr. Bacelar a 
colaborar com ele. Felicitou 
todos aqueles que depois de 
longos momentos de tristesa 
sentiam agora uma grande 
alegria. 

O sr. dr. João Sacadura, 
secretário da Tutoria, convi-
dou a esposa do sr. dr. Bace-
lar a descerrar o retrato de 
seu marido. 

Ha frenéticos aplausos e 
os internados cantam a Por-
tuguesa. 

Fala em seguida o sr. Dr. 
Maximino Correia, qu- d.z 
regosijar-se por vê' o s-. d>. 
Bacelar ocupar o seu lugar, 
alegrja que se estendia a to-

dos daquela casa, apresentan-
do lha as suas homenagens. 

Continuando, o sr. Dr. Ma-
ximino disse que podia s. ejc.a 
estar certo de que em cada 
uai dos que colaboram nesta 
obra, uma das mais belas e 
mais dignificantes do nosso 
país, contava o sr. dr. Bacelar 
um amigo leal e sincero. A 
h >menagern que hoje iam pres-
tar-ihe era humilde, mas tinha 
o poder da sinceridade, que 
é todo o seu vjlor. Que eia 
caberia bem na sua boa alma 
porque era de todo o coração 
que lha patenteavam. 

O sr. Dr. M ijtimino Cor-
reia voltando se para o sr. 
Dr Belesa dos Santos, conti-
nuou : Se é certo que todos 
reconhecem na pessoa do nos-
so ilustre director o braço que 
dirige com proficiência, nãoé 
menos certo também que to-
dos vê ím em V. Ej<a

 a alma, 
o fogo sagrado que acalenta, 
só por bem f tzer, a vida desta 
instituição. 

Quem, como, eu. tenha a 
felicidade de o conheper tem 
que se render perante as ex-
cepcionais qualidades de in-
teligência, de trabilho e de 
dedicação que e x ° r n a m o seu 
belo caracter. Mas como pré-

, zo acima de toda^. as outras 
— a bondade — essa: divina 
qualidade hoje tão rara, a 
única que sobrevive a nó; 
próprios quando ela se pos-
sue em toda a sua puresa e 
ejcplendor, como V. EjcÁ 

Esta missão que V. Ejc.a 

desempenha com toda a ele-
vação pelas su s superiores 
qualidades, tem a nimba-la a 
aureola de bondade qua irra-
dia de V. Ejc.a. E é por ela 
também que todas as crian-
ças .aqui presentes, o respei-
t a m e o b e m d i z e m . 

Perdoe V, E • * n insignifi-
cância da hy.m iiíjnem que 
lhe prestamos, ma . aceite o 
que ela significa^ de respeito, 
admiração e ,amizade. 

A es,pasa do sr. Dr. Belesa 
d-is Sa fitos é convidada a 
descerrar o retrato de seu 
marido, o qué para ele cons-

Este numero foi visado pela Co-
missão de Censura 

tiíue também uma &u-presa.' 
Repetem-se os ep!au>os e 

as saii i"çõ-s e dr- no^o se 
euve a Portuguesa 

O rev.do J.>.-è N i ies Mv 
tias, antigo pereeptur d T i-
toria, falou b illi •:!>tent«"te do 
valor moral e intelectual dos 
homenageados, saudando os 
calorosamente. 

Faz votos por o prolonga-
mento da vi Ja do sr. dr. Ba-
celar para as felicidades da 
sua fdimíia e do., i.Uctnados 
da Tutoria. 

Falau depois o sr. dr. João 
Sacadura, que se referiu ás 
diversão tentativas para a ins-
talação da Tutoria, que se 
obteve graças á intervenção 
dos srs. drs. João Bacelar e 
Augusto de Oliveira. 

Saudou, em nome do pes-
soal, os seus ilustres directo-
res, tornando extensivas essas 
saudações aos srs. drs. Maxi-
mino Correia e Augusto de 
Oliveira, terminando por um 
viva ao sr. dr. João Bicelar, 
que foi entusiasticamente cor-
resp mdido. 

Falou, depois, o sr. dr. 
João Bacelar, que, comovida-
mente, agradeceu a homena-
gem, que levou á conta de 
amisade e só assim a aceita-
va. Disse que era dos funcio-
nários superiores do Refugio, 
o único que tinha a obriga-
ção de cuidar desta institui-
ção, para o que o E-tado lhe 
pagava, o que já não aconte-
cia com os srs. Drs. Maximino 
Correia e Belesa dos Santos. 
Por isso era descabida a ho-
menagem que lhe prestaram. 
Que aqueles nomes mere-
ciam uma consagração da ci-
dade de Ccimbia para quem 
a Tutoria s-- í*»-- ín«va.. 

O sr. Dr. j è Belesa dos 
Santos agrad...eu também: 
que queria fazer uma t,-a ç5o 
e afinal tinha sido apaah , la 
por ela. 

Refarindo-se ás palavras 
do sr dr. Bacelar, disse que 
o Estado não lhe pagava 
aquilo que ninguém !he pode 
pagar: o coração, a bondade 
e o desinteres-e com que ele 
trabalhava. 

Agradecendo mais uma 
vez a homenagem que lhe foi 
prestada, concluiu: esta ho-
menagem é uai imperativo 
para a mi: ha consciência — 
que deve f ?.er mais e me-
lhor. 

D os internados Hi-
lário Gudinho e M a n u e l a 
Abrsanche<, entregaram em 
nome, respectivamente das 
secções masculina e femini-
na, ramos de flores aos ho-
menageados, que estes, co-
movidamente agradeceram. 

E asiím terminou urra " 
festi que em todos deíx°ú a 
melhor impressão, e" á qual a 
Gazeta óé Coimbra também 
se associou. 

i. 
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Crónica Aliocinhâ 
UMA INDUSTRIA 

•pEPUGNAM-MEcom-
J-v paratiúos para qual-

quer terra, achanóo supina-
mente embirrénta a alcunha 
óe Manchester portuguesa á 
cióaóe da Covilhã. 

Covilhã, é simplesmente 
Covilhã. Nem mais, nem 
menos; óe naóa mais pre-
cisanóo, bastanóo se a si 
própria, não necessitanóo 
óe paralelismos snobs que, 
tantas vezes, são uma per-
feita incógnita. 

Quero-a assim e isso me 
basta. 

Quero-a como a encon-
trei: muito limpa e asseada; 
muito hospitaleira, muito afá-
vel, respiranóo portuguesis' 
mo por toóos os póros, e 
contribuinóo poóerosamente 
para a riquesa nacional. 

Possue inúmeras fabri-
cas óe lanifícios, sua princi-
pal inóustria, e óentre elas, 
é licito óestacar a Empresa 
Transformaóora óe Lãs — 
que visitei—e que mercê 
óo esforço óo sr. Francisco 
Carneiro, ocupa um lugar 
na vanguaróa. 

O aces so não é convióa-
tivo. A laóeira parece que 
nunca mais acaba; o pavi-
mento é contunóente e hos-
til, mas logo nos sentimos 
compensaóos ao transpoi os 
portões, óispostos a visitá la 
por completo, porque vir á 
Covilhã e não ir a uma fa-
brica, é o mesmo que ir a 
Roma e não vêr o Papa. 

Pelas vastas oficinas, en-
contram-se teares óos mais 
moóernos, maquinismos que 
parecem obeóecer a um co-
mandante inteligente, come-
çanóo na caróação óas lãs 
que óepois óe várias manu-
facturas se transformam em 
fios óelgaóos e uniformes. 

Tranças que óepois são 
cabelos comprióos, muito en-
rolaóos e óesenrolaóos óe 
novo em metarmofoses quasi 
incompreensíveis, óanóo-nos 
a impreàsão óe milagre, mi-
lagre. afinal, justifícaóo pela 
ansia óo Homem em ccnti 
nuos aperfeiçoamentos. 

Cantam os teares um hi-
no ao trabalho no roçar óas 
suas peças polióas e bem 
oleaóas, no óesembobinar 
óo fio que Itmbra produto de 
aranha, sob o olhar vigilante 
Òe operáró.s muito atentas 
ao serviço, prontas a reme-
óiar qualquer pequeno aci-

óente. abelhas anónimas óes-
sa laboriosa colrkéia. 

A pafóa perfeição e mo-
óernismo óos maquinismos, 
encontramos uma tinturaria 
notável sobre toóos os as-
pectos e um ótima laborató-
rio que tão elogiado tem sióo 
por toóos os visitantes. 

Naóa fica por vêr. Des-
cemos á geraóora, parámos 
na revisão óas fazenóas 
onóe operárias remeóeiam 
qualquer falha óa laboração 
e acabámos numa ultima 
ét?pe, num balcão amplo pe 
jaóo óe moóelos caprichosos 
e padrões óa ultima moóa. 

Encontrei ali fazenóas 
que julgava inglesas, ou que 
a ganancia óo retalhista me 
fazia comer por tal, e o meu 
patriotismo vibrou óe entu-
siasmo, não poóenóo enco-
brir a legitima alegria que 
senti ao vêr-me em frente 
óuma Empresa que honra o 
nosso País. 

+ * * 

Cá fóra, o mesmo scená-
rio óe ontem: neve e mais 
neve. 

A estraóa tinha sulcos 
profunóos óo roóar óas car-
roças, e um camion, nostál-
g'CO, esperava passageiros 
não sei para onóe. 

O ceu estava agora mais 
azul e o vento tinha óimi-
nuióo. 

A serra era uma tenta-
ção, óeipanóo aóvinhar o 
òesejo óe nos receber, óe 
patentear toóa a gama óe 
impressões óesconheciòas; 
panos óe funóo que se abrem 
após panos óe fanóo, numa 
continuiòaóe que não acaba 
nunca. 

Fumegavam chaminés óas 
fabricas, irmãs gemeas óa 
que óeiyaramos. e por toóa 
a parte se aóvinhava o tra-
balho laborioso, a formiga 
previóente que proóuz no 
verão e no inverno, que não 
pára niinca, até que o can-
saço amorteça a 'mão, ou a 
morte paralise o corpo. 

O sol erguia-se numa as-
cenção bemfaseja ; erguia se 
e óescrevia o seu caminho, 
como querenóo córar os len-
çóis que se estendiam pelos 
montes, roupa óe faòas que 
a Natureza levára uma noite 
inteira a tecer. 

EDUARDO DE FARIA. 

lei 0 Professer D < 
Fancner 

( Continuado óa primeira página ) 

ou pérmica. Depois, uma trans-
gressão marinha, depositou o 
cretácico no peneplano; mas 
a erosão levou esses depósi-
tos antes das ne vas deposi-
ções do miorénico e assim 
nos aparece o cretácico em 
pequenas n>< " h as. 

Ora, sobre esses depósi-
tos, antes da cob-mira miocé 
nica, smg • o r i ; como não 
eram fonneçõ e-nmg id . ->s, e 
como a Meseta tem urna in-
flexão para oeste, o rio desce 
nesta direcção, naturalmente, 
não sendo condicionado pelo 
relevo hercinico, e sendo até. 
normal á sua direcção. 

Descendo da Meseta para 
a Orla Mesozoica, o Mondego 
procura o se u nivel de base, 
e, porisso, < >: r va o seu leito 
de sorte que, os seus mean-
dros divagantes, paio seu afun-
dimento, tornam se meandros 
encaixados, os meandros en-
caixados desta re*gião. 

A excursão, que foi uma 
animada viegem de amigos, 
mais do que de mestres e 
alunos, foi prejudicada pelo 
mau estado do tempo. 

Em homenagem ao Pro-
fessor Faurher, a Faculdade 
de Letras ofereceu lhe um co-
pioso e bem s e r v i d o ropo de 
agua. tendo o sr. Dr. Mendes 
dos Remédios, ilustre e pres 
tigioso director daquela Esco-

ria, proferindo uma brilhante 
alocução de agradecimento e 
felicitação ao douto estran-
geiro. 

Também o Professor M. 

Ramon Bernard, distinto pro-
f-ssor de francês na Facul-
dade de Letras ofereceu, na 
sua residencia n a ' rua dos 
Coutinhos, um f jccelpnte five-
oclock-tea ao Professor Fau-
cher, tendo vi.-,to, entre a assis-
tência, além dos donos da 
casa e do homenageado, M.mes 
Carriço, Rocha Brito e Costa 
Lobo (Fi lho) , e os srs. Dr. 
Fezas Vital, Reitor da Uni 
versidade; Dr. Luis Carriço, 
Vice Reitor; Dr. Custódio de 
Morais, Reitor do Liceu e 
Professor d;* Sciencias; Dr. 
Ccbral de Mancada, Profes-
sor de Direito; Dr. Joaquim 
de Carvalho e Dr. Providencia 
e Costn, da Faculdade de Le-
tras; Dr. B >rros e Cunha e 
D--. Gum'!íM»do Crista Lobo, 
da Faculdade de Sciencias; 
Dr. Joseph Piei, assistente de 
Letras; Dr. Houcarde, da Es 
cola Normal Superior de Pa-
ris, etc. 

Foi assim que Coimbra 
prestou as suas homenagens 
ao douto Professor de Geo-
grafia da Faculdade'de Letras 
de Tolosa, Daniel Faucher. 

Falcão Machado. 

fremir de terra NO dia 10 de Fevereiro 
acusou o Instituto 

Geofísico da Universidade, 
um i-. mor de terra bastante 
f i P> intensidade do registo 
de Sitberg, em Silves, come-
çou a ser registada naquele 
Instituto, ás 8 horaf, 5 minu-
tos c 2 segundos. 

A d;. * i > calculada, é 
de 3'.?2 qmiõ-ít-tios. 

À distancia de 'Silves é 
de 340, aproximadamente. 

OS. F 1 N M 1 L Q P E 
O ultimo sabado toma-

ram posse os novos 
membros do Conselho Distri-
tal da Relação de Coimbra 
da Ordem dos advogados, 
que é constituído pelos se-
nhores drs. Alberto de Cas-
tro Pita, Antonio Candido de 
Almeida Leitão,. Antonio Pin-
to da Costa, Fernando da 
Costa Ferreira Lopes (advo-
gados em Coimbr; ), dr. Au-
gusto de Oliveira Coimbra 
(advogado em Arganil), dr. 
José Pedro Dias Júnior (ad-
vogado em Leirie) e dr. Sil-
vério Abranches (advogado 
em Viseu). 

A posse foi conferida no 
Palacio da Justiça, pelo 1 ° 
presidente cessante sr Dr. Jo-
sé Beleza dos Santo?, distin-
to Prof. da Facu.lde.de de Di-
reito. 

Após a posse reuniu em 
seguida o novo Conselho Dis-
trital (2.° desde que f i cria-
da em 1926 a Ordem dos Ad-
vogados) para o triénio de 
1930 a 1932, afim de entre 03 
membros do mesmo Conselho 
se proceder á eleição dos di-
ferentes cargos. 

Foi eleito para a presi-
dência e por unanimidade o 
nosso conterrâneo e amigo 
sr. dr. Fernando Lopes. 

Tal facto é para nós du-
plamente agradavel e motivo 
de viva satis fação : 

Por se ter feito justiça a 
um conimbricense, o mesmo 
é que dizer se ter prestado á 
cidade de Coimbra a home-
nagem que lhe é devida. 

Por se ter feito justiça ao 
nosso amigo sr. dr. Fernando 
Lopes, que é, incontestavel-
mente e sem desdouro para 
ninguém, o mais alto repre-
sentante da advocacia portu-
guesa do centro de Portugal. 

Na verdade, na opinião 
autorisada dos melhores ju-
risconsultos portugueses, no 
juizo dos Mestres do Direito 
é o dr. Fernando Lopes, da-
queles advogados que nesta 
região central do pais fazem 
a vida intensa da edvocncia, 
dos que mais proficientemen-
te trata qualquer assunto de 
direito que se lhe apresenta. 

Especialmente nos domí-
nios do direito civil e comer-
cial é por toda a gente o dr. 
Fernando Lopes considerado 
um* mestre. 

E assim se explica que, 
dos móis remotos confins da 
Beira aqui o venham rorsul-
tar inúmeras pessoas e cs 
proprios colegas a rruudo e 
com insistência se socorram 
da sua autorizada opinião, 
quer requerendo a st.11 inter-
venção para nvnutar p ocis-
sos que sobem á Relação ou 
deste para o Supremo, quer 
servindo-se dela para junta-
rem aos processos os parece-
res aue emite. 

Um distinto magistrado, 
ref.-nndo-se há pouco ás qua-
lidades de escritor jurídico 
que é o sr. dr. Fernando Lo-
pes, dizia que não tinha en-
contrado advogado que como 
este nosso amigo ar t i .ulasse 
e s i rgasse tão brilhantemen-
te, com tanta eleyancia e po-
der de sintese. 

Os seus desassete finos 
de exercício profissional tem-
os consumido num estudo per-
tinaz, sem tréguas. Porisso. 
a-pesar-de ainda novo (37 
anos) a sua opinião é escuta-
da por aqueles que, embora 
mais velhos na idade e na 
profissão n ã o conseguiram 
descobrir domínios superiores. 

Alia, c o n t u d o , ás suas 
grandes faculdades de traba-
lho uma inteligência lúcida e 
penetrante, que é unia pode-
rosa cirvva de que sempre se 
arreceiam os seus contendo-
res. Os advogados do Distrito 
da Re l . ção de Coimbra, que 
conhecem de perto a inteli-
gência e qualidades de traba-
lho do sr. dr. Fernando Lopes 
estão esperando que a sua 
acção se faca sentir na vida 
da Ordem dos Advogados, 
cuide n d o corno sou presiden-
te pelo prestigio duma classe 
tão distinta e velando pelos 
seus interesses e preroq^-tivas. 

Felicitamos viv-mente o 
sr. dr. Fernando Lcpes, pela 
distinção e prova de confian-
ça que lhe vntaram os seus 
colegas e á Ordem ò< - < Ad 
vogados pelo feliz escolha 
que fez. 

Dl flofoolo José fe Almeida 
A subscr ição p r a o s e n 1 0 -

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

de Coimbra, a subscrição 
para o monumento' a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 

No Bairro Alto, as listas 
para inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinhsranda e na Livraria 
Neves. 

A' Gazeta de Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscr.ção nas suas colunas. 

1 r 
Muita gente tem adquiri-

do c k: -i"> Portugal no valor 
de 90$00. pelo sistema das 
vendas a presteções com bó-
nus. 

Tanto em Lisboa como no 
Porto, este novo sistema tem 
obtido o maior pjd*'/» pois 
permite que todo a gente 
possa usar. sem dificuldade, 
o calçado Portugal, cuja qua-
lidade, coVtfôrto e elegaricia o 
tornam preferido pelo consu-
midor. 

No Depósito de Coimbra, 
rua Visconde da Luz, 79, to-
dos podem inscrever-se p i ra 
a aquisição do calçado Portu-
gal pelo sistema daa vendas 
a prestações com bónus. 

PROPOSITO da Cro'-
nica da Beira que 

publicámos num dos nossos 
últimos «números e na qual se 
f jz ia refírencia á pouca con-
corrência á escola da Al-
ceia das Dez, recebemos do 
respectivo profes-or sr. José 
Rod;igues da Silva, uma lon-
ga caria, da qual ejdratamos 
os seguintes períodos, os que 
directamente dizem respeito 
ao assunto em questão e 
que encerram a defesa do 
mesmo professor: 

J^o jornal Gazeta óe Coimbra, 
que V. tão hnbilinente redige, de 4 
do corrente, n.o 2451, vem um artigo, 
com a cp;gr&fe acima, que não re-
presenta a expressão da .verdade, 
como vamos demonstrar. 

A f equencia diária no ano de 
1929-1529, r.a e.scola masculina desta 
frpgucsia de Aldeia das Dez, foi de 
12 6. Na escola feminina, 14,8. 

O recenseamento das crianças 
em 1928-1929 foi do sejío masculino 
de 59 alunos na área escolar, e do 
feminino, 42. 

O recenseamento de 1929 1930, 
foi o seguinte: sejio masculino, reti 
rando cs alunos falecidos e residen-
tes fóra da freguesia, são 46. Sejío 
feminino. 45. 

Crianças do sejeo masculino, ma-
triculadas até á data, 31, porque a 
matricula só acaba no fim de Março. 
Sejro feminino, 28. 

Com certeza, o sr. João do Cairo 
não conhece as escolas de Portugal. 
Consulte os professores do país, e 
veja a frequência das escolas, inclu-
sivamente as escolas da capital e ve-
ia a grande divergencia, apesar de a 
capital ser a capital 

Segundo nos consta, e cremos 
ser a expressão da verdade, ha cá 
na freguesia uma senhora que educa 
crianças, quando estas lhe aparecem. 
Mas o seu numero nunca chegou a 
26. Segundo nos consta traz meia 
dúzia delas, mes fóra da idade esco-
lar, conforme nos foi afirmado, por 
pessoa digna de toda a consideração. 

O que acontece equi, acontece 
em toda a parte. A miséria, e só 
a miséria, contribui para que as 
crianças pão frequentem regularmen-
te as escolas. Houvesse cantinas es-
colares, material e conforto nas es-
colas, que a frequencia era um f^cto. 

Acompanhava esta carta 
uma declii < ção assinada por 
49 habitantes de Aldeia das 
Dez, contando-se entre es as-
sinaturas as dos membros 
das Juntos de Freguesia e do 
regedor, na qual se afirma 
não representar rs referida 
crónica a expressão d a ver-
dade. po.;« qu«* o'=. professor,-» 
srs, Jokc Ri-.dtigue® da S ;va 
e D. Maria do Rosário B..te-
lho, são uns d stintos f.incio-
n á ' k s. digric-s de toda a con-
sideração e respeito p-clo seu 
im 

cã. 

K £ » 

«Estfe rtíssíffsci''® f & i x'ã-
s*sá£tfj> C o m i s -
s ã o « l e ^ ( E w c s & z x c j . 

Esforce p e merece o s aplau-
s o s da cidade de Coiíobra 

ARTIU no dia 9 para 
o Brasil, o sr. Alberto 

Daaite da Fonseca e Silva, 
agente da Coimbra-Filsris, na-
que)' pc ís irmão. 

Foi encarregado por estsi 
simpática empresa conimbri-
cense de ali promover a exi-
bição dos S P U S prog . m .s 
e psra esse efeito, foi já porta-
dor de uma grande série de 
películas escolhidas, de gran-
de arte e de grande interesse. 

Ha muito a esperar desta 
grande iniciativa que tão co-
rajosa e inteligentemente pro-
cura abrir ao inter-cambio 
Luso-Brasileiro novos e vas-
tos horisontes 

Entre os filmes que o sr. 
Fonseca e Silva levou, já para 
inaugurar no Bsasil a obra 
da C oimbra-Fimes, contam-se 
duas cópia , da excelente su-
per-produção Capas Negras, 
um precioso Documentário 
de Coimbra, com 1.500 me-
tros. 

Esta empresa cinemato-
grafica marca assim duma 
forma bizarra o seu carinho 
para com a linda terra em 
que se instalou e de que ex-
traiu o seu próprio nome. 

O seu ge. to não pode pas-
sar desapercebido a quantos 
se interessam paio bom nome 
e pelo progresso da cidade 
de Coimbra. 

Capas Negras, é um gran-
de e interessante filme de arte 
em que colaborou a nossa 
academia a cujo en edo se 
passa nesta cidede. 

Em Paiis, onde foi já exi-
bido, toda a imprensa lhe 
consagrau os maiores elogios, 
classificando-o de super pro-
dução. 

E' portanto orgulhoso psra 
todos os conimbricenses o 
esforço que se está fazendo, 
para que essa película qm* 
honra Portugal e que se de-
senrola em Coimbra, seja le-
vada ao maior numero de 
países estrangeiros e, princi-
palmente, àqueles em que se 
fala a mesma lingua mãe. 

Sabemos que no Brasil 
se espera com grande entu-
siasmo a exibição já anuncia-
da desse conhecido filme e. é 
portanto grato reconhecer que 
devem ser coroados do me-
lhor ecxito. os enormes esfor-
ços feitos pel i empresa Coim-
bra-Films. 

O Documentário de Coim 
bra, que é uma obra inédita 
que aquela empresa acaba de 
produzir, faz viver no écran, 
iodos os ene- 'os de que a 
Rainha do Mo-, j ego é dotada. 

A maravdha da sua pai 
sagem, o anfiteatro do seu 
casario branco, a poesia do 
seu cantado Rio, o íiquesa 
dos seus grandiosos monu-
mentos, as suas tradições, as 
«uas lendas, a sua gloriosa 
Universidade e a sua Padroei-
ra, Rainha Santa Isabel, todo 
este repositório de grandesas, 
perpassa magestosa, sugesti-
va e artisticamente nesse es-
plendido filme de Coimbra. 

Por essa g>ande e bela 
obra, merece a benemérita 
empresa, a gratidão de todos 
os filhos de Coimbra. 

O cinema pela sua ejdra-
ordinaria divulgação e pelo 
seu enorme poder de atracção, 
é o mais poderoso meio de 
propaganda e de generalisa-
ção. 

Muito, portanto, tem a lu-
crar o nosso país com a di-
vulgação de bons filmes que 
representem os encantos inejí 
cediveis dêste jardim á bsira 
mar plantado. 

Aqui expremimos, pois, os 
nossos mais sinceros votos 
pelos merecidos triunfos da 
Empresa Coimbra-Filrnes que 
pela obra que vem realisando 
conquistou o reconhecimento 
de toda a cidr.de cie Coimbra 
que deve acompanhar e coad-
juvar a sua acção com todo 
o ap io e co-n tedo o inte-
resse. 

«a-iíKTK;-» 

I l l l í l í l ! 11 u&l illlUlílU U. Hi 
E-iá aberto concurso que 

termina no p f^imo dia 18 ás 
i6 horas, para professora pro-
visória do nosso Grupo. 

Siias notas a m o s i i a 
da nomescão da nova 

ELO Governador Civil, 
foi ontem af i fada a 

seguinte nota a proposito da 
nomeação de uma nova co-
miv;ã> administrativa pura a 
Carn.ara de Coimbra: 

O Efí.mo Governaóor Civil, ca-
pitão méóico, sr. ór. Sousa Gomes, 
não tenóo encontraóo até esta óa-
ta uma inóivióualióaóe que possa 
orientar uma nova comissão aómi-
nistrativa nos molóes por sua ejí.a 
óesejaóos, resolveu: 

Lo - Consióerar este facto como 
sintoma óe que a cióaóe está sa-
tisfeita com a orientação óa co-
missão aóministrativa óa presióen-
cia óo e$..mo sr. ór. Santos Jacob. 

2 o — Conceóer somente a óe-
missão aos três vareaóores que 
teem, sobre meios óe comunicação, 
opinião ióentica á óe s. ex a o sr 
Governaóor. 

3.o — Oficiar ao Ey..mo Sr. Co-
manóante óa Região peóinóo o fa-
vor óe inóicar três oficiais óo exer-
cito (se possível tor naturais óe 
Coimbra) que possam substituir na 
comissão aóministratioa os té* ra 
ferióos vereaóores. 

^.o — Oficiar a S. Ep.a o Sr. 
Ministro óo Interior lembranóo a 
conveniência óe requssitar óesóe 
já o oficial óo exercito que óeva. 
no fim óo corrente mês, assumir o 
Governo Civil óeste óistrit > vara 
evitar soluções óe continuióaóe na 
acção governativa óo mesmo óis-
órito. 

Mais tarde foi a f i fada a 
seguinte: 

A comissão aóministrativa de-
missionária em foce óa nota ofi-
ciosa óo Ep.mo Governaóor Civil, 
vem óeclarar que mantém o seu 
peóióo óe óemissão, que, pela lei-
tura óa carta óe S. Ey.a ontem pu 
blicaóa, supoz lhe iria, finalmente, 
ser conceóiôa. 

Mais óeclara que é sua inten-
ção entregar óesóe já a aóminis-
tcação municipal a quem óe óireito 
pousa óela tomar conta. 

i l P 
b sobreviventes do nnu-

Vy fragio do vapôr Nor-
wich Citz, a f u n d a d o nas 
av;u -s australianas — contam 
;>s tormentos de cinco dias 

a .i cos de fome e sêds pas-
mares numa ilha solitária, de-
seso--radas por completo de 
sf.lv-.rem suas vidas. 

Q j e já o facto de lá che-
garem bem milagroso foi — 
ooir. a couraçar a ilha, como 
senti aelas firmes, estavam 
ce>»t nas de tubarões. 

O ccpitão Hamer que se 
vira arrojado no redemoinho 
das r elias fim virtude do rhw-
d.amentú dum bote de salva-
ção. relata que ao chegar á 
ilha. cansado dos esforços 
qua t fve de emp regar para 
fuQ-r ás bocas dos tub.aiõe->, 
encontrou u m a quantidade 
f-norme de caranguejos que 
She deram muito que fazer, a 
ele f* aos pouco:; companhei-
ros 'ia trajédia. 

N-ssa ilha uma calamida-
de os amargurou: foi a falta 
de água dôce. Lá. porque a 
constituição do solo era are-
nosa em demasia, os pebres 
naufrago» tiveram de sofrer 
es bolandas mais atroses. 

Poucas, e bem difíceis de 
ceçar-se, eram as aves que 
marinhavam aqueles aves. O 
grumete Stephenson conta que 
ao fim do quinto dia < jedio 
naquela tebaida forçada — 
todos se resignarem e se pro-
puseram não resistir mais. 

Morreriam de bôa vonta-
de — e para eles a morte se-
ria muito mais recompensa-
dora pois a vida, com todos 
aqueles martírios, era insu-
portável. Mas um barco de 
marinheiros samoanos, de ra 
ca nfur,a, foi, por milagre do 
cica^o, lá sor preendê los. 

Conheciam bem os pontos 
favoráveis daqtlrlá illu-t.a — 
<- D^cebendo pelos destroços 
que boiavam em vedor dtlo 
que algum naufregio se con-
íumarti, foram lá «vengu.n 
i ov>d.-Jers. 

b lá f o r e m .• m • • t- rr - s 
marir .hei tos b r ancos do Nur-

Conferencia 
CO N F O R M E anunciá-

mos, realisou o, sr. 
dr. Olindo Casal Pelayo, na 
séde da Asscciaçáo dos Es-
tudantes de Leiras, a sua in-
teressante conferencia subor-
dinada ao tema A Natureza, 
o Amor e a Vióa, na lirica 
camoneana. 

Presidiu o sr. José Fef; 
nandes Machado, quintanista 
de Letras, que poz em desta-
que a proficiência do confe-
rente. Este, numa expressão 
fluente e clara, desenvolvei 
os variados conceitos que o 
nosso imortal, épico vai fa-
zendo da Natureza, no decurso 
da sua obra lirica, acabando 
por demonstrar que a alma 
do poeta, com as suas desdi-
tas ou venturas, entra, como 
factor ponderável, nessa apre-
ciação. Umas vezes, a Natu-
reza cede á mulher amada 
o • .-< u... dons mais graciosos, 
criando s;H,i uma aparência 
divina; outras wzes , é a pró-
pria amada que se sobrepõe 
ao mundo envolvente, tornan-
do se a causa primacial dos 
3 r u s encantos. 

Carvões é o poeta do Amor, 
cot f .rme assevera rum dos 
senis sonetos. Paladino acér-
rimo do amor platónico) com-
pletamente desprendido das 
torpezas mundanas, ele não 
deiss, porém, ás vezes, impe-
lido por un a fortuna adversa, 
de patentear sugestões menos 
dignas, em que domina clara-
mente um pulso da matéria. 

Sabido, como é, que o fado 
amoroso levou o poeta ás 
mais duras provações do de-
salento e ás atitudes desvai-
rddas, não é de estranhar que, 
nessas emergencias, Se revele 
também na lirica um critério 
acentuadamente pessimista,de 
um negativismo estremo ácêr-
ca da vida. Cari ões chega 
a procurar a sua salvação na 
morte, como coroa da1 tão 
amargo sofrimento. Quando, 
porém, as delicias do amor o 
favorecem, ele canta, num so-
nho de esperança, os benefí-
cios da ejdstencia, proclaman-
do enfim, num optimismo es-
tua n te, os efeitos salutares da 
coragem, da confiança e da fé. 

Ao findar, num crescendo 
de entusiasmo e rplevo orató-
rio, o conferente ilustre quiz 
estabelecer um simile entre a 
vida amargurada do poeta, 
que havia cantado, como nin-
guém, as glórias imorredoiras 
ifo peito lusitano, e a vida da 
Patria, que. depois de «tingir 
as cuiminancias da glóiia, iri 
decaindo pavorosamente, por 
culpa de seus filhos, numa 
ruina inevitável que lhe veio 
a sacrificar a própria inde-
pendencia. 

No final, recebeu o-confe-
rente justos e calorosos aplau-
sos da numerosa e selecta 
assistência, em que predomi-
navam as senhoras e estu-
dantes da nossa academia. 

ivisch — que se marav lharani 
ríe esperanças novas, e de 
des< j >s de viver. 

Hojp, libertos do pesadelo 
desses dias; da fome e de se-
de, narram RO mu ido, com 
despreocup ,ção. as suos aven-
turas. 

United Press. 

S.4LUS (mm 
A melhor das ás i ias mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Cepas artísticas 
UMA vitrine da Casa 

Atlas tem estado EJÍ* 
postas três curiosos desenhos 
do apreciado artista Henrique 
Serra destinados ás capas de 
três composições musicais do 
:iistinto violoncelista Alvaro 
Teixeira Lopes. 

Estas artísticas capas, que 
teem sido muito apreciadas, 
ilustrarão a valsa Yolita, e.os 
tangos Jazz Mania e Rosita, 
editada pela Casa de Musi-
cas, desta cidade. Dias de 
bigneiredo íy C,a. 

Agradamos registar a ini-
ciativa d5 rd fora, que 
ião brilhant.-ir.ri.t»- tem con-
tribuído, por todas as formas, 
para o desenvolvimento musi-
cal na no'-;;; terra. 

S u a n d o de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, COIMBRA 
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No próximo sábado, 15, inicia o O a l ç a d o P&rtRfF&l a sua primeira série de vendas a 
prestações com bónus; vamos vêr quem é o feliz que apanha um bom par de Calçado Portu-
gal por 5$00! ! ! 

Linha ferroa da Lousan 
VARIAS vezes tem sido 

solicitada a substi-
tuição dos rails da linha fer-
rea da Lousã, entre o princi-
pio da estrada da Beira e o 
porto dos Bentos. 

Esta substituição consta 
do contrato leito entre a Ca-
mara e a C. P. para a passa-
gem da linha pela Avenida 
Navarro. 

Em oficio do sr. presi-
dente da comissão executiva 
da C. P., datado de 6 de Março 
de 1929, promete s. ej<.a a 
substituição dos carris Vigno-
le por carris de gola entre os 
pontos indicados, mas essa 
substituição ainda se não fez, 
continuando a descoberto os 
carris Vignole, que dão mau 
aspecto á estrada e são peri-
gosos, pois de noite já ali 
teem caído várias pessoas. 

Novamente solicitamos es-
ta substituição. 

E já que falamos na linha 
da Lousan, lembramos a con-
veniência de regular a passa-
gem dos comboios na Ave-
nida Navarro até á entrada 
na estação por modo a não 
exceder a velocidade de 5 
quilometros á hora. 

Associação Comercial 
e Industrial 

AREPARTIÇAO do Fo-
mento Comercial, do 

Ministério do Comercio, co-
municou a esta Associação 
que deve realizar-se no ano 
de 1933, em Chicago, uma 
feira mensal para a qual foi 
solicitada a participação do 
nosso país. 

Naquela repartição do Fo-
mento Comercial, podem ser 
t laminados os projectos da-
quele futuro certame. 

Contra um agente de 
passaportes 

FOI ontem enviado ao 
poder judicial, o ga-

t«no Agostinho Simões de 
Moura, preso por vários cri-
mes de roubo e que ha tem-
po se havia evadido da 1 a 
esquadra. 

O Moura produziu decla-
raçõe e devido ás quais foi 
apfesentada participação na 
Policia d(e Emigração contra 
o agente de passaportes de 
Mortagua, Serafim Armando 
Lopes de Almeida, e que 
aquele acusa de lhe ter con-
seguido um documento falso, 
graças ao qual poude em-
barcar para o Brasil. 

Advinhas 
Decifração da anterior. — Balão 

Sou óanaôo por comer 
Aquilo que não é meu; 
Mas ás vezes pago caro 
O que cômo e ninguém òeu. 

O meu maior inimigo 
Espreita-me, e sem barulho, 
Anóa muito surrateiro 
P'ra me meter no banóulho. 

Aproveitem 
Encontra se nesta cidade 

o viajante da casa Amâncio 
Silveira, a promover vendas 
de lanifícios inglr-s^.a pres-
tações de 10$00 semanais 
com bónus, para o autornovel 
Packaró, que se encontra em 
ejeposição no Salão de Festas 
do Jardim Passos Manuel, do 
Porto. 

Pode ser procurado no 
Hotel Mondego. 

V. In ti duvidas ? 
Queira têr o encomodo de 

hoje mesmo fazêr uma visita 
á antiga casa «Cayto ^ Ca-
nas» ou consultar os seus pre-
ços para o telefone n.° 8. 

O maior sortido da mercea-
ria e verdadeiras; especiali-
dades. 

Entregas imediátasem casa 
dos clientes. 

Silva, L-da rua do Cego 1 
e Ti 

CAUSOU dolorosa im-
pressão entre os seus 

amigos, que contava em gran-
de numero, a morte do nosso 
presado amiqo e conterraueo 
;-r. Eurico Gaspar Madeira, 
que faleceu momentos depois 
de ter dado entrada no Hos-
pital da Universidade, a fim 
de se sujeitar a uma opera-
ção e em virtude de doença 
de que ha dias viriha so-
frendo. 

O sr. Eurico Madeira, que 
devia contar 42 anos, era só-
cio duma casa comercial ce 
S. Paulo e encontrava-se nes-
ta cidade, onde já não vinha 
ha 19 anos, no goso de licen-
ça estando acompanhado de 
sua esposa, de nacionalidade 
italiana. 

Era um bom caracter e 
um estremoso pela familia. 
Era filho do saudoso major 
farmacêutico Artur Gaspar 
Madeira e irmão dos nossos 
amigos Abilio e Artur Gas-
par Madeira. 

O seu funeral que se rea-
lisou ontem foi uma grande 
manifestação do muito apre-
ço em que eram tidas as qua-
lidades do saudoso extinto. 

A' familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Cavaleiros, 10.— No vi-
sinho lugar do Pisão, fregue-
sia de Barcouço, frtleceu, com 
28 anos, a sr.a D. Maria da 
Ascenção Mendes, estremosa 
esposa do sr. Lucas Rodri-
gues Ferreira e irmã c'os srs 
Benjamim, Faustino e Manuel 
Rodrigues Ferreira.— C. 

lorrozelo, 10. — No pre-
téiito dia após longo sofri-
mento, faleceu em Torrozelo, 
o sr. Alberto Fontes. O ex-
tinto era muito querido pel , 
que a sua morte cousou ver-
dadeira consternação entre os 
que o conheciam, pois em ea-
da um contava um amigo, e 
que acorreram a acomparha-
io á sua ultima morada, tes-
temunhando assim a afeição 
que lhe tributavam. 

Durante o préstito fúnebre, 
que teve lugar pelas horas 
e em que se viam pessoas de 
todas as classes sociais, or-
ganizaram se os seguintes tur-
nos : 

1.° — Augusto Grilo de 
Carvalho, dr. Albino Cabral 
Saldanha, dr. Francisco Si-
mões de Pina, Manuel Con-
ceição Mendes, dr. Antoaio 
Mendes Moreira e Joaquim 
Moreira Portugal. 

2°—José Leal Alves Lou-
renço, Antonio Alves de Cam-
pos, Germano Martins Bara-
ta, António Póvoas, António 
de Campos Mendes e José 
Simões Pina. 

3.0—Augusto Mendes, Al-
bano Amaral, João Mendes 
da Costa, António Lourenço, 
Herculano Mendes Dunhão e 
e António Serra. — C. 
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Aviso 
O proprietário da Tabole-

ta Feliz previne os interessa-
dos neste concurso que ainda 
tem á venda bastantes figuras 
avulsas assim como como ca-
dernetas. 

Também recebe até á ves-
pera de ejcpirar o prazo ca-
dernetas; que seguirão por um 
proprio. 

P. 8 de Maio 
Coimbra — Telefone 865. 

Agradecimento 
Maria Amália Pereira vem 

publicamente apresentar o seu 
agradecimento ao sr. dr. Au-
gusto Vaz Serra e distintas 
enfermeiras que sempre a tra-
taram com carinhos o <!> -v *-
!os durante o tempo que es-
teve internada no Hospital da 
Universidade e aproveita a 
oportunidade para agradecer 
também a todas as pesf,pas 
que se interessaram pelo seu 
r e s t abe lec imen to . 

A V E N I D A N A V A R R O , 4 

Banheiras em ferro esmaltado. 
Artigos em borracha para far-

mácia e uzos industriais. 
Máquinas de escrever. 
Laminas para barba SOUPLEX. 

Grandes descontos aos revendedores 
Telef. 455 Teleg. Figueiredias 

5 © í £ © í ? s 9 e í ® e í © 
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Tendo-se tornado bastante 
frequente a arção de cr ca-
tar a; so'icila:ido anúncios 
para h pot-Mkat publica-
ções que i.e iuãteáram com 
o nome de «Anuário Comer-
cial». por esta forma pre-
venimos os nossos prejado* 
e numero-'**; tinunc-anies 
e,e Voimtrra de que o 
A n u á r i o C o m e r c i e i cie 
Pcr turp i l , publicação com 
£0 a n o s de exie,tenda, 
r.ada tem que vêr com tais 
publicações, sendo de toda 
à conveniência que aos nos-
cos agentes d • informação 
e publicidade, quando pos-
tos peia primeira vej em 
contacto com o Comercè>, 
sejam exigidas garantais 
de idoiiri.iáde, qúc ciespron-
tá e facilmente prestarão. 

A E m p r e s a E i i t o r a do 

r£3fSeZ£3fSt} ©OS í í©3»cl íal 
d © (P © 3 ca «3 cs 3 
Fraça dos Restauradores, 24-I>ÍE,ljoa 

Ĉ ĴBSSIOM̂ HSnSISKBSBEEZE-lBr—^ 

gos oxina 
Vende-se ao melhor preço 

do mercado. 
Informa na rua dos Couti-

nhos n.° 34. 
Telefone, n.o 786. 

Brinco 
Perdeu-se no dia 7 sejda 

feira, desde a rua Fernandes 
Tomás á Rainha Santa. 

Gratifica-se a quem o en-
tregar nesta redacção. 

Dinheiro 
Uma pobre criada de ser-

vir perdeu na terça feira, na 
rua Ferreira Borges, a quan-
tia de 25$00, que não lhe per-
tenciam e tem que pagar. 

A pessoa que a achou, 
pratica uma boa acção entre-
gando esse dinheiro no es-
critório deste jornal. 

Casi 
Por motivo de retirada 

vende-se uma casa com seis 
divisões, quintal com arvores 
de fruto, agua e luz electrita, 
na rua do Telegrafo Santo 
Antonio dos Olivais. 

Trata-se com o proprietá-
rio A. Lino. 

íh&I 

1 
M íla Bsla, 25 n 23. EGiiítâre 

Aceitam-se comensais ao 
preço de 300$00, sendo o mé-
nú três pratos ao almoço, vi-
nho, café ou fruta, j a n t a r q u a -
tro pratoi.-, vinho e f/uta. 

Vende-ê?, no sitio mais 
bonito e saudavel do alto da 
Cumiada, nos Olivais, a dois 
minutos do electrico. iem 
abundancia de agua na»iva. 
Produz belos cereais, hortali-
ças, canas, vinho, azeite e 
muita fruta. Tem quatro ca-
sas de habitação e gnrage, 
com agua, luz e esgotos em 
todos os aposentos. Jartlim á 
fíente. Terraço, casas para 
alambique e para motor, ade-
ga e mais três casas para 
arrumações, cinco capoeiras, 
pombal, Fossa " M oura», tres 
tanques e lavadouro coberto. 

Para tratar, Rua Ferreira 
Borges, 108. 2 

Mercear 
Em bom local e bem efre-, 

guesada, trespassa-se em boas 
condições. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais F. D. C. X 

l i p i E i e i i i l e 
Adjudica o seu restau-

rante e bufette. 
Tratar na sua séde, das 13 

ás 15 horas. 1 

PreCisn-se, uma por arren-
damento, bem situada e gran-
de. Carta a esta redacção, 
com o nome de Matos, indi-
cando local e preço. X 

Precisas 

0 RE! DOS INSECTICIDAS 
TUDO 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇA 
E T 0 D 0 5 O S OU 

INSECTOS 

Comarca ie Eeím 

fdii £i 

2.a publicação 
Neste juizo e cartorio do 

3.o oficio e nos autos de fa-
lência de José Vieira Narciso, 
industrial e comerciante, des-
ta cidade, correm éditos de 8 
dias citando os credores e o 
falido para, no prazo de 5 
dias, findo dos éditos, dize-
rem acerca das contas apre-
sentadas pelo Admmif l rador 
da massa — Manuel da Sil-
va Rccha Ferreira, solicitador 
neeta cidade. 

O escrivão ajudante, Joa-
quim Jeronimo óa Silva Ro-
sa — Verifiqu -i n r jent idno, / . 
Miranda. 

De pessoa activa, bem re-
lacionada, podendo ficar in-
teressada, que conheça a re: 
gião de Coimbra, para traba-
lhar com agente de passagens 
e passaportes, já devidamen-
te habilitado, e que pretende 
montar escritorio em Coimbra 
para este e outros negocios. 
Rua da Sofia, n.° 40. X 

Barbeiro 
Oficial bom, precisa Bar-

bearia Melo. 
Praça da Republica, n.o 

16, Coimbra. X 

Aznieiio barato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Mnia, L.da rns rln Mnedn. 

108, Roa Ferreira Borges, 110 
COIMBRA 

Trespassa-se esta antiga 
e acreditada c-isi. 

Com a amplitude que tem 
para a Praça do Comercio, 
com pouco dispêndio se faz a 
mais alegre e melhor do ra-
mo local. 2 

UIZ ROSETTE 
MEDICO 

Doenças de senhoras, 
partos. Cirurgia. 

"Clínica G e r a l 

RUA BOS GATOS, 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombaróa) 

.ÍC" 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anun tios para a 
Careta óe Coimbra. 

O «Angulo" no et iqueta é o 
d i s t i n t i v a d ® p r o d u t o o r i g i n a l 

Istp deve V. E,'sabe-lo quando necessite 
um medicamento de efeito curativo seguro 
contra os prupessos infecciosos das vias 
urinárias (rins e be^ga). _ Fixe bem este 
sinal, pois ele é a garapa de obter um 
preparado de absoluta acção desinfectante 
sobre o organismo. Peça serflpre uma 

embalagem original de 
Comprimidos S c h e r i n g âe 

( 

que tornam clara a urina turva, influem 
favoravelmente na prostatites e demais 
complicações, sendo alem disso o remedio 
soberano contra muitas doenças do fígado 

Tubos de 20 comprimidos. 

Quem unizer andar irrepreensivelmente Cíiic I 
Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do 

l 

COIMBRA 

Arco de Almedina, 20-22 
LISBOA 

Roa ga Madaléna, 112-2' 
Fazem-se, tinjem-se e transformam-se feltros. Artigos 
para criança. Chapéus para Senhoras e Criança. 
Grande sortido de aplicações nacionais e estrangeiras. 
Pessoal competentíssimo. Preço desafiando toda a 
concorrência. 10 ojo de abatimento em todos os 

chapéus. 

H a a m í i i íortuiíio e sili 
CERESITE 

Torna o cimento absolutamente impermeável: 
J. Bielman, Sucessores. 

Importador exclusivo ha vinte anos dos produ-
tos da Wummersche Bitumenweihe, G. m. b H. 

Unna I W — Alemanha. 

Representante em Coimbra, JlHrio €osí«a. 
Rua da Sota n.o 8. 

Se pretende garantir a soa esposa e 
a sens lilhos, nm futuro sem privações 

Faca um seguro de vi la na companhia de seguros 

I 
s. A. R. L. — Fundada em 1907 

Séde: R. Arco do Bandeira, 22 — Lisboã 
capitai e ressruas ate 1928 - ESC. 3 . 1 5 5 . 8 9 1 $ 0 7 
sinistros mm ate 1 9 2 8 - ESC. 2 I . 3 6 I . I 5 7 $ 0 5 . 5 

Usereva ou telefone a 

Antonio Garcez—Telef. C. 1982 e T. 1490 
seguros em todos os ramos, incluindo acidentes no trabalho 

N. B. — Lembre-se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. » 

M A D E I R A S 
Sanadas ie aplainadas para constrncão 

Preços sem compete ri cia 

Viu le Antonio Loup Mn 
MORTAGUA 

Dirigir e n Coiralira í Pensio õilCICfl, Avenida St da Bandeira 
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Teleí. 453 R U A D A S O T A 
(EDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 

0 maior deposito de materiais li construcão ti centra da paiz 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza òe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCIAL (bdnlhos eir. mozaico). 
da Fábrica «Goarmon §> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate Q> Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

Jtcafoea. de nos ser c&mceeíidlo o exclusivo de ven-
d a s para o disirite* de "Coivn&ra tios jtrodutas da 

S e n / i r e f t e e 1 <ãe Mova WnxSk t i . J i . ) 

Armodoras. Reforços. M e s metálicas p r a construções d e c i t r a t o armstío 
SELF SENTERING — metal distendido de nervuras. (Dimensões des 

chapas: 3 660 X 0.736) 
TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimensões das chapas- 3 660 

X 0 483). 
DIAMOND RIB — 'TsHal distendido rigido, tipo ligeiro (Dimensões 
das chapas: 2,440 X 0 610) e 3 600 X 0 610. 

HERRINGBONE — met I distendido de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2.440 X 0,610). 

Podemos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT chapas com comprimentos espessura menores, porém 
semp-e com as larguras indicadas. 

Vigas de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caixilhos de eço para janelas e portas, 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

Fornece aos melhores pre-
ços do merc ado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

[ 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu eseji-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia. Calçada, 96 2° 

Sulfata de Cobre 
, Nacional 

Pureza garantida, ninguém 
cor^pre sem consultar os 
meus preços que são sem du-
vida os melhores. 

ftua da Louça, Telefone 
n.o 609,Telegramas Bacalhau. 
Miguel Roórigues. X 

Cão lobo da Alsacia 
Vende-se um cão lobo da 

Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

Vende-se uma casa sita 
na rua Miguel Bombarda, 71 
a 73 — Alto do Viso — com 
garage e grande quintal. Tem 
esplendidas vistas do mar. 

Para tratar na Figueira 
da Foz, com Dionísio Afonso 
Boavida, aspirante de Finan 
ças, e em Coimbra, com J 
Duarte Santos Canas, Rua 
da Alegria. n.o 24. X 

50 CONTOS 
Desejam colocar-se em 

industria ou comercio de 
prosperidade comprovada to-
mando-se parte da gerencia. 

Para informar com o 
Sr. Alberto Lopes — Casa 
Totta. X 

Trespasse 
O Restaurante Paço do 

Conde, na rua Adelino Vei-
ga, prójcimo da estação, por 
o seu proprietário ter que tra-
tar de outro negocio. Trata-se 
no mesmo. X 

PI 
"£ssex„ M-1&OG* 

(í lugares) 
Serviço permanente dia e 

noite na Praça 8 de Maio. 
Telefones ^ ^^ 

Residencia: Rua da Moe-
da, 48 2.o — Joaquim Malhei-
ros Amaral. q-X 

Fernando Lopes 
í Antonio BatoQoe 
;; ADVOGADOS I 
;;Rua da Sota, 41 r| c — 

Coimbra. 

GUROS DEVIDA 
na, O o u p a i M a . dU> 

Segrm-os F i B B M D A B 
Correspondente. BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 

Wna C o r o o d e D<>tis, ^t-0 

Rebocados Peitorais do Dr. Cenlazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

VINHO DE ALIOU 
O melhor vinho de mesa que V. £j<a I ebe á em 

Coimbra, vende-se na 

Casa dos j" 

Rna Bornes Carneiro (rua das Covas). 17 a 21. 
íTinto . 
ttranco 

S&3Q & Hã-Jtao 
'2&5tf o litro 

Grande sortido de vinhos engarrafados, do Porto, 
de Colares, da Bairrada, etc, 

O proprietário pede o favor de uma vLifa a este 
estabelecimento. 

ia, lia 
a fabrica m a u itnsarianie e acreditada de sttisisra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: UM : Imagens: eti, m Tendia. 
Ejcporta ção para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

e c r e t á r i a 
Americana, de Carvalho 

do Norte, o que há de bom, 
vende em conta, Manuel Ro-
seiro, Rua Pedro Cardoso, 50. 

u m : 
l i m t grande pantidade á ade-

ga da 
asa Paes --Gelas 
5 litros . . . 6$00 

D A B A I R R A D A 
5 litros . . . 5$50 

ilrroniia.M a n ^ a r c o m c 'nco divisões, HilcllliU uE cosinha e águas furtadas, 
água e instalação electrica. na rua 
Capitão Luiz Gonzaga — Olivais. 

Tratar na mesma rua, na mercea-
ria Areosa. X 

-se 2.o andar e águas furtadas 

5. Tratar com Antonio Borges, 
ca Ho Comercio. 83. 

Pra-
X 

andar com três divisões 
e sotão por 120$D0. Tra-

ta-se no rua dn Gala 24. 
•a 
«Q na Avenida Navarro. 56. 
òw o l .o andar (rez do chão) 

Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar, X 

M É m - n rua das Azeiteiras, 40. 
Trata-se na Farmacia Nazarett, rua 
Ferreira Borges. X 

arrenda-se com 10 divisões, 
rua da Alegria 23. 

fflM vende-se com quintal e varan-
LQuQ das em cimento armado, ao 
Dasso nivel, Calhabé. Tratar na Ave-
nida Navarro. 60, B. X 

arrenda-se, com 14 divisões e 
leja, na rua Sá de Miranda. 

Tanto se arrenda todas as divisões, 
como parte delas. 

Trata se na rua Larga, n.o 3. X 

pjlf» arrenda-se com 7 divisões, agua 
luiU e electricidade, na Quinta D. 
João, á Arregaça. 

Para tratar, na Estrada da Beira, 
43. X 

f/lt/l , n d e P e n d e n t e , c o n i cosinha e 
lUsfl quarto, num primeiro andar, na 
baijía, aluga-se barata. Di2 Francisco 
Martins, rua do Moreno, 35. 4 

na baijea de Santa Clara, com 
5 divisões, num l .o andar, alu-

ga-se Diz se na Relojoaria Contente, 
no Rocio de Santa Clara. 4 

fflfH a r r e n d a - s e de dois andares, com 
luíÊl 15 divisões e jardim, na rua dos 
Coutinhos, n.o 22. Trata-se no mes 
prédio. 

fnÊn arrenda-se nos Olivais com 11 
vU&U divisões, marquise invidraçada. 
capoeira e quintal, electrico á porta 
Renda 400$00 

Tratar, com Tomaz da Fonseca 
na rua Bernardo de Albuquer-
que. X-a 

imi rendam-se andares, com 5 
divisões, com rendas baratas 

na rua dos Anjos, perto da Univer-
sidade. 

Chave na mesma, rua em casa de 
Acario, sfpateiro. X-q 

carrcçada para 27 passa-
geiros, vende se em es-

tado nova. Informam Pedros Irmãoc 

L.da. X 

para armazém de miu-
dezas quejeonhoça bem 

este artigo, precisa-se na Praça do 
Comercio 19 — 21. 

Dinhoim e m P r e s ' a s e b e m garanti-
uluUtllU do, com l.a hipoteca sobre 
prédio nesta cidade. Carta a 
redarção com as iniciais Z. F. 

esta 
X 

para advogado, na Baipta, 
de preferencia rua da So-

fia. precisa-se. 
Dizer na rua Alejandre Hercula-

no. 42. 5 

Homem de idade e activo, oferece-
se para vários serviços : ex-

pediente de armazéns comerciais ou 
agrícolas, de notariado, advocacia, 
consultórios ou colégios. Informa, o 
fx mo sr. Tavares Horta, rua Ferreira 
Borges, 24. l .o. 

Jardineiro e hortelão, oferece-se, 
com bastante prática des-

tes serviços, dando informações. Rua 
das Flores, n.o 7. 1 

D'Qf 1*3 pfl P r ° f® s s o r a interna para 
r i c l u u 66 Colégio. Instrução Prima-
ria e artes aplicadas. Ipforma-se 
Avenida Sá da Bandeira, 100 lo X 

Dníliin , e ndimentò. compra se. A 
r lcdlu tratar, na rua da Sofia, 35 2.0 
— Motta e Silva, Solicitador encar 
tado. X 
nrniih vende-se, próximo ríKlMJ Sofia. ~ 

á rua da 
Tratar, com o solicita-

dor encartado. Mata e Silva, rua da 
Sofia, 35 2.o. X 

Gaveau, vende se em muito 
bom estado. Informa Retro-

zaria Leão d'Ouro. 2 

Quarto : i r e d ? z
d a s e -

Nesta redacção 
X 

nnartn independente, mobilado, ar 
yUSilU renda-se. Estrada das 
grimas, ptédio junto á escola. 

La-
X 

f h m í r p arrendam-se com ou sem 
IjUQilU» mobilia e luz electrica. Cou-
raça de Lisboa, n.o 95. _ X 
DM fln rhin arrenda-se na Arrega-
I\U UU llldll ça. n.o 11. com 2 divi-
sões, um s< tam e pateo. 
ções. no n.o 8. 

Informa-
8 

Tia 
649. 

velha portuguesa, 
quantidade. Diz-se 

vende-se 
telefone 

4 

Tnrrnnn na Estrada da Beira, antes 
IClIblíU da paragem do electrico ao 
Calhabé. vende-se com edificações 
e para idificações. Nesta redacção 
se diz. X 

k M A I S A N T S A P E C O I M B R A 

aparador e•» 
bancada QÍ 

mi.gno e uma 
. armore de 

TorrCIlflC baratos para pequenas cons-
Icl lcul l í truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TrDMMtt-M 0 a r m a ^ e m ^e vinhos, 
11CújjQiJQttt! com todo o vasilhame 
para 50:000 litros, na rua Direita, 91 
a 95, esquina da rua João Cabreira, 
2 Também se vende um camion 
Benz e uma camioneta Internacional, 
em bom estado, por motivo de liqui-
dação. Trata-se no mesmo arma-
zém. 2 

Vende-se 
Italia. 

Aluga-se barat mcbilia comple-
ta de barbearia t>ua 0 iental de 
Montarroia, n.o 55, das 9 ás 15 
hora®. l a 

VeiÉ-se uma ca >.iont-ta Chevrolet, 
em bom estado, de catga 

e um camion Renault, em bom esta-
do. carrosseria fechada, para 35 pas-
sageiros. 0:2 se na rua Ocidental 
n.o 11 l.o. X 

I rn macho, carroça e arreios. 
"ÍC Tratar José Pedro dos 

Santos — Rua da Nogueira. 

emprestam-se em. frac-
ções, mediante letra ou 

hipoteca, a j*ros módicos. 
A tratar, com o prócurodor Alves 

Valente. Escritório do dr. Antonio 
Leitão 6 

ADVOGADO 

dg Sofia. ffl-V-B - Wtoltra 

Compra e venda de 
propriedades 

Traia o S O L I C I T A D O R E K C A R T A D 

MATTA E SILVA 
Rua óa Sofia, 35-2.o 

C o m p r a - s e 
Terreno para construção 

duma casa, de preferencia na 
rua Guerra Junqueiro ou pro-
ximidades. 

Quem desejar vender di-
rija carta a esta redacção com 
as iniciais M. S. indicando 
preço por metro quadrado e 
local. 2 

Máoninas circulares 
antomaticas para fa-

bricação de meias 
1 máquina de fazer cache-

cóis. 
1 máquina para fazer grar 

vatas. 
1 máquina para zerzir. 
2 Bobinoir. 
8 máquinas para fazer 

meias e piugos. 
1 motor a gazolina. 
1 dínamo electrico. 
Vendem, Malhas de Mor-

tagua, Limitada. 3-q. 

Curso dos Liceus e 
Escota Normal Pri-

maria 
Senhora habilitada, dá ex-

plicações. Estrada da Beira, 
n.o 81. y-s-q 

TrofUfÇís-tDna rua utn 

tlC»|iUÍ«Q EC estabelecimento, ser-
vindo para qualquer ramo de negó-
cio. Nes'a redacção se diz. X 

.Jp An no Asilo de Mendicidade, 
,«S ha para vender: Uma bom-

b,i para poço e respectiva canalisa-
ção. lima instalação para luz Wisard 
com tiês candieiros. 

Para ver e tratar no mesmo Asi-
lo, Rua da Sofia. 

líOndO-fG u m magnifico espelho que 
• CtiUb db tem l.m55 de altura por 
l.m de largura, com bonita muldura 
pintada a ripolan branco. 

Trata-se. Largo Miguel Bombar-
da, n os 35 37. 2 a 

VD^fifl-^O u m a u , o r n o v e ' 5HP, em oti-
tCíiuid ifc mo estado de conservação. 
Ouem ptetender. dirija-se aos Oli-
vais, a casa de Joaquim-Xavie-r Pes-
s ja , a onde se pede ejíamrnar. 

Praça II de Maio. 4Z-Z.0 
AUGUSTO VAZ SESHA 

Doenças óe Estômago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás W horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

Silvio Pelico de Oliveira Helo 
ADVOGADO 

Tele fone 2H2 

Escritório: Rua Doutor Bernardo de 
Albuquerque, n.o 9 3 — Coimbra. 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebre» para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Citamadas a laalnaer nora para o teleí. 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 3 

m i i b i i U M u » 

Adro de Béeo ilos 8 e 8 
(Detrás d a M u a e S . Bartolomeu) 

Tem sempre em exposi-
ção lindíssimas mobilias nO-
vas e usadas, moveis avul-
so, tudo a preços de com-
bate, Preguníem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

na nova serie de anúncios 
. . ^ j O ^ ^ e ^ E ^ v e r a q u e 

V 

gfmrm para a 
f e m i i í â t o d a , 0 5 m e l h o r e s a # u v a É f e s s ã o $ $ 

C o m p r i m i d o s d e ~ - ^ 

A s p i r i n a -
pois eliminam as 

dôras de cabeça, de dentes, de ouvidos c * 
das articulações, 

fazem pronto efeito nos 
resfriamentos, grippe, influenza, lumbago, t 

constipação e catarros, r 
mitigam as 

dôres nas nevralgias, migraine, sciaíica, t' 
gota e menstruações dolorosas. 

Nunca aceite comprimiaos soltos, mas peça, 
sempre a embalagem original com a cruz tf&oyek" 
e a cinte azul e branca. 

" C Õ L O N I A L „ 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a ! 1 .500:000$0o 

Mannheimer V. P. 
Capital com fundo de reserva, mais de 18.000:00 

de Marcos euro, equluaiente a mais 
de ESC. 8Q.000.Q00$00 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações» 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & c.a, Sncrs . : CASA HAVANEZA 

Adega particular 
R i a da Louca, n.a 30 ( p r a x t o o 3 Praça 8 de Halo) 
Vende aos seguintes pre-

ços vinhos da Beira: 
Tinto, 5 litros 
» 20 

Branco,5 
» 20 

Da Bairrada, 5 titros 
20 » 

» 
» 
» 

5S5D 
21X0(1 
§$00 

23S00 
5SH 

19$00 
Mário Ramos 

ADVOGADO 
Modou 

para a 
andar. 

o seu escritório 
rua da Sof i f , 35-2° 

JfEiiHO PAREDES 
Soiiciiadsr encartado 

Rua Ha Snfia . 54-1 o.Coimbra 

João Botinas 
AJ) VOGADO •• ' 

Praça Os tuinérciu, n.° 5-2.0 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 
JÊ.G I e Í Í 0 I Qaerido leitor: com as primeiras revoadas óe andorinhas, 

•• que andam já por aí a zigzaffuear em torno das igrejas, 
reeinicio a série de corniquêtas que "'e propuz escrever — enquanto o fumo 
do meu cachimbo se esvai no ar. Escrevo numa secretária banhada óe sol 
— óeste s^l benéfico que nos óesentorpece e nos obriga a entoar hossanas 
á vióa. Fevereiro, no seu principio, seguiu o que lhe indicava o bocda-
-ô'ágaa: chuvas e ventos, tempestades — e, concumitantemente, frequentes 
faltas óe luz. Houve temporais violentos . . . Penitencianòo-se — Fevereiro 
surge-nos agora todo luz. todo bonança, óerruba a óitaóura espanhola e 
ó e s e r raptado em Paris Um general russo. Apresenta-se já em travesti, 
coberto ôe serpentinas e papelinhos, com bombas .. . ôe tostão a rebentarem 
óebaiyo dis eléctricos — ananciand o nos o carnaval que se aproxima numa 
onda crescente de bailes e bailaricos — o carnaval que o seu camarada 
Março vai festejar condignamente. (Vamos ter cortejos, corsos, paradas 
infantis —o diabo a quatro ! Um carnaval civilisado — em suma . . .) Meu 
querido leitor: como vês — Fevereiro é o mês das swpresas. Se eu te fosse 
a narrar as qie m: teem surgido nestes últimos dias... E ficaremos por 
aqui? Ceitamente — não. Muitas outras devem estar reservadas. Se a 
onda da renovação anda por aí a avassalar tudo .. . 

J S m f i n i v C t S Q í i O Comemorou ontem o seu 19 o aniversário o po-
• 1 pular Club Operário. Agremiação só de operá-

rios e para os operários — a classe mais nobre é o proletariado / — foi fundada 
com um único fim: fazer com que os seus sócios, em vez de matarem as 
horas óe ócio na taberna — o pior antro, onôe se geram ctimes e se ataca-
nham espíritos / — procu -em na sua associação um pass itempo e alguns 
momentos ôe alegria e franca camaraóagem. O Club Operário tem cum-
priôo, sem tergiuergencias, a sua missão. Honra lhe seja / 

REPÓRTER A, 

EM C O I M B R A 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D. Alzira Mesquita 
D. Amélia Rita Alves^Mendes 
D. Maria do Carmo Santos Arro-

bas 
Dr. Antonio Candido de Almeida 

Leitão 
Cand da Gonçalves Teixeira 
José Fernandes Teixeira 
A'manhã: 
D. Julia Barata Gordo 
D. Virgínia de Barros Freitas 
O menino Abílio Vieira da Luz 
0. menino Jorge Franto Martins. 

Nascimento 
Deu á luz um interessante meni-

no, a sr.a D. SAdélaide Fernandes 
Costa de Carvalho, d*dicada esposa 
dowosso bom amigo. sr. Jacinto S.lva. 

As nossas [felicitações. 

Pela HntyeBsIflafle 
FORAM tnarcados' os 

seguintes «jíercicios 
• práticos da Faculdade de Di-

reito : 
l.o ano — Direito consti-

tucional : primeira chamada 
• em 15 de Fevereiro; segun-
- da, em 8 dè Março. 

2.o ano — Direito admi-
nistrativo: 14 e 28 de Feve-
reiro. 

3o ano—Direito civil: 27 
'-- de Fevereiro e 20 de Março. 

5.° ano — Direito penal: 
26 de Fevereiro4 e 19 de 

' Março. 

! Uso ilegal de Medicina 
• p O I apresentada gueixa 
1 na Policia de ínves-

\ tigáção, pelo sr. dr.' Manuel 
f FÈrreira Sales Guedes, médi-
* cóJ em Cassemes, Penacova, 
? cfòritra o barbeiro da mesma 
[; localidade, José Maria Ribei-
• ro,'< por fazer uzo ilegal da 
v Medicina. 

0PROXIMOCARNAVAL 
REÚNEM esta noite pe-

laa 21 h >ras, os de-
legados d a s colectividades 
que se interessam pelo en-
saio da Carnaval civilisado, 
para continuação dos traba-
lhos. 

Parece que, em virtude 
de circunstancias imprevis-

' tas, a patada das crianças no 
"Parque da Cidade, reolisar-
-se ha no d a 3 e não no dia 
4, como temos dito. 

Para o dia 4, terça-feira, 
consta nos que está reserva-
do no Parque, o melhor nu-
mero do programa, que será 
formado por um concerto e 
por bailaricos, desafios e es-
túrdias á moda do Minho, 
sehdo o Parque decorado por 
uma forma muito original e 
interessante, á milanesa. 

E' o que nos consta de 
fonte que consideramos boa. 

O programa completo só 
no próximo sábado será fa-
cultado á imprensa. 

Além das casas a que já 
nos referimos, e que apresen-
tarão carros ornamentados, 
ha mais, a Sapataria Atlas, 
Shell e o Grémio Operário. 

O Ateneu Comercial, por 
iniciativa dos seus associa-
dos, parece que também apre-

" sentará no corso, alguns car-
ros ornamentado?. 

S ã o muitas as casas co-
mercias que se estão preve-
nindo fcfcm gfandes stoks de 
artigos proprios do Carnaval, 
prevervdo um grande entusias-
mo e animação. 

N W i r f r i S s i i o 
R! ,ECEBEU tratamento no 

Banco do Hospital 
José dá S'(1va"Jorge. sapatei-
ro, residente no Terreiro* da 
Erva^que, quando estava • 
trabálh jr espetou a faca nu» 

» ma perna. •> <* ••?•.••• 

|TRIBUNAIS| 

R E L A C 4 0 
S e s s ã o d e 1 M I - 1 9 3 0 

JULGAMENTOS 
Coinb-a — José d; Sousa Figuei-

redo, contra o M. P. — Julgado ex-
tinto o procedimento criminal. 

Pombal—Felizardo da Costa, con-
tra o M. P. — Alterada o pena para 
multa a 15J00 por dia. 

Aveiro — 0 M. P., contra Joaquim 
Casimiro do Roque. — Provido. 

Guarda — Maria da Conceição 
Gonçalves, contra o M. P. e outros. 
— Não se tomou conhecimento. 

Tomar — Francisco Pereira de 
Matos, contio o M. P. e outros.— 
Provido. 

Aveiro — Antonio Pinto de Mi-
randa, contra o M. P. — Piovido. 

Causas que se hão òe 
julgar em sessão óe 19 óe 
Fevereiro óe 1930. 

Coimbra — Saul Morgado fy C.a, 
L.da, contra José Antunes Maia e 
outros. — Rei., juiz dr. A de Andrade. 

Ponte de Soure — 0 M. P., con-
tra José Nunes Mesquita. — Rei., juiz 
dr. A. de Andrade. 

Aveiro — O M. P , contra o dr. 
Eduardo de Almeida Lima e outro.— 
Rei . juiz d\ Albuquerque. 

Ponte de Soure — O M. P., con-
tra o dr. Joaquim dos Reis Torgal e 
outros. — Rei., juiz d-, Amaral Pe- ' 
reirn. 

Aveiro —José Maria de Almeida, 
eontra Antonio Joaquim Gloria. — 
Rei., juiz dr. Abilio de Andrade. 

Luta aoli 
FOI o seguinte O movi-

mento, no mês de Ja-
neiro, no Dispensário Anti-
Tuberculoso dos Hospitais da 
Universidade: 

Doentes inscritos de no-
vo : homens"^ 26; mulheres, 42; 
creanças do sejco feminino, 6; 
do s?j<o masculino, 3. Total, 
77. 

Análises requisitadas: ex-
pectoração, 48; urinas, 17; 
sanaue, 39. Total, 103. 

Pneumatorajc, 42; injeõões, 
172. 

Exames radiológicos. 68, 
Consultas repetidas, 106. 

Total de doentes inscritos. 
2.207. 

Mecados 
Mon tem ór-o- Velho, 12-2 930 

Medida de 14,1 63. 
Trigo. 16$00 
Milho branco : 11 $ 5 0 

» amarelo . . . . . . 1 1 $50 
Cente io . . . . . . . . 15$00 
Cevada • . 9$00 5 

Aveia 9$00 
Favas 11 $ 0 0 
Ervilhas 30$00 
Grão de bico 20$00 
Chicharos . . . . . . . 15$00 
Feijão mocho 22$00 

» avinhado 25$00 
» carraço 22 $00 
» cairacinho . . -. . 20 $00 
» branco, 29$00 
» mistura. . . . . . 20$00 
- pateta 20$00 
. frade 15$00 

Batatas . . . . . . . . 10$00 
Tremoços (20.1) 20$00 
Sanfeno 4$50 

• Serradela . . . . . . 25$00 
Galinhas . 10$00 
F r a n g o s . . . . . . . . 6 $ 0 0 
Patos. . . . . -i . 4 , |3$Oo 
Ovos • cento . \ « t . 30$00 

[espectáculos] 
SOTAS DE CMEIIIA 

colhidas s o b r e os me-
lhores f i lms da s e m a n a 

Tivoli, 11 
S O M B R A S MISTERIO-

S A S . — E' uma comédia leve, 
com Esther Ralston '.e Neil 
Hamilton, cheia de imprevisto 
e de aventura. Boa fotografia. 

FIDALGOS DA PLEBE. 
— Clara Bow, muito embota 
se encontrasse neste filme fóra 
do ambiente de con éJia alta 
da m a i o r i a dos seus traba-
lhos, plenipotencia-se em ma-
gistral incarnação. Faz uma 
Ivone sincera — com justesa 
na incarnação. Richard Ar-
len teve scenas felizes tam-
bém. 

M. A. 

Colhido por um sarro 
eleetrico 

NTEM, pouco depois 
do meio dia, na Ave- -

nida Navarro, junto do Parque 
da Cidade, foi colhido pelo 
carro electrico Calhabé-Oli-
vais, José Ferreira, de 27 
anos, pedreiro, de Brasfemes, 

Conduzido ao Banco do 
Hospital da Universidade, on-
de lhe prestou os primeiros ^ 
socorros o médico de serviço 
sr. dr. João de Alarcão, veri-
ficou que a vitima tinha frac- -
turá ejcposta da perna direita 
e um ferimento na cabeça su-
pondo-se que tenha também " 
fractura do craneo. 

O guarda-freio, Eduardo 
Jorge foi prêso. 

O' 

P e l s Policia; 
POR proposta do 2.o co- r 

mandante da Policia, 
foi louvado o guarda n.° 38, 
Joaquim Moreira Neto, sendo-
Ihe conferido o prémio pecu-
niário de 50$00, pela muita 
fcompetencia zêlo e dedicação 
c o n f q u e tem desempenhado 
as "missões que lhe teem sido 
tonfitfdas,' como motociclista 
ie pfelo cuidado que lhe mere-
ce a motocicleta que lhe está 
confiada. 

Qasáa 
EM virtude de queda, deu 

entrada no Hospital 
da Universida, com uma per- ; 
na fracturada, Justino Alves 
de Carvalho, de 40 anos, al-
faiate, desta cidade. 

Preso em transito 
ACOMPANHADO POR 

uma escolta militar, 
seguiu para Vizeu, José Ma-
ria Martinho, ferreiro, de C^s-
conha, Cernache, por ser pos-
suidor de arma proibida. Vai 
responder no tribunal militar. 

Ano 19.® 

Publtca-se ás terças, quintas e sabados 

Quinta-íeira, 13 He Fevereiro de 1930 

J i s s i n a i u v n a 

Ano . . . 36$00 
Estranjeiroe 

Africa Oricnt. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

N . o ' 2 4 5 5 

L I S T A M O S a três semanas, pouco 
mais, da comemoração (?) do 

centenário de João de Deus. Muito 
se escreveu, muito se prégou. Al-
vitres e mais alvitres. Entusiasmo 
de alguns — logo abafado pela indi-
ferença da maioria. Então ? Não se 
faz nada ? E é esta a academia 
briosa que descende daquele que fes-
tejou cond gnamente Luís de Camões 
— e fez uma grandiosa apoteose ao 
Poeta cujo centenário passa agoia ? 
Fracos sintomas, e s t e s ! Estamos só 
a três semanas . . . Que d zem a is-
to, senhores ? 

• • • 
ILUSTRE professor da Faculda-

de de Medicina e nosso res-
peitável amigo sr. Dr. Rocha Brito, 
faz hoje, ás 21 horas, na Associação 
Acad eniica, uma conferencia cujo te-
ma será Lepra, Lepra, Lepra ! O 
d stinto p.ufessor v»i assim iniciar 
u.i.a Cciiiipanh i p ;ra • c < Etf nuar quan-
to possivel o co;ilájio ci / ic. r:v -.1 mal 
que. assuitad^raiiitíiiie vrii alástran-
sem que sejoin loinadas med das pa-
ra opôr a essa marcha horrorosa 

Bem haja o ilustre professor por 
vir agitar um problema di tanta im-
portancia social e que tão d:scurado 
tem sidj . 

• • • 
A QUIMERA do oiro — essa qui-

mera — óiablè com oirescen-
cias feiticeiras que seduzem — não 
conhece barreiras sociais. Tanto se 
esconde nos sonhos atrevidos dos 
rapazes como se enrosca nos capri-
chos dos velhos. Tanto baila num 
mendigo estropeado como no cére-
bro dos sábios. E' eternamente a 
quimera Tedivida sempre — e que 
faz dos pobres mortais'os bartalissi-
mos títeres da ambição. Ainda há 
pouco uma costureirita insignificante 
se transformou em milionária por 
acaso. Uma carta foi assustar a mo-
déstia do seu atelier com a noticia 
de que um tio dela, um clássico tio 
da América, lhe tegara a insignifi-
cância de quatro nvilhões'de dólares. 
A essa hora morria, num hospital 
neorquino, um pobre velho — que, 
por se vâr falido, buscara o recurso 
supremo da bala f i n a l . . . O que va-
le é que deste contraste vive t vive-
rá sempre o pobre humanidade . . . 

• • • 

7V E S P A N H A , segundo informes 
* dá imprensa, vai, serenamen-

te,''caminhando^ara a normalidade. E 
isto alguma coisa já é. 'Primo de Ri-
vefa recolheu se á privada, afirman-
do não mais querer saber de politica. 
Por seu turno, p-cfetisa á Espanha 
nnia nova ditadura, á dos liberais. 

A revista francesa Llllustration 
afirma em editorial, que a càusâ da 
queda de Rivera e a fraquesa do seu 
governo foi í> de não ter adregado 
uma unanimidade nacionil análoga 
é quê Mussolini conseguiu na Italia.' 

AfinaK:-. São opiniões. 
- • • " • 

FO R A M dadas ordens terminantes 
paráf activar ôs trabalhos da no-

va estação d* catninho de ferro, ás 
Ameias, de modo a fecKàr-se con* 
cluida no dia 31 de Dezembro do 
corrente ano. 

ESTEVE entre nós, tendo feito algumas conferencias 
na Faculdade de Letras, como oportunamente 

noticiámos, o Professor M. Daniel Faucher, da Faculdade 
de Letras de Tolosa. 

O Professor Faucher é um dos mais eminentes geo-
grafos da França; e os seus trabalhos notabilissimos sobre 
as sciencias da Terra teem-lhe grangeado um lugar de des-
taque entre os cultores dessas especialidades. 

Nomeadamente, o seu trabalho sobre o vale do RóJa-
no, de Leão ao mar, é uma obra laboriosíssima em que o 
Professor Faucher apresenta pontos de vista originais, e 
concatenando os elementos constituitivos daquela área, ejc-
plica-a em todos os seus detalhes. 

Ora, três das suas magistrais lições versaram exacta-
mente sobre o vale do Ródano; e o ilustre conferente, que 
foi apresentado pelo distinto mestre, sr. Dr. Amorim Girão, 
ejcpoz á numerosa assistência que o ouviu com atenção, um 
resumo das observações e estudos que realisou sobre aquele 
vale, focando os detalhes mais caracteristicos, desde o regi-
men hidrográfico do Ródano em função dos elementos cli-
matérico-meteorológicos, até á p lisagem geográfica, originada 
pela erosão fluvial e correspondsnte ssdimentaçãj na parte 
termical. 

As outras duas lições foram sobre Tolosa e sua re-
gião, capitulo curioso da Geografia regional francesa; e 
coino introdução, o Professor Daniel Faucher poz a equação 
dos pontos a resolver para a solução dos problemas da 
Geografia urbana. 

Com efeito, esses pontos são: 1.°, o da situação geral, 
encárando-se as possibilidades territoriais que determinaram 
a origem e o desenvolvimento da vida citadina; 2.°, o da 
posição particular, estudando se o conjunto de forças que 
agiram sobre a cidade, de sorte a localiiá la ém determinado 
ponto; 3.o, o do seu desenvolvimento através do, tempos e 
finalmfente, o 4.°, da sua função em relação'á região sobre 
que ejcerce a sua hegemonia e influencia. 

Seguidamente, o Professor Faucher estudou, sob este 
critério, a cidade de Tolosa, dando-nos uma magnifica lição 
acompanhada de projecções luminosas. 

Além destes trabalhos, o ilustre Professor Faucher 
realisóu uma lição prática, mostrando as conclusões dè inte-
resse geográfico, quiçá geológico, que. podem tiràr-se do 
estudo das cartas topográficas. 

Visitando as instalações escolares de Coimbra, desde 
a Universidade ao Liceu e á Escola Normal Primaria, o i lus-
tre sábiò de Tolosa teve palavras dè rasgado encómio para 
às suas instalações- especialmente para O Museu de Minera-
logia e Geologia, para o gabinete de Geografia do Liceu José 
Falcão é para a sala de Desenho da Escola Normal. 

A3ém destas visitas, em que teve ocasião de observar 
o labor intelectual das escolas de Coimbra, sapiente mestre 
da Faculdade de Tolosa tomou parte numa ejc^ursão que 
promoveu a Faculdade de Letras da nossa Universidade, a 
PenStíbva. 

E nessa viajensinha, em qtie'tomaram parte alunos e 
mestres, tivemos todos ocasião de verificar as excepcionais 
qualidades de geografo que possiie o Professor Faucher, 
nas suas doutas prelecções sobre Geografia regional.-

N»ssa excursão em que o distinto Professor Dr. Amo-
rifn Girão teve ocasião de m >.-.trar os seus excelentes méto-
dos de observação e ensi p á'ico aos seus alunos, o Pro-
fessor Fauchér teve e i se j > de dar um i explicação sabre o 
Mondego que vem. p •! » :qufe' de novidade e lógica possui , 
causar uma grande cariosi-d'ade. quiçá uma r«j !>ição nas 
ideias havidas até aqji sobre a morfogenia da M^seta por-
tuguesa. 

Damos, seguidamente, algumas notas de ligeira repor-
tagem tiradas entã >, referente á sua hipótese. 

«O Professor Faucher fez notar que 6 curso do Mon-
dego é perpendicular aos enruyamentos do sibérico, e que, 
portanto, não é condicionado pela estrutura e direcção do 
relevo originado por esse enrugamento. 

A oiigem do rio, deve ter sido a seguinte: O arrasa-
mento do releve hercinico, ocorrido na era primária, causou 
uma deposição de terrenos triássicos na planície pretriássica 

(Segue na seguinte página ) 

DUARTE Santos, que é uma alma 
sincera de artista, vai breve-

mente mostrar dj novo a Coimbra o 
sen vcílô'", escancararid > o scg-edo 
da sua hab lid idí profissional, em 
mostruários de fotografias sua?. Com 
o carinho que todos os valores de 
Coimbra nos inspiram, e mu to espe-
cialmente que Duarte Santos, nercê 
da sua modéstia e d i s suas outres 
qual ididis nos soube causar, apete-
cemos ao habilidoso artista os maio-
res triunfos. 

• • • 

AC T U A L M E N T E , em Coimbra, es-
tão paralisadas as seguintes 

obras e melhoramentos da cidade: 
Restauração da igreja de S . T i a g o ; 
cadeia comarcã, junto da cidade; 
obras na igreja velha de Santa Cla-
ra ; novo ed ficio para os correios ; 
continuação da Avenida da Madalena. 
Isto óem falar nas muitas ruas novas 
que há bastante tempo estão por 
concluir. 

• • • 
X T O lugar das Covinhas, do distri-

* to da Régua, Alvaro Pereira 
matou com um tiro certeiro de pisto-
la sua mulher, Manuela Pereira. 
Preso por suspeitas — visto que o 
povo da freguesia, sciente dos maus . 
tratos e humilhações que infligia á 
desventurada vitima, o indigitara co-
mo autor — o assassino acabou por 
confessar o crime, depois. E' um 
episódio banál de assassinato, como 
vêem. Na verdade a época que atra-
vessamos já não dispensa estas sce-
nas monstuosas — e mal de nós, que 
as lemos de narrar a sangue frio, se 
as não apresenta-mos na puresa da 
sua realidade ! . . . O homem esque-
ce o seu dever de fraternidade so-
cial. Os vicios prevalecem ás virtu-
des. Até quando*? Não sei . . . Mas 

ainda creio na regeneração futura . . . 

• « • 
EL.A Comarca ôe Arganil, vi-

brante bi-sf > .nário do distri-
to, soubemos que Adecasal (Ce-
lavisa) os lobos assaltaram uni re-
banho de ovelhas. Várias teem sido 
as acometidas destas féras. E para 
se atalharem as futuras, lembramos 
de aqui ao sr. administrador de Ar- , 
ganil a necessidade de se imuniza- s-
rem os gados dos municipes, por 
meio de medidas suficientemente re-
pressivas. 

C * • 
j \ Braôo Académico é o titulo ' 

' de um vigoroso quinzenário 
dos es'udantes liceais desta cidade. 
Dirige-o o •-'cadémico, sr. Fernando 
Teixeira e edita-o o sr. Firmino De-
nis. Ao novo colega que se apre-
senta belerme ue redigido, as nossas 
saud içõ;s. 

« • O 
F " \ E V E M reunir-se hoje os alunos " 

do V ano de Medicina para 
resolverem sobre a realisação da sua 
recita de despedida, que pretendem 
levar a efeito. 

• • • 
Colocai oa vossa c o m s -

p o B t a i a e s i lo Aoti-TaDií-
CBlOSO. 
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